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Editorial 

Num período em que tanto se tem falado na falta de confiança 
dos cidadãos em algumas estruturas do Estado, é gratificante verificar 

que as instituições de ensino superior continuam a constituir referenciais 
de confiança para os cidadãos.

Este ano entraram nas instituições de ensino superior público 
em Portugal 46544 estudantes, através do concurso nacional de acesso 

ao ensino superior. 
No Instituto Politécnico de Castelo Branco, consideradas todas 

as vias de ingresso, o número de novos estudantes em 2017-2018 
será superior a 1400. Pelo quinto ano consecutivo aumenta o número 

de alunos a ingressar na instituição, tendo aumentado também o número 
de estudantes internacionais a escolher o IPCB. E isto é duplamente 
relevante. Por um lado, porque o IPCB mesmo nos períodos em que 
se verificou oscilação do número de candidatos ao ensino superior, 

conseguiu aumentar o número de matriculados. Por outro lado, porque 
o IPCB é a única fonte de atração de jovens para a nossa região, 

que se caracteriza por ser uma região envelhecida. 
Estudam neste momento nas escolas do IPCB jovens de todos 

os distritos de Portugal continental e ilhas, de 38 países, da Europa, 
de África, da Ásia e da América. 

O IPCB tem feito o que lhe compete, que é atrair jovens para aqui 
fazerem a sua formação superior, e assim contribuir para ajudar o país 
a cumprir a meta de ter 40% dos cidadãos na faixa etária entre os 30 

e os 34 anos com um diploma de ensino superior no ano de 2020. 
Importa agora que o poder político também consiga fazer o que é 

da sua responsabilidade, que é proporcionar condições para a criação 
de emprego qualificado na nossa região, de modo a fixar os jovens que 

escolhem o IPCB para fazer a sua formação superior, mas que depois 
vão à procura de emprego noutras regiões.

Carlos Manuel Leitão Maia
Presidente do IPCB
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Qualificações, crescimento 
e competitividade territorial 

O p i n i ã o

Vitor Santos

Presidente 
do Conselho 

Geral do Instituto 
Politécnico 

de Castelo Branco

Um dos grandes temas de preocupação 
atual é a extrema desigualdade 

existente na distribuição territorial das 
atividades e das pessoas: 50% do PIB 
mundial é produzido por apenas 15% 

da população mundial. A desigualdade 
territorial manifesta-se também dentro 

do âmbito de cada país: na América 
Latina, Europa e América do Norte 

cerca de 75% da população está 
concentrada em áreas urbanas. 

A globalização, a par da queda 
expressiva dos custos de comunicação 

e de processamento da informação, 
contribuiu para tornar o mundo cada 

vez mais pequeno e integrado, havendo 
quem defenda que este contexto 

poderá refletir-se em benefício das 
pequenas economias abertas ou das 

regiões periféricas. 
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No entanto, a realidade sugere-nos uma 
situação bastante distinta: mais de 110 
milhões de cidadãos europeus e a grande 
maioria das atividades mais inovadoras e 
geradoras de maior valor acrescentado estão 
localizados num arco estreito, a Blue Banana, 
que liga Manchester a Milão, passando pelas 
regiões mais dinâmicas da Holanda, Bélgica 
e Alemanha. Vale a pena sublinhar que esta 
excessiva concentração territorial de riqueza 
e dinamismo económico ocorre numa União 
Económica e Monetária que atribui uma 
prioridade estratégica à convergência real e 
à minimização das assimetrias entre as suas 
diferentes regiões.

Tal como acontece em Portugal, as redes de 
cidades europeias são muito desequilibradas, 
escasseando as cidades de média dimensão 
que possam constituir-se em pólos dinâmicos 
de atração de pessoas e atividades. 

Este desequilíbrio na hierarquia das cidades 
suscita problemas graves ao nível da 
distribuição territorial das infraestruturas 
económicas e de equipamentos sociais 
bem como das decisões de localização 
das atividades. Por um lado, as cidades de 
grande dimensão exibem congestionamentos 
na mobilidade e na oferta de serviços que 
penalizam a qualidade de vida dos cidadãos e 
têm reflexos negativos na instalação de novas 
atividades económicas. Por outro lado, as 
cidades de pequena dimensão não têm massa 
crítica nem uma procura suficientemente 
dinâmica para acolherem novas atividades 
estruturantes ou que justifiquem a localização 
de infraestruturas ou equipamentos sociais 
com economias de escala que garantam a sua 
eficiência e financiamento sustentáveis.

Observador atento destas realidades, 
Paul Krugman, prémio Nobel da Economia 
em 2008, estabeleceu uma agenda 
de investigação, a chamada Geografia 
Económica, que visava prosseguir novas 
dinâmicas de desenvolvimento inclusivo 
baseada na interação sistémica entre 
desenvolvimento regional, crescimento 
endógeno e inovação. A promoção de 
políticas de educação e formação que 
incentivem a preparação dos cidadãos 
para a mudança, o desenvolvimento de 
investimentos públicos no reforço e na 
consolidação das infraestruturas tecnológicas 
e de formação e o reforço dos centros de 
saber podem tornar possível processos de 
crescimento sustentados e a convergência 
real das economias e das regiões.

O IPCB é um caso de sucesso sustentável 
que, ao longo dos seus 37 anos de 
existência, prova que a visão de Krugman 
era disruptiva e portadora de novos futuros. 
A criação do IPCB marcou um ponto de 
viragem na dinâmica de desenvolvimento 
do interior do país com reflexos positivos na 
competitividade da cidade de Castelo Branco 
e da sua área envolvente e com reflexos 
na sua capacidade para atrair pessoas e 
atividades.

Após este caminho percorrido com sucesso, 
é preciso estar sempre atento aos novos 
desafios de futuro. Tal como nos diz Luís 
de Camões, um grande poeta e um homem 
muito à frente do seu tempo, 
“Mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança:
Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades”.
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José Massano 
Monteiro

Professor Adjunto
da Escola Superior 

Agrária
do Instituto 
Politécnico 

de Castelo Branco
jamonteiro@ipcb.pt

Prevenção de Incêndios Florestais 
Consciencializar Pessoas 

e Aproximar Territórios

Todos os anos os nossos espíritos 
se entristecem, amarguram 

e revoltam com os acontecimentos 
trágicos a que assistimos 
nos incêndios florestais.
Os erros e a inoperância 

no passado, as realidades 
e evidências (negativas) no presente, 

fazem-nos viver (repetidamente) 
momentos de temor, tentando 

sobreviver num piroambiente que se 
tem revelado implacável, incombatível 
e, nalgumas circunstâncias fatídicas, 

impiedoso e mortífero.
O esquecimento e abandono a que 

estão sujeitos grande parte 
dos Territórios e Pessoas deste Nosso 
Interior têm, entre outras (in)certezas, 

forçado a uma desestruturação 
da base económica das regiões rurais 

e consequentemente a uma menor 
atratividade, atividade e investimento 

nos territórios agroflorestais.



7

O p i n i ã o

É evidente uma desmotivação na utilização 
produtiva dessas áreas, impedindo assim 
a criação de unidades de gestão com escala, 
um dos fatores que mais condiciona 
o desenvolvimento florestal e a adoção 
de medidas de gestão ativa nestes espaços, 
criando um ciclo vicioso de abandono – 
– incêndio – mais abandono.
Esta redução ou ausência de atuação 
tem conduzido a uma perda de diversidade 
na paisagem, dificultando objetiva 
e factualmente procedimentos ao nível 
do ordenamento do território.
Se a isso associarmos uma acentuada 
dispersão e baixa ocupação humana 
dos territórios rurais, apreendemos 
e constatamos estar perante situações 
de referência com vulnerabilidade máxima 
nos momentos de ocorrência de incêndios 
florestais.
Como forma de minorar e mitigar os riscos 
associados aos incêndios florestais, 
será prioritária uma maior promoção, 
valorização e investimento no binómio 
Pessoas e Territórios.

Pessoas

Os cidadãos são o pilar, o ponto nevrálgico, 
dum qualquer sistema de prevenção 
de incêndios. Teremos que conquistar 
as pessoas na sua consciência de modo 
a perceberem que fazem parte da solução 
e não do problema.
Importará também conseguir um maior 
envolvimento das pessoas e uma maior 
preparação das comunidades para serem 
mais resistentes e resilientes ao fogo.
No que se refere às Pessoas, como soluções 
ou caminhos a percorrer, identificam-se:

(1) Uma mudança de comportamentos, 
focados em atitudes preventivas 

 e proactivas na gestão da propriedade 
e numa minimização dos riscos. Como 
exemplos, salienta-se o recurso a espécies 
ecologicamente bem adaptadas, mais 
resistentes ao fogo e a uma mistura 

 de espécies. A realização de limpezas 

 e desramações ao longo da vida das matas 
e a remoção dos desperdícios após 

 os cortes de arvoredo;
(2) Promoção de uma cultura de segurança, 

através duma proteção ativa das 
habitações em espaço rural e dos 
aglomerados populacionais no interface 
urbano florestal;

(3) Implementação de educação de cariz 
florestal/ambiental nos nossos jovens 

 (e suas famílias) ao longo de todo 
 o percurso escolar, importante para 
 o estabelecimento duma relação saudável 
 e profícua com o meio ambiente no qual 

nos integramos;
(4) um maior investimento social que estimule 

e promova a valorização das pessoas 
 e de todo um coletivo social e tecido 

económico que habita neste Nosso Interior, 
em particular nas vilas e aldeias integradas 
em espaços rurais.

Territórios

Do ponto de vista territorial o setor florestal 
é reconhecido como parte integrante 
do desenvolvimento rural. A influência deste 
setor no desenvolvimento económico do País 
é uma realidade, mas urge definitivamente 
pôr em prática os mecanismos que protejam 
e reforcem o desenvolvimento da fileira 
florestal.
Pela sua escala, este sector necessita e tem 
particular vocação para possuir serviços 
de nível regional, como por exemplo: 
a prevenção e o combate aos incêndios 
florestais, a gestão dos recursos hídricos 
e aquícolas, a identificação de zonas para 
defesa da caça, ou ainda medidas especiais 
de proteção de espécies ou de paisagens. 
A estrutura dos serviços ao nível municipal 
poderá ter alguma expressão, mas articulada 
e enquadrada pelo nível regional.
No âmbito do planeamento e ordenamento 
florestal deverão identificar-se claramente 
as intervenções prioritárias no âmbito 
da produção/proteção florestal, assim como 
os meios e agentes responsáveis pela sua 
execução, com uma distribuição racional 
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de tarefas entre serviços. Tal permitirá uma 
relação direta com o terreno, 
nas suas particularidades ecológicas, 
fundiárias, administrativas e económicas.
Todo o território necessita de assistência, 
cuidados, vigilância e tratamento permanente. 
A sociedade atual exige que haja a garantia 
de um enquadramento institucional 
de todo o território, promovendo formas 
de acompanhamento diretas e duradouras. 
Tem de haver um controlo efetivo 
dos acontecimentos no território.
Para garantir a permanência das suas funções 
no território, todos os espaços florestais 
devem ser alvo de uma utilização, gestão 
e vigilância permanentes, com um sentido 
social claro, impondo-se a definição 
das prioridades de intervenção do Estado, 
das autarquias e dos donos desses espaços.
Se no âmbito da política e do planeamento 
de nível superior esta situação tem sido 
resolvida com palavras, no terreno assiste-se 
à delapidação de muitos espaços florestais 
de notável valor ecológico e paisagístico.
Não pode haver lugar para espaços 
de abandono, onde possam surgir 
acontecimentos indesejáveis, nomeadamente 
incêndios, com consequências económicas 
e ecológicas profundas e, quase sempre, 
sem deteção de responsáveis.
O sucesso a este nível determinará 
a validade e exequibilidade de toda e qualquer 
superestrutura de planeamento. Urge sermos 
capazes de passar da palavra à ação, ou seja, 
do planeamento para o “tratamento 
do território“.
A este propósito importará corrigir algumas 
improcedências. Note-se que uma parte 
significativa dos PDM reservou nas suas 
plantas de ordenamento vastas áreas para 
a floresta. Mas quem é que definiu: (1). Que 
tipo de floresta? (2). Quais as suas funções 
– produção, proteção? (3). Quem é que a 
faz ou instala? (4). Quem é que a paga? (5). 
Como é que estas orientações municipais se 
enquadram nas diretrizes nacionais de política 
florestal?
Há uma outra variável do problema que importa 
equacionar. Teremos uma estrutura e regime 

de propriedade privada impeditiva para 
as tarefas de planeamento e ordenamento 
do território (florestal)?
De facto a excessiva fragmentação 
da propriedade privada, associada 
à inexistência de cadastro, é recorrentemente 
referida como um dos principais bloqueios 
ao desenvolvimento florestal do norte 
e centro do País.
Mas, claro que é necessário arranjar formas 
de ultrapassar o problema da excessiva 
divisão das parcelas e da dimensão 
das explorações, através de soluções 
alternativas ao emparcelamento.
A dinamização do associativismo é uma 
das hipóteses, mas implica a concessão 
de apoio técnico e financeiro prolongado 
no tempo. Tal só é possível com uma 
estrutura do Estado estável e competente, 
com capacidade para cooperar com 
as autarquias e as organizações do sector 
e com esquemas de financiamento que saiam 
das rotinas instaladas nos programas oficiais 
de apoio ao setor.
Mas, como noutros casos, a resolução 
do problema fundiário florestal tem, 
e continuará a ter, como reais fatores 
limitantes a (pouca) vontade política e a (falta 
de) estrutura administrativa do Estado.
Assim sendo, relativamente aos Territórios 
(rurais/florestais) preconizam-se como 
medidas exequíveis e prioritárias:

(1). Operacionalizar inventários atualizados 
(anuais) da ocupação do solo, conducentes 
a um melhor e adequado conhecimento 

 dos nossos territórios;
(2). Promover e incentivar ações conducentes 

a uma desejável especialização 
 dos territórios. Como exemplos: a criação 

e promoção de “territórios com marcas”, 
semelhante ao conceito de “Terroir”, 
reforçando estímulos à certificação 

 das matas e dos produtos florestais;
(3). Realizar uma adequada (maior e melhor) 
 coesão territorial, promovendo 

investimentos em processos de agregação/
 /união de territórios. Isto é, permitindo 
 a integração de territórios com uma escala 
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social e economicamente sustentável. 
Como exemplos: zonas de intervenção 
florestal, organizações de produtores 
florestais (OPF/APF), grupos de baldios, 
emparcelamentos de propriedades 
florestais/rurais;

(4). Definir e criar territórios florestais/rurais 
“unos” ou “unificados” (algo semelhante 
ao concetualizado para as uniões 
administrativas de freguesias).

Organizações

Complementarmente, importará concretizar 
alternativas a um modelo organizacional 
que evidencia desgaste e disfuncionamento. 
Um “guião público” há muito fragilizado, 
debilitado estruturalmente, que dificilmente 
conseguirá superar desafios exigentes 
num futuro próximo.
Neste âmbito, considera-se fulcral promover, 
incentivar e operacionalizar:

(1). A criação e aprovação de um modelo 
de união/integração das várias entidades 
e organizações que atuam nos territórios 
florestais/rurais (regionais/municipais/
locais);

(2). A prática de uma efetiva cultura de 
trabalho em união e equipa, com estímulos 
e motivação obviamente diferentes. Unidos 
serão mais eficientes, mais resilientes 

 e mais fortes.

Importará pois, potenciar uma “cultura 
organizacional” com estratégias 
interinstitucionais unas, interligadas, 
transversais, em partilha de esforços, 
de recursos, com economias ao nível 
de custos e otimização dos investimentos.

Tal possibilitará alcançar outros e melhores 
resultados. E todos em conjunto ainda 
serão poucos. Porém, a união fará a força. 
Os territórios florestais/rurais e os seus 
proprietários irão agradecer.
E no que se refere aos recursos financeiros? 
O problema de base é sempre o mesmo. 
Alguns irão sempre questionar: quem paga? 
A resposta é TODOS.
Diria que este é o momento para se unirem 
esforços, encorajando, desta forma, 
a participação de todos:

1. Na execução de boas práticas 
 de silvicultura e de gestão florestal;
2. Numa forte intervenção no terreno 
 em tarefas de extensão florestal/rural 
 e de aconselhamento, pelos técnicos 

florestais. São eles que conhecem 
 o terreno e o património florestal da sua 

região, que sabem onde estão, ou deveriam 
estar, as prioridades na intervenção;

3. Na defesa da floresta, contribuindo para 
 a construção de um futuro sustentável, 

com mais e melhor floresta;
4. No envolvimento em ações que contribuam 

para a proteção dum património 
 que é de todos – a floresta portuguesa.

Compreendo os que afirmam “…as evidências 
e os fatos demonstram que os portugueses 
não querem. Assim os fogos nunca irão 
parar…”.
Eu acredito que os portugueses e as gerações 
vindouras irão ser capazes. Importa olhar 
para o Futuro, com muita resiliência 
e coragem. E esperança em dias melhores.
Passemos definitivamente à ação. Faça-se 
mais prevenção, aplique-se mais engenharia 
florestal.
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Rute 
Crisóstomo

PhD

Professora Adjunta 
da Escola Superior de 
Saúde Dr. Lopes Dias 

do IPCB
crisostomo.rute@

ipcb.pt

Tratamento conservador 
da doença venosa crónica

A doença venosa crónica (DVC), 
tal como a sua designação indica, 
é uma patologia crónica que afeta 
a capacidade das veias fazerem o 

sangue venoso circular em direção 
ao coração. Em Portugal estima-se 
que cerca de 34,1% das mulheres 

e 17,8% dos homens, tem DVC ao 
nível dos membros inferiores (1), e 

que 2-3% dos custos gerais de saúde 
são utilizados nos tratamentos desta 

condição (2).
Em termos clínicos os sinais 

mais comuns são os “derrames” 
(telangiectasias e veias reticulares), 

as varizes, o edema, as alterações da 
pele e tecido subcutâneo, e as úlceras 
(Figura 1). Associados a estes sinais, 

os sintomas mais referidos pelos 
utentes são a dor, a sensação peso, a 

fadiga, entre outros (3, 4). 

i n v e s t i g a ç ã o
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Durante muitos anos, a DVC foi classificada 
e tratada como um problema estético. Hoje 
a evidência mostra que é uma patologia que 
requer tratamento próprio ajustado à sua 
cronicidade e morbilidade, que afeta de forma 
negativa a qualidade de vida e a capacidade 
funcional dos utentes (3, 4).

Figura 1. Exemplos de alterações clínicas de utentes 
com doença venosa crónica nos membros inferiores.

Em termos fisiopatológicos a DVC 
nos membros inferiores carateriza-se 
pela presença de hipertensão e estase venosa, 
patologia valvular, obstrução venosa 
e disfunção da bomba muscular. Estas 
alterações circulatórias estão igualmente 
associadas a uma inflamação crónica 
e alterações estruturais dos vasos e tecidos 
cutâneo, subcutâneo e músculo, culminando 
na alteração mais grave, a úlcera venosa (5-11).
Os utentes com DVC apresentam diminuição 
da qualidade de vida relacionada com 
a saúde, diminuição da sua capacidade 
funcional, da capacidade de realizar 
as suas atividades da vida diária, alterações 
na marcha, diminuição da força muscular 
e da amplitude de movimento ao nível 
da tibiotársica (12-15). 
O tratamento destes utentes está 
grandemente focado no alívio dos sintomas, 
no tratamento de alterações secundárias 
como o edema, alterações cutâneas/
/subcutâneas e úlceras, e na prevenção 
de complicações como a trombose venosa 
profunda (16). Frequentemente o tratamento 
é inicialmente conservador e não invasivo, 

de forma a reduzir sintomas e tratar 
e prevenir alterações secundárias. 
Posteriormente, no caso de indicação, 
é complementado com tratamento cirúrgico 
ou outra intervenção menos invasiva (16).
Os tratamentos conservadores, 
não medicamentosos, usados com o objetivo 
de tratar e prevenir as complicações 
da DVC são bem aceites pelos utentes 
e estão amplamente descritos na literatura 
científica, tal como a drenagem linfática 
manual, a terapia compressiva (meias), 
exercício físico/treino da bomba muscular 
e hidroterapia, a pressoterapia (compressão 
pneumática intermitente), kinesio taping, 
estimulação elétrica muscular, estimulação 
nervosa elétrica transcutânea e a educação 
para a saúde (16).
Este artigo tem como objetivo resumir 
três estudos científicos que fundamentam a 
aplicação da Drenagem Linfática Manual 
no tratamento da DVC (17-20), e dois 
estudos acerca da Disfunção da bomba 
muscular venosa, numa abordagem 
vascular e musculoesquelética, cujos 
resultados complementam o entendimento 
até à data da patologia e da prescrição de 
exercício terapêutico nestes doentes (21, 22). 
Por fim será abordado o estudo a decorrer 
com o objetivo de estudar a disfunção 
da bomba muscular venosa numa abordagem 
metabólica e circulatória ao nível central 
e apresentada uma pequena conclusão.

Drenagem Linfática Manual 
no tratamento da DVC

Fundamentação teórica

A drenagem linfática manual (DLM) tem sido 
utilizada como estratégia conservadora
no tratamento da DVC (23), no alívio 
dos sintomas, edema e redução 
da severidade da patologia, normalmente 
associada a terapia compressiva, pelo uso de 
meias de compressão (24, 25). Apesar 
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de escassa, a evidência científica salienta 
que a DLM pré-operatória tem algum efeito 
na melhoria dos sintomas, severidade 
da doença e qualidade de vida relacionada 
com a saúde destes doentes (24, 25). 
Estudos apontam ainda que a DLM tem 
sobretudo efeito ao nível da circulação 
linfática, e que na DVC esta técnica deve 
consistir essencialmente em manobras de 
chamada (técnicas especializadas de DLM), 
as quais teoricamente aumentam exclusiva-
mente o retorno venoso superficial (26). 
Por sua vez estas manobras deveriam ser 
aplicadas no percurso da veia grande safena 
(face interna da perna e coxa) (24, 27, 28). 
A literatura, no entanto, não descreve quais 
os efeitos da DLM isolada no tratamento 
conservador da DVC, nem qual a metodologia 
de aplicação da terapia de DLM nestes 
utentes, pelo que foram realizados 
três estudos de forma a dar resposta 
a estas questões.

Objetivos e metodologia

Com o objetivo de avaliar a eficácia 
da DLM no tratamento de utentes com DVC 
foram realizados dois estudos transversais 
e um estudo prospetivo, controlado 
e com ocultação simples (17-20). 
Em termos metodológicos foram avaliados 
no total 92 participantes com DVC e 47 
participantes sem DVC (17-20). No primeiro 
e segundo estudos foram avaliadas 
por ultrassonografia vascular as variações 
hemodinâmicas venosas (ao nível do sistema 
venoso superficial e profundo)(17, 19) durante 
a DLM, ao serem aplicadas várias manobras 
de DLM (chamada e reabsorção), em várias 
regiões anatómicas dos membros inferiores 
(18), de forma a estabelecer a forma correta 
de aplicar a DLM e compreender os seus 
efeitos ao nível do sistema circulatório 
venoso. Para o efeito foi utilizado o ecógrafo 
ESAOTE mylab 30 cv, com sonda linear 
de 7 mm. Foi avaliada a área de seção 

transversal da veia (modo-B), os fluxos 
venosos (modo pulsátil: janela de 4 seg): 
pico, média e posteriormente calculado 
o fluxo venoso das veias grande safena, 
veia femoral, veia pequena safena e veia 
poplítea, em repouso e durante as manobras 
de chamada e de reabsorção da DLM 
aplicadas por fisioterapeutas treinados 
(Figura 2) (17-19). 

Figura 2. (A) Exemplo de recolha por ultrassonografia 
da veia grande safena e veia femoral, durante a 
aplicação de manobras de drenagem linfática manual 
(chamada e reabsorção). (B) Exemplo de recolha por 
ultrassonografia da veia pequena safena e veia poplítea, 
durante a aplicação de manobras de drenagem linfática 
manual (chamada e reabsorção)(17-19).

No terceiro estudo, o estudo prospetivo, 
avaliou-se a eficácia da DLM no tratamento 
de doentes com DVC, ao nível da qualidade 
de vida relacionada com a saúde, pela 
"Chronic Venous Insufficiency quality of 
life Questionnaire", da severidade da DVC, 
pela “Venous Clinical Severity Score”, dos 
sintomas, através da Escala 
Visual Analógica, do edema, através 
da volumetria calculada por perimetria, 
e da força muscular e amplitude 
de movimento dos músculos 
da bomba muscular da perna, através 
do dinamómetro isocinético Biodex System 
3 pro (20). O grupo experimental realizou 
10 sessões de DLM com fisioterapeutas 
especializados, durante um mês, e o grupo 
de controlo, não realizou qualquer 
intervenção. Por fim foi realizado 
um follow-up após 4 semanas.
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Foi possível concluir que a tração/mobilização 
da pele através da DLM, ao longo do percurso 
das veias, aumenta o retorno venoso 
e revela-se como uma potencial estratégia 
conservadora e coadjuvante no tratamento 
de doentes com DVC, sobretudo no alívio 
dos sintomas, e pode ser uma alternativa 
terapêutica aos utentes que não aderem 
ao uso de meias de compressão (20).

Disfunção da bomba muscular 
venosa 

Hemodinâmica e arquitetura muscular 
da bomba muscular venosa

Fundamentação teórica

Apesar da aplicação da DLM resultar 
num aumento imediato do retorno venoso 
e linfático e a médio prazo num conjunto 

Resultados e conclusões

Os resultados do primeiro e segundo 
estudo revelaram que as manobras de DLM 
aumentam o retorno venoso superficial 
(Figura 3) e profundo, com as manobras 
de chamada e de reabsorção(17, 19), 
sobretudo quando aplicadas na localização 
anatómica das principais veias do membro 
inferior (18), contrariando os pressupostos 
de estudos anteriores (26).
Os resultados do terceiro estudo, revelaram 
que a DLM aliviou sintomas e reduziu 
a dimensão da dor da qualidade de vida 
relacionada com a saúde e severidade clinica 
da DVC (sobretudo edema) no fim de 4 semanas 
de tratamento. No entanto, a força 
e amplitude de movimento dos músculos 
da bomba muscular não sofreram alterações. 
Para além disso, parte destes resultados 
mantiveram-se após 4 semanas de follow-up 
(20). 

Figura 3. (A). Ilustração da realização das manobras na coxa e localização da sonda para recolha. (B). Imagem em 
modo pulsátil onde é possível visualizar a velocidade do fluxo durante 4 seg em repouso, durante as manobras 
de chamada e de reabsorção, da drenagem linfática manual (DLM). (C). Gráfico das variações do fluxo no grupo 
com e sem doença venosa crónica (DVC); * diferença estatisticamente significativa quando comparado com o 
repouso (P<0,05)(19).
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de melhorias clínicas relevantes é igualmente 
importante restabelecer a funcionalidade 
da bomba muscular dos membros inferiores.
A bomba muscular venosa do membro inferior 
é composta por três componentes: coxa, 
perna e pé (29, 30). A bomba muscular 
da perna é aquela que tem sido objeto de mais 
estudos por ser a mais eficaz na redução 
da pressão hidrostática venosa nos membros 
inferiores, durante a contração muscular 
(29-32), através da interação entre 
a articulação da tibiotársica, entre 
os músculos da perna, incluindo a sua fáscia, 
e as válvulas venosas.
A literatura aponta a disfunção da bomba 
muscular venosa como uma das principais 
causas de evolução da doença venosa crónica 
(DVC) para a sua manifestação mais grave: 
a úlcera venosa (33-37). Contudo, permanece 
a necessidade de aprofundar o conhecimento 
acerca do papel da disfunção da bomba 
muscular no processo fisiopatológico da doença, 
e de como a avaliar, prevenir e tratar.
 
Objetivos e metodologia

Foi realizado um estudo transversal, onde 
participaram no total 38 pessoas, 
20 com DVC moderada (com varizes, edema 
e alterações da pele) e 18 sem DVC, 

com idades médias entre os 44 e 36 anos 
de idade, respetivamente (22).
Através do Ecógrafo HI VISION 8500, 
Hitachi, sonda linear L53, foram realizadas 
avaliações do fluxo venoso na veia poplítea, 
por ultrassonografia vascular, e da arquitetura 
muscular dos músculos gémeo interno 
e gémeo externo, por ultrassonografia 
muscular, (Figura 4) durante a contração 
muscular. Esta metodologia foi desenhada 
e validada, no sentido de identificar alterações 
musculares e hemodinâmicas durante 
a contração muscular para flexão plantar 
da tibiotársica, que eventualmente possam 
surgir, mesmo nos casos menos graves 
da DVC (22). 
 
Resultados e conclusões

Os resultados destes estudos revelaram que 
o grupo com DVC apresentava uma baixa 
capacidade de ejetar o sangue venoso 
durante as contrações musculares no 
movimento de flexão plantar da tibiotársica, 
quando comparados com o grupo sem DVC. 
Por outro lado a arquitetura do músculo 
gémeo interno, durante a ativação da bomba 
muscular venosa da perna, parece influenciar 
a capacidade de ejetar sangue venoso 
dos membros inferiores (22). 

Figura 4. (A) imagem de recolha do fluxo venoso na veia poplítea por ultrassonografia vascular. (B) Recolha de 
imagens da arquitetura muscular dos músculos gémeo interno e gémeo externo por ultrassonografia muscular, 
e respetivas imagens com medição da (a) espessura do músculo; (b) comprimento do fascículo muscular; e (α) 
ângulo de penação (22).
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A arquitetura muscular está 
intimamente relacionada com a capacidade 
do músculo produzir força, 
como a força máxima, resistência 
e potência muscular, fundamentais 
para a realização de atividades 
da vida diária. 
Os doentes com DVC severa, juntamente 
com a diminuição da amplitude 
de movimento da tibiotársica, 
apresentam diminuição da força 
dos músculos da perna, alterações 
musculares, alterações do padrão 
da marcha, disfunção da bomba muscular 
venosa, neuropatia periférica e dor. 
A necessidade de intervir neste quadro 
tem sido alertada pelos profissionais 
de saúde e investigadores (22). 

Capacidade funcional e força muscular 
da bomba muscular venosa

Fundamentação teórica

A eficácia da bomba muscular venosa 
da perna, que apresenta um papel 
importante no retorno venoso e no processo 
fisiopatológico desta doença, tem sido 
amplamente estudada e relacionada com 
a amplitude de movimento da articulação 
da tibiotársica, com a capacidade 
dos músculos flexores plantares produzirem 
força e de resistirem à fadiga muscular 
(38-42). Contudo, não era claro na literatura 
a partir de que grau de severidade da DVC 
as alterações da força e resistência muscular 
dos músculos flexores plantares começam 
a estar seriamente presentes, pois os estudos 
têm focado apenas os casos mais graves. 

Figura 5. (A) Velocidade do fluxo venoso na posição de repouso de pé, na primeira e na décima contração para 
flexão plantar da tibiotársica, com diferenças significativas com p<0,05: (*) aumento significativo do fluxo 
venoso na 1ª contração em ambos os grupos; (#) menor aumento do fluxo venoso na 1ª contração no grupo 
com DVC face ao grupo sem DVC; (§) diminuição significativa do fluxo venoso da 1ª para a 10ª contração no 
grupo com DVC;(&) menor aumento do fluxo venoso na 10ª contração no grupo DVC face ao grupo sem DVC. 
Imagens ilustrativas das recolhas em repouso de pé (B), na primeira (C) e na décima contração dos músculos (D) 
durante a elevação dos calcanhares.
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No entanto, parece consensual que
a disfunção da bomba muscular 
é mais evidente com a idade e na DVC severa 
(43-45).

Objetivos e metodologia

Perante o exposto, realizou-se um estudo 
com o objetivo de avaliar e comparar 
a força e resistência dos músculos flexores 
plantares e a amplitude de movimento 
da bomba muscular da perna nos vários 
graus de severidade da DVC e na ausência 
de DVC (21).
Foi realizado um estudo transversal onde 
foram avaliados 110 indivíduos divididos 
num grupo com DVC (N=77, num total 
de 83 membros inferiores), com diagnóstico 
clínico e comprovado por Eco - doppler, 
e num grupo sem DVC (N=33, num total 
de 36 membros inferiores). A força muscular 
e a amplitude de movimento foram avaliadas 
pelo heel rise test (um teste funcional 
de força) e com o dinamómetro isocinético 
Biodex System 3 pro, ilustrado na Figura 4 
(21). 

Resultados e conclusões

Os doentes com DVC revelam 
uma diminuição da força muscular, contudo, 
parece ser nas condições mais graves 
da DVC (alterações da pele e úlceras), 
que se verificam, de forma mais evidente, 
as alterações funcionais da bomba muscular 
venosa da perna, como a diminuição 
da força dos músculos plantares (avaliado 
por dinamometria isocinética e pelo heel rise 
test) e amplitude de movimento 
da tíbio-társica (Tabela 1). Por outro lado, 
a potência muscular (Average Power) 
dos músculos flexores plantares não parecem 
ser influenciados pela severidade da DVC (21). 
Apesar da componente muscular consistir 
unicamente numa das componentes 
da bomba muscular venosa, os déficits 
na capacidade de produzir força muscular 
e movimento são um aspeto importante 
a ter em conta no tratamento conservador 
dos utentes com DVC (21). O exercício 
estruturado, centrado no treino da força 
e amplitude de movimento, e treino 
cardiorrespiratório têm mostrado melhorias 
significativas na função da bomba muscular, 

Figura 6. Fotografia ilustrativa das recolhas com o dinamómetro isocinético Biodex System 3 pro, na avaliação da 
força muscular dos músculos da bomba muscular da perna.
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inclusivamente em doentes com úlcera 
venosa, e tem-se revelado, juntamente 
com outras estratégias de intervenção, 
como uma forte possibilidade de tratamento 
coadjuvante nesta condição de saúde, 
nomeada mente na prevenção de recidivas 
(41, 46). 

Capacidade metabólica e circulatória 
da bomba muscular venosa

A intolerância ao exercício e sensação 
de fadiga são algumas das queixas frequentes 
nos utentes com DVC. Presume-se que 
existam alterações ao nível do metabolismo 
muscular, provavelmente associadas 
ao decréscimo do nível de oxigenação local, 
associada à estase venosa, que possam 
explicar alguns dos sintomas. Por sua vez 
é possível que, associada a esta alteração 
do retorno venoso, ocorram alterações 
hemodinâmicas centrais, que diminuam 
a capacidade de realização do exercício, 
contudo, estes aspetos, pela pesquisa 
realizada, ainda não foram estudados. 
Com base nesta fundamentação está 
presentemente a ser realizado um estudo 
com o título “Oxigenação muscular
e respostas hemodinâmicas centrais 
à contração dos músculos da perna 
na insuficiência venosa crónica” (Muscle 

oxygenation and central hemodynamics 
responses to calf muscle contractions 
in chronic venous insufficiency) (48), 
com o objetivo de conhecer melhor a razão 
de alguns dos sintomas da DVC, em particular 
conhecer as alterações na quantidade 
de oxigénio nos músculos da bomba muscular 
da perna e da circulação em geral associadas 
à doença venosa. 

Conclusão

A DLM e o exercício da bomba muscular 
podem ser utilizados como estratégias 
conservadoras complementares. Ambas 
aumentam o retorno venoso, amplamente 
diminuído, no entanto a DLM parece ter 
um efeito mais imediato e sintomático. 
Enquanto que o exercício terapêutico (treino 
de força muscular e cardiorrespiratório) 
parece melhorar um dos principais motores 
do retorno venoso, que é a bomba muscular 
venosa, com resultados a longo prazo, 
nomeadamente na prevenção de recidivas 
de úlcera venosa. O exercício parece tratar 
a componente musculoesquelética 
e hemodinâmica da bomba, ambas alteradas, 
mesmo nos casos menos graves da doença. 
No futuro a compreensão das alterações 
metabólicas e da hemodinâmica central 
associadas ao baixo retorno venoso 

Tabela 1. Comparação entre os grupos com DVC e sem DVC e entre os grupos com os vários graus de 
severidade da DVC

 Grupo Grupo  Grupo com DVC
 sem com Com DVC e sem Veias reticulares / Varizes Edema Alterações da
 DVC DVC sinais visíveis /telangiectasias (n=20) (n=19) pele/úlceras 
Variáveis (n= 36) (n=82) (n=9) (n=24)   cicatrizadas
       ou ativas (n= 10)

Heelrise Test 20,83±4,33 20,83±4,33 24,56±1,33* 19,67±4,97* 19,65±4,69* 17,58±4,43 14,60±5,72†
Dinamómetro Isocinético       
Peak Torque/Body Weight 60 o/s (%) 87,36±28,88 87,36±28,88 113,22±26,87* 73,82±25,45† 68,08±39,06† 85,63±34,74 52,48±32,19†
Total Work 60 o/s (J) 147,77±62,94 147,77±62,94 187,26±45,95* 117,23±51,27† 113,47±73,67† 141,96±62,07 91,65±68,86†
Average Power 60 o/s (Watts) 28,50±11,80 28,50±11,80 34,22±8,27 21,15±8,14 21,29±14,45 28,56±14,56 18,85±13,77
Amplitude de Movimento 60 o/s (o) 63,61±8,08 63,61±8,08 66,38±4,11 63,95±7,04 62,19±5,26 63,98±7,26 58,13±17,72
Peak Torque/Body Weight 120 o/s (%) 65,72±26,47 65,72±26,47 85,21±20,04* 57,47±23,26† 52,88±28,11† 64,70±27,51 39,63±20,74†
Total Work 120 o/s (J) 346,40±171,94 346,40±171,94 392,71±118,58* 276,38±127,43 260,17±158,01 344,35±178,11 199,27±136,37†
Average Power 120 o/s (Watts) 34,22±17,09 34,22±17,09 39,80±12,75 26,30±12,76 26,00±17,24 34,50±20,67 21,61±15,32
Amplitude de Movimento 120 o/s (o) 64,91±6,95 64,91±6,95 66,47±3,49* 63,88±6,44* 61,78±5,59* 64,60±6,51* 54,70±8,38†

Variáveis apresentadas por média (±desvio padrão). DVC – Doença Venosa Crónica. Diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (P<0.05): *significativamente diferente de 
“Alterações da pele / úlceras cicatrizadas ou ativas”; †significativamente diferente de ”Com DVC e sem sinais visíveis” (21).
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e estase venosa, podem contribuir para um 
aprofundamento da fisiopatologia da DVC 
e para o reajuste de algumas estratégias 
terapêuticas, como o exercício.

Referências bibliográficas

1. Capitão LM, Menezes JD, Gouveia-Oliveira A. 
Epidemiologia da Insuficiência Venosa Crónica em 
Portugal. Acta Médica Portuguesa 1995;8:485-91.

2. Eklof B, Perrin M, Delis KT, Rutherford RB, 
Gloviczki P, American Venous F, et al. Updated 
terminology of chronic venous disorders: the 
VEIN-TERM transatlantic interdisciplinary 
consensus document. Journal of Vascular Surgery. 
2009;49(2):498-501.

3. Lamping DL, Schroter S, Kurz X, Kahn SR, 
Abenhaim L. Evaluation of outcomes in chronic 
venous disorders of the leg: development of a 
scientifically rigorous, patient-reported measure of 
symptoms and quality of life. Journal of Vascular 
Surgery. 2003;37(2):410-9.

4. Labropoulos N, Gasparis AP, Pefanis D, Leon LR, 
Jr., Tassiopoulos AK. Secondary chronic venous 
disease progresses faster than primary. Journal of 
Vascular Surgery. 2009;49(3):704-10.

5. Meissner MH, Moneta G, Burnand K, Gloviczki P, 
Lohr JM, Lurie F, et al. The hemodynamics and 
diagnosis of venous disease. Journal of Vascular 
Surgery. 2007;46 Suppl S:4S-24S.

6. Eklof B, Rutherford RB, Bergan JJ, Carpentier 
PH, Gloviczki P, Kistner RL, et al. Revision of the 
CEAP classification for chronic venous disorders: 
consensus statement. Journal of Vascular Surgery. 
2004;40(6):1248-52.

7. Yamaki T, Nozaki M, Sakurai H, Soejima K, 
Kono T, Hamahata A. Advanced chronic venous 
insufficiency is associated with increased calf 
muscle deoxygenation. European journal of 
vascular and endovascular surgery : the official 
journal of the European Society for Vascular 
Surgery. 2010;39(6):787-94.

8. Qiao T, Liu C, Ran F. The impact of gastrocnemius 
muscle cell changes in chronic venous 
insufficiency. European journal of vascular and 
endovascular surgery : the official journal of 
the European Society for Vascular Surgery. 
2005;30(4):430-6.

9. Panny M, Ammer K, Kundi M, Katzenschlager R, 
Hirschl M. Severity of chronic venous disorders 
and its relationship to the calf muscle pump. VASA 
Zeitschrift für Gefässkrankheiten. 2009;38(2):171-6.

10. Rowland TW. The circulatory response to exercise: 
role of the peripheral pump. International Journal of 
Sports Medicine. 2001;22(8):558-65.

11. Simka M. Calf muscle pump impairment 
and delayed healing of venous leg ulcers: air 
plethysmographic findings. The Journal of 
Dermatology. 2007;34(8):537-44.

12. Andreozzi GM, Cordova RM, Scomparin A, Martini 
R, D'Eri A, Andreozzi F, et al. Quality of life in 
chronic venous insufficiency. An Italian pilot study 
of the Triveneto Region. International angiology : 
a journal of the International Union of Angiology. 
2005;24(3):272-7.

13. Darvall KA, Bate GR, Adam DJ, Bradbury AW. 
Generic health-related quality of life is significantly 
worse in varicose vein patients with lower limb 
symptoms independent of CEAP clinical grade. 
European journal of vascular and endovascular 
surgery : the official journal of the European 
Society for Vascular Surgery. 2012;44(3):341-4.

14. Furtado K, Pina E, Moffatt CJ, Franks PJ. Leg 
ulceration in Portugal: quality of life. International 
Wound Journal. 2008;5(1):34-9.

15. Koupidis SA, Paraskevas KI, Stathopoulos V, 
Mikhailidis DP. Impact of lower extremity venous 
ulcers due to chronic venous insufficiency on 
quality of life. The open cardiovascular medicine 
journal. 2008;2:105-9.

16. Crisóstomo RSS, Armada-da-Silva PAS. Manual 
Lymphatic Drainage in the Treatment of Chronic 
Venous Disease. In: Suzuki PT, editor. Clinical 
Physical Therapy: InTech; 2017."

17. Crisóstomo RSS, Candeias MS, Ribeiro AMM, 
Martins CLB, Armada-da-Silva PAS. Manual 
Lymphatic Drainage in Chronic Venous Disease: 
Call-Up or Reabsorption Maneuver? PM&R. 
2013;5(9, Supplement):S156-S7.

18. Crisóstomo RSS, Candeias MS, Armada-da-Silva 
PAS. Venous flow during manual lymphatic 
drainage applied to different regions of the lower 
extremity in people with and without chronic 
venous insufficiency: a cross-sectional study. 
Physiotherapy. 2017;103(1):81-9.

19. Dos Santos Crisóstomo RS, Candeias MS, Ribeiro 
AM, da Luz Belo Martins C, Armada-da-Silva PA. 
Manual lymphatic drainage in chronic venous 
disease: a duplex ultrasound study. Phlebology. 
2014;29(10):667-76.

20. dos Santos Crisóstomo RS, Costa DS, de Luz Belo 
Martins C, Fernandes TI, Armada-da-Silva PA. 
Influence of manual lymphatic drainage on health-
related quality of life and symptoms of chronic 
venous insufficiency: a randomized controlled trial. 
Arch Phys Med Rehabil. 2015;96(2):283-91.

21. Andrade MV, Crisóstomo RSS. Avaliação funcional 
da bomba muscular venosa em doentes com 
doença venosa crónica. Nursing. 2016;292:36-41.

22. Crisostomo RS, Candeias MS, Armada-da-Siva 
PA. The use of ultrasound in the evaluation of 
the efficacy of calf muscle pump function in 
primary chronic venous disease. Phlebology. 
2014;29(4):247-56.

I n v e s t i g a ç ã o



19

23. Steins A, Jünger M. Physical therapy in patients 
with chronic venous insufficiency. Phlebologie. 
2000;29:48–53.

24. Molski P, Ossowski R, Hagner W, Molski S. 
Patients with venous disease benefit from manual 
lymphatic drainage. International angiology : a 
journal of the International Union of Angiology. 
2009;28(2):151-5.

25. Molski P, Kruczynski J, Molski A, Molski S. Manual 
lymphatic drainage improves the quality of life in 
patients with chronic venous disease: a randomized 
controlled trial. Archives of Medical Science: AMS. 
2013;9(3):452-8.

26. Leduc O, Crasset V, Leleu C, Baptiste N, Koziel 
A, Delahaie C, et al. Impact of manual lymphatic 
drainage on hemodynamic parameters in 
patients with heart failure and lower limb edema. 
Lymphology. 2011;44(1):13-20.

27. Leduc A, Leduc O. Drenagem linfática - teoria e 
prática. 2nd ed. Brasil: Manole; 2000. p. 33-62.

28. Peyre M, Robert CA. A drenagem linfática manual 
clássica - princípios teóricos e prática justificada. 
1st ed. Lisboa: Saúdiforma; 2000. p. 311-60.

29. Meissner MH, Gloviczki P, Bergan J, Kistner RL, 
Morrison N, Pannier F, et al. Primary chronic 
venous disorders. Journal of Vascular Surgery. 
2007;46 Suppl S:54S-67S.

30. Ludbrook J. The musculovenous pumps of the 
human lower limb. American Heart Journal. 
1966;71(5):635-41.

31. Shiman MI, Pieper B, Templin TN, Birk TJ, Patel 
AR, Kirsner RS. Venous ulcers: A reappraisal 
analyzing the effects of neuropathy, muscle 
involvement, and range of motion upon gait 
and calf muscle function. Wound Repair and 
Regeneration: official publication of the Wound 
Healing Society [and] the European Tissue Repair 
Society. 2009;17(2):147-52.

32. Recek C. Calf Pump Activity Influencing Venous 
Hemodynamics in the Lower Extremity. The 
International Journal of Angiology: official 
publication of the International College of 
Angiology, Inc. 2013;22(1):23-30.

33. Araki CT, Back TL, Padberg FT, Thompson PN, 
Jamil Z, Lee BC, et al. The significance of calf 
muscle pump function in venous ulceration. Journal 
of Vascular Surgery. 1994;20(6):872-7; discussion 
8-9.

34. Kan YM, Delis KT. Hemodynamic effects of 
supervised calf muscle exercise in patients with 
venous leg ulceration: a prospective controlled 
study. Archives of surgery (Chicago, Ill: 1960). 
2001;136(12):1364-9.

35. O'Brien xJx, Edwards xHx, Finlayson Kx, Kerr 
G. Understanding the relationships between the 
calf muscle pump, ankle range of motion and 
healing for adults with venous leg ulcers: a review 
of the literature. Wound Practice and Research. 
2012;20(2).

36. Bradbury AW. Epidemiology and aetiology of C4-6 
disease. Phlebology. 2010;25 Suppl 1:2-8.

37. Eberhardt RT, Raffetto JD. Chronic venous 
insufficiency. Circulation. 2005;111(18):2398-
409.

38. de Moura RM, Gomes Hde A, da Silva SL, 
Britto RR, Dias RC. Analysis of the physical and 
functional parameters of older adults with chronic 
venous disease. Archives of gerontology and 
geriatrics. 2012;55(3):696-701.

39. Dix FP, Brooke R, McCollum CN. Venous disease 
is associated with an impaired range of ankle 
movement. European journal of vascular and 
endovascular surgery : the official journal of 
the European Society for Vascular Surgery. 
2003;25(6):556-61.

40. Meissner MH, Moneta G, Burnand K, Gloviczki P, 
Lohr JM, Lurie F, et al. The hemodynamics and 
diagnosis of venous disease. Journal of vascular 
surgery. 2007;46 Suppl S:4S-24S.

41. Padberg FT, Jr., Johnston MV, Sisto SA. 
Structured exercise improves calf muscle pump 
function in chronic venous insufficiency: a 
randomized trial. Journal of vascular surgery. 
2004;39(1):79-87.

42. van Uden CJ, van der Vleuten CJ, Kooloos 
JG, Haenen JH, Wollersheim H. Gait and calf 
muscle endurance in patients with chronic 
venous insufficiency. Clinical rehabilitation. 
2005;19(3):339-44.

43. Alberti LR, Petroianu A, Correa D, Franco Silva 
T. [The influence of physical activity on chronic 
venous insufficiency of the lower limbs]. Acta 
medica portuguesa. 2008;21(3):215-20.

44. Beebe-Dimmer JL, Pfeifer JR, Engle JS, 
Schottenfeld D. The epidemiology of chronic 
venous insufficiency and varicose veins. Annals of 
epidemiology. 2005;15(3):175-84.

45. Capitao LM, Menezes JD, Gouveia-Oliveira A. 
[Epidemiological characterization of chronic venous 
insufficiency in Portugal]. Acta medica portuguesa. 
1996;9(2-3):69-77.

46. Kahn SR, Shrier I, Shapiro S, Houweling AH, 
Hirsch AM, Reid RD, et al. Six-month exercise 
training program to treat post-thrombotic 
syndrome: a randomized controlled two-centre 
trial. Canadian Medical Association Journal = 
Journal de l'Association Medicale Canadienne. 
2011;183(1):37-44.

47. Crisóstomo RSS, Armada-da-Silva P. Muscle 
oxygenation and central hemodynamics responses 
to calf muscle contractions in chronic venous 
insufficiency.

I n v e s t i g a ç ã o



20

Ofélia Anjos
PhD

Professora Adjunta 
da Escola Superior 
Agrária do IPCB

Centro de Estudos 
Florestais, 

Instituto Superior 
de Agronomia, 

Universidade Lisboa
Centro 

de Biotecnologia 
de Plantas da Beira 

Interior 
Castelo Branco
ofelia@ipcb.pt

Poderá o Pólen 
ser considerado 

um superalimento?

Origem do pólen Apícola
O pólen recolhido pelas abelhas 

é geralmente usado com o objetivo 
de alimentar as suas larvas nos estágios 
iniciais de desenvolvimento, sendo uma 

fonte importante de nutrientes 
e micronutrientes para as abelhas 

jovens da colmeia. Uma alimentação 
rica em pólen em fases precoces do 

ciclo de vida permite o desenvolvimento 
em obreiras fortes e consequentemente 
uma colmeia muito ativa e com elevado 

rendimento de aprodução de mel 
e outros produtos. Devido 

à sua constituição química, o pólen 
é também um alimento nutricionalmente 

importante para os seres humanos. 
O pólen é transportado pelas abelhas 

do género Apis mellifera, em bolsas nas 
pernas traseiras da abelha e é a mistura 

destes grânulos que corresponde 
ao pólen apícola (Figura 1).
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Figura 1. Abelha transportando os grãos de pólen 
(direita) e mistura de grãos de pólen (pólen 
apícola) (esquerda).

Quando se fala em Apicultura ou abelhas 
associa-se geralmente à recolha de néctar 
para a produção de mel. No entanto, 
existem muitos outros produtos de elevada 
importância quer comercial quer nutricional 
recolhidos na colmeia, entre os quais a cera, 
a geleia real, a própolis e o pólen apícola. 
A relação entre abelhas e plantas melíferas 
é muito importante uma vez que as abelhas 
podem recolher 10-1000 vezes mais pólen 
do que outros insetos; cada abelha pode 
entrar e sair de uma colmeia 20-30 vezes 
por dia e uma colónia pode visitar 20 a 30 
milhões de flores durante uma temporada 
(Dongock et al., 2007). Estes valores são 
de extrema relevância para um dos mais 
importantes serviços prestados pelas abelhas 
que é o serviço de polinização e sem o qual 
a vida na terra estaria muito condicionada.
O pólen é um componente fundamental 
da dieta das abelhas, fornecendo uma ampla 
gama de nutrientes, nomeadamente 
proteínas, lípidos, glúcidos, vitaminas 
e minerais, e é a principal fonte 
de aminoácidos na sua dieta, embora tenha 
muitos outros constituintes tais como 
vitaminas, sais minerais, ácidos fenólicos 
e flavonóides de comprovado interesse para 
a saúde humana. Devido à sua constituição, 
este produto natural é facilmente reconhecido 
como um alimento equilibrado que pode 
ser usado como alimento autónomo, como 
suplemento nutricional ou até como elemento 
adjuvante e complementar num esquema 
terapêutico. Devido a alguns compostos 
que integram a sua constituição, o pólen 

apresenta várias propriedades bioatividades, 
que variam em funcionalidade consoante 
as diferentes fontes florais. A quantidade 
e a diversidade de micronutrientes do pólen 
podem induzir grandes benefícios se utilizados 
para fins de saúde após uma avaliação 
de risco completa. No entanto, o uso do pólen 
deve ser acautelado porque algumas espécies 
florais podem conter compostos tóxicos que 
são prejudiciais aquando da sua ingestão, 
tanto em situação aguda como em consumo 
crónico. Este risco não é muito acentuado em 
Portugal devido às suas espécies autóctones 
(Campos et al., 2016).
O pólen apícola tem sido consumido 
há séculos como alimento de qualidade 
e propriedades inigualáveis. No entanto, 
atualmente, a eficácia e a segurança 
de todos os produtos, alimentos, suplementos 
ou medicamentos consumidos são 
uma ferramenta importante para garantir 
o controlo de qualidade e a segurança 
dos consumidores, sendo também essenciais 
para agregar valor ao produto.
Para a recolha do pólen apícola são colocadas 
umas armadilhas (caça-pólenes) na entrada 
da colmeia e que têm pequenos orifícios 
(Figura 2) por onde as abelhas podem passar, 
mas os aglutinados de pólen que transportam 
nas suas corbículas não podem, caindo 
numa gaveta de onde são depois recolhidos 
pelo apicultor. A gaveta perfurada e arejada 
contendo as cargas de pólen é removida 
e estas são limpas, secas (ou comercializados 
congelados) e adequadamente acondicionados 
para venda.

Figura 2 – Armadilha para recolha de pólen (direita) e 
pormenor dos orifícios de entrada da armadilha de 
recolha de pólen (esquerda; fonte: http://keepingbee.
org/honey-bee-pollen/)
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As condições de colheita e armazenamento 
de pólen são cruciais para a obtenção 
de um produto de boa qualidade no final 
da cadeia de produção. Com efeito, se o pólen 
apícola não for armazenado corretamente, 
perderá o seu valor nutricional, torna-se 
mais suscetível ao ataque de bolores
e ao desenvolvimento de bactérias devido 
ao alto teor de humidade. A recomendação 
para evitar algumas dessas questões é secar 
o produto a temperaturas não superiores 
a 40 ºC de modo a manter o seu valor 
nutricional. Mas é de referir, também, que 
este produto pode ser conservado congelado. 
Neste caso o armazenamento do produto 
requer temperaturas de armazenamento 
abaixo de 0 ºC ou mesmo inferior 
(Barajas et al. 2012).
Permanecem ainda algumas dúvidas relativas 
à digestibilidade do pólen apícola e quanto 
à quantidade e disponibilidade de nutrientes. 
De facto, cada grão de pólen é constituído 
por uma camada externa exina, extremamente 
resistente, cuja digestibilidade é quase nula 
pelo que alguns constituintes do pólen 
poderão não ser completamente absorvidos. 
No entanto, quase todas as exinas dos 
pólenes apresentam aberturas que permitem 
a libertação do se conteúdo (Figura 3).

Figura 3. Foto de diferentes grãos de pólen mostrando 

o pormenor da exina e de alguns orifícios.

Composição química do pólen
Apesar do consumo secular e da crescente 
evidência relativa às suas propriedades, 
há ainda falta de legislação que suporte 
o controlo de qualidade físico-químico, 
higiénico e sanitário deste produto natural 
o que dificulta a sua padronização 
internacional e limita o seu comércio 
e aplicações práticas. A possível validação no 
futuro próximo de certas origens florais 

de pólen apícola para fins medicinais implicará 
uma regulação rigorosa e profundamente 
monitorização da sua qualidade (Campos 
et al., 2008). 
O conteúdo em macronutrientes torna o pólen 
apícola um bom complemento para a dieta 
diária, principalmente devido às proporções 
bem equilibradas de proteínas, gorduras 
e glúcidos. O pólen apícola tem um baixo 
valor calórico, geralmente com uma média 
de aproximadamente 381,70 ± 14,69 
kcal/100g de pólen, o que pode servir para 
estratégias dietéticas hipocalóricas (Orzáez 
Villanueva et al., 2001; Paulo et al., 2014). 
Sabe-se que a grande variabilidade de pólenes 
que podem ocorrer numa mistura de pólen 
apícola fazem variar as suas propriedades 
e concentração dos diferentes nutrientes 
(Gonçalves et al., 2017). No entanto 
é possível ajustar métodos rápidos de análise 
para a determinação da composição de uma 
mistura de pólenes de várias proveniências 
o que seria uma grande mais-valia para 
a rotulagem deste produto (Anjos el al., 2017).
A composição química global do pólen pode 
ser apresentada como uma média 
de nutrientes, ou seja, 10-40% de material 
proteico (aproximadamente metade 
na forma de aminoácidos livres que podem 
ser assimilados imediatamente pelo 
organismo); 13-55% de glúcidos, dos quais 
cerca de 40% são açúcares simples 
(por exemplo, frutose e glucose) provenientes 
do néctar adicionado e/ou mel usado para 
aglutinar os grãos de pólen, cerca de 21% 
são polissacarídeos que não podem ser 
absorvidos pelo organismo humano, 
incluindo celulose, hemiceluloses, lignina, 
esporopolenina e outros (Campos et al., 
1997); 1-13% de lípidos e uma variedade 
de outros constituintes como minerais, 
vitaminas, compostos fenólicos, incluindo 
flavonóides, esteróis, esteróides, ácidos 
orgânicos (Loper et al., 1980; Orzáez 
e Villanueva et al., 2002; Almeida-Muradian 
et al., 2005). No entanto, valores diferentes 
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dos indicados acima podem ser encontrados 
na literatura. 
O pólen apícola é dos poucos alimentos 
que pode conter vinte e dois aminoácidos 
livres na sua composição (Szczesna, 2006) 
sendo quase todos aminoácidos essenciais 
(Estevinho et al., 2012) nomeadamente: 
lisina, triptofano, histidina, leucina, isoleucina, 
metionina, fenilalanina, ácido glutâmico, 
arginina, cistina, trionina, valina. Também 
contém vários ácidos gordos sob a forma 
livre (60%) e são maioritariamente o ácido 
mirístico, linoleico, linolénico, palmítico 
e oleico (Szczesna, 2006).
Os ácidos gordos ligados foram 
caracterizados por apresentar um alto teor 
de ácido α-linolénico (70%) seguido 
de pequenas quantidades de ácido linoleico 
e ácido oleico. O ácido palmítico é o mais 
abundante entre os ácidos gordos saturados 
(Seppänen et al., 1989). Ainda apresenta 
valores nutricionalmente adequados 
de PUFA/SFA e ácidos gordos n-6/n-3.
Além disso, o pólen também é 
uma importante fonte de vitaminas, 
sobretudo do complexo B, ácido ascórbico, 
vitaminas A, C, D e E. Ainda assim, 
é importante notar que a atividade 
da vitamina B1 em amostras biológicas 
não é apenas por si só, mas também pelos 
derivados mono-, di-trifosfato da tiamina, 
com prevalência de formas mono- e difosfato 
(De Arruda et al., 2013). 
O pólen apícola também é uma importante 
fonte de minerais, dependendo do tipo 
de pólen associado às flores visitadas pelas 
abelhas. Os minerais são muito importantes 
para o bem-estar humano; no entanto, não 
podem ser sintetizados endogenamente pelo 
que têm de ser obtidos através da dieta. 
Estes compostos podem ser encontrados 
em diferentes tipos de alimentos e são 
comumente diferenciados em elementos 
principais, elementos menores e vestigiais. 
No entanto, alguns minerais podem ser 
tóxicos se a ingestão for alta ou durante 

um longo período (por exemplo, Zn, Se, Mn 
e Mo). Outros minerais em níveis excessivos 
podem exibir alta toxicidade (Orzáez 
Villanueva et al., 2001; Stanciu et al., 2012).
De entre os minerais que têm sido detetados 
no pólen apícola destacam-se: fosforo, 
potássio; cálcio magnésio; ferro, zinco, cobre, 
sódio, manganésio, selénio, boro, iodo, 
cromo, alumínio, manganês, cádmio, chumbo, 
mercúrio e alguns oligominerais como 
o cobalto, níquel, silíco e titânio (Keller et al., 
2005; Szczesna, 2007).
Os compostos polifenólicos são poderosos 
antioxidantes e, no pólen, um vasto grupo 
de flavonóides como glicósidos de flavonas 
e de flavonóis podem ser encontrados 
na maioria das espécies. Entre os ácidos 
fenólicos, os derivados dos ácidos gálico 
e cafeico são os mais frequentemente 
detetados nos pólenes e, na maioria 
das vezes, aparecem como polímeros 
na quase totalidade dos taxa visitados 
pelas abelhas na coleta de pólen apícola. 
Vários estudos em pólen puro ou misturado 
relataram dados importantes sobre a atividade 
antioxidante do pólen apícola (Morais et al., 
2011; Amâcio et al., 2014).
Os autores anteriores identificaram vários 
polifenóis como flavonas, flavonóis, 
isoflavonas, flavononas, antocianinas, 
catequinas e isocatequinas em diferentes 
amostras de pólen. Derivados de kaempferol 
e quercitina nas formas glicosídicas são 
as estruturas mais comuns. Apesar 
de serem constituintes menores do pólen, 
os efeitos terapêuticos e protetores do pólen 
apícolaforam relacionados ao conteúdo 
de polifenóis no pólen, transformando esses 
compostos em componentes cruciais para 
esta bioactividade (Almeida-Muradian et al., 
2005).
Além disso, outros constituintes menores em 
certos pólenes são tóxicos, como é o caso 
de alcalóides pirrolizidinicos (PAs) que são 
compostos de defesa de plantas. Boppré 
et al. (2005) encontraram-no em cargas 
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polínicas e em quantidades que variaram 
de 6 a 14 000 mg/g. Kempf et al. (2010) 
encontraram 1,08 a 13,36 (μg/g) de PA 
em amostras de Echium spp. de diferentes 
procedências.
O teor de alcalóides pirrolizidinicos 
do pólen deve ser muito bem monitorizado, 
porque este grupo de compostos ocorre 
com mais frequência (31%) em pólen 
do que no mel (9%) e a sua concentração 
também é geralmente maior (em média, 
5,17 mg/g verso 0,056 mg/g, calculado 
como equivalentes de retronecina) (Kempf 
et al., 2010). São conhecidas mais de 350 
estruturas de alcalóides pirrolizidinicos 
diferentes, no entanto, todas elas são 
alcalóides de ésteres compostos por 
uma base de necina esterificada a um ou mais 
ácidos nécicos (Kempf et al., 2010).
O pólen apícola também pode conter 
pequenas quantidades de bolores apenas 
se a qualidade das condições de coleta, 
processamento e armazenamento não forem 
garantidas. A maioria desses bolores produz 
esterisina-lipase de caprilato, aminopeptidase 
de leucina, fosfatase ácida, fosfoamidase, 
α-glucosidase e N-acetil-p-glucosamidase 
(Gonzalez et al., 2005). 

Propriedades terapêuticas

Durante séculos, o pólen apícola tem sido 
usado na medicina tradicional para aliviar 
ou curar resfriados, gripe, úlceras, 
envelhecimento prematuro, anemias, colite, 
alergias, enterite, etc. (Lyngheim e Scagnetti, 
1979; Pascoal et al., 2014; Campos et al., 
2016).
Devido à sua variada composição química 
o pólen apícola apresenta uma vasta gama 
de propriedades nutricionais e terapêuticas 
(Campos et al., 2017). Muitas são devidas 
à atividade antioxidante que confere ao pólen 
apícola propriedades regenerativas para 
o organismo.
Vários estudos têm demonstrado os efeitos 

benéficos para a saúde humana como 
dessensibilização de alergias (Moita et al., 
2014), prevenção de problemas da próstata 
(Buck et al., 1989; Yamaguchi et al., 2006; 
Shoskes and Manickam, 2003), aterosclerose 
(Wojcicki et al., 1986), neoplasias (Zhang 
et al., 1995) e atua também no sistema 
digestivo regulando a flora intestinal. 
Alguns estudos sugerem ainda uma redução 
da incidência de doenças degenerativas 
como, o cancro e arteriosclerose (Scalbert 
and Williamson, 2000) se bem que estes 
resultados não estão ainda confirmados 
pela comunidade científica.
O ferro e as vitaminas presentes 
no pólen apícola e referidos anteriormente, 
podem contribuir para o aumento da taxa 
de hemoglobina presente nos glóbulos 
vermelhos. Há ainda evidências que sugerem 
o efeito benéfico do pólen apícola 
em doentes com aterosclerose e problemas 
cardiovasculares devido à sua ação 
na redução dos níveis de triglicéridos 
e colesterol (Eraslan et al., 2008).
Assim, os potenciais benefícios decorrentes 
da complexa e particular composição química 
deste produto natural permitirão a aplicação 
futura em variados contextos entre 
os quais se salientam as indústrias alimentar, 
farmacêutica e dermocosmética. 

Considerações Finais

Embora o termo possa ser controverso, 
muitos alimentos são designados como 
“super-alimentos”, devido ao facto de 
apresentarem na sua composição uma grande 
variedade de compostos com excecionais 
benefícios para a saúde, sendo que a sua 
incorporação na alimentação diária melhora 
de um modo geral a saúde. Estes alimentos 
são geralmente considerados de origem 
natural e contêm altos teores de vitaminas, 
minerais, aminoácidos, ácidos gordos 
essenciais ou antioxidantes.
O pólen apícola é um produto alimentar 
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importante que pode ter várias aplicações 
para fins humanos como o têm demonstrado 
a vasta investigação realizada sobre este 
produto e do qual fizemos um resumo 
neste capítulo. As espécies florais visitadas 
pelas abelhas são no entanto, um ponto 
fundamental para a variabilidade 
na sua composição química.
Pelo exposto o pólen pode efetivamente ser 
considerado um super-alimento, no entanto, 
algumas lacunas precisam ser preenchidas, 
especialmente no que se refere à eficácia 
e à segurança. A Organização Mundial 
da Saúde tem como estratégia para os próximos 
anos (2014-2023) a integração total 
de terapias complementares em sistemas 
de saúde e o uso de medicamentos à base 
de plantas. Os pólenes de plantas 
selecionadas, com atividades medicinais, 
poderiam ser usados sob legislação rigorosa.
Neste contexto, é fundamental promover 
o estudo efetivo deste produto natural 
a nível nacional, através da avaliação 
da sua qualidade e caraterização 
dos constituintes particulares por região 
e por espécie, já que tem sido verificado 
que várias zonas de Portugal apresentam 
condições edafoclimáticas e de biodiversidade 
excecionais para a produção de pólen apícola 
com vasta riqueza nutricional 
e potencialidades terapêuticas.
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Modelos espaciais para 
a avaliação de contaminação 
ambiental: dois estudos de caso

Na modelação ambiental a componente 
espacial assume uma importância central. 
Na verdade, em casos de avaliação de riscos 
e vulnerabilidades ambientais, a construção 
de uma cartografia de síntese torna-se 
uma ferramenta fundamental para a gestão 
e tomada de decisão, tanto em à escala local 
como à escala regional.
As questões centrais que se colocam 
prendem-se com a adequabilidade 
das metodologias a adotar. Tendo 
em conta que todos os fenómenos naturais 
são explicados por um conjunto de atributos 
torna-se necessário identificar a sua natureza 
estatística (e.g. contínuas; categóricas; 
binárias), suporte (e.g. pontual: área; 
volume); escala e ainda a forma como 
a informação nos é disponibilizada: agregada 
ou não agregada
As metodologias geoestatísticas pretendem 
caracterizar a distribuição espacial 
dos atributos em estudo e avaliar as medidas 
de incerteza (local e espacial) considerando 
o tipo de informação, de modelo escolhido 
e do conhecimento pericial do fenómeno.
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O objetivo do primeiro estudo de caso 
prende-se com a necessidade de definir 
clusters de maior contaminação de arsénio 
na região de Segura (Fig.1). 
A região de Segura é uma zona no centro-norte 
de Portugal, onde a atividade mineira teve 
uma extensão significativa até aos anos 
oitenta do século passado, tendo deixado 
um considerável legado de contaminação 
entre outros, por arsénio.
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Utilizando uma metodologia geoestatística – 
–  Krigagem da Indicatriz – construíram-se 
mapas de Iso-Probabilidades, para a estação 
seca e para a estação húmida (Fig.2). 
Desta forma, foi possível identificar 
as áreas de maior risco para a contaminação 
por arsénio, bem como, a variabilidade 
desse risco com as estações do ano.
Assim, sendo o arsénio tóxico nas águas, 
mesmo em baixas concentrações, significa 
um risco ambiental importante associado 
às antigas minas abandonadas na região 
de Segura. As anomalias identificadas 
indicam uma elevada probabilidade 
para a ocorrência de águas contaminadas 
por arsénio, as quais não deverão 
ser utilizadas para consumo humano.

Estudo de caso 1: “Using indicator kriging for the evaluation of arsenic 
potential contamination in an abandoned mining area (Portugal)”(Antunes 
et al, 2013)

Figura1. Localização de Segura, Portugal e área de 

trabalho.

Figura2. Mapas de Iso-probabilidades para a distribuição espacial de arsénio- estação seca (outubro de 1996) e 
estação húmida (dezembro de 1996) (fonte: Antunes et al, 2013)
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O segundo estudo de caso localiza-se 
na área metropolitana de Lisboa, Portugal, 
entre os estuários dos rios Tejo e Sado. 
O desenvolvimento económico/humano, 
desta região baseou-se, durante um período 
alargado, nas atividades agrícolas e pecuárias 
(Fig.3).
Neste estudo a concentração de nitratos 
foi usada como indicador de atividade humana
e consequentemente como parâmetro 
de avaliação de poluição. Foram utilizados 
22 poços, monitorizados em diferentes 
períodos hidrológicos. Utilizaram-se os valores 
máximos medidos, de forma a construir 
o cenário mais pessimista.

Dois índices de vulnerabilidade (Albuquerque 
et al, 2013; Mota Pais MAA et al, 2012) 
permitiram caracterizar a vulnerabilidade 
intrinseca (DRASTIC) e a vulnerabilidade 
extrínseca, Indice de Susceptibilidade (IS). 
O IS é uma adaptação do DRASTIC onde 
o contributo antropogénico (uso de solo) 
é introduzido (Fig.4): 
É interessante verificar que a bacia 
hidrográfica SSW apresenta altos níveis 
de vulnerabilidade, mas baixo risco 
de contaminação por nitratos, enquanto 
a bacia hidrográfica NNE apresenta baixos 
níveis de vulnerabilidade, mas alto risco 
de contaminação de contaminação 
por nitratos. Desta forma, a avaliação 
do risco surge dependente do grau 
de vulnerabilidade dos sistemas de águas 
subterrâneas, tornando a sua avaliação 
fundamental no planeamento e gestão 
dos recursos naturais.

Estudo de caso 2: Assessing vulnerability of Tejo aquifer system in 
Setúbal Peninsula (Portugal) by a specific index based on land use 
criteria, (Silva et al, 2012) 

Figura3. Localização da área em estudo.

Figura 4. a) DRASTIC – representação da vulnerabilidade intrínseca dos aquíferos; 
 b) IS – representação da vulnerabilidade extrínseca dos aquíferos; c) Distribuição espacial das concentrações 

de nitratos.
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Nestes dois exemplos pretendeu-se, 
de uma forma breve, sublinhar a importância 
de uma correta avaliação, quantitativa 
e qualitativa, da problemática ambiental e 
dos recursos naturais e paisagísticos, onde 
o recurso a metodologias da estatística 
espacial e dos Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) tem um papel de charneira 
na construção de cartografias temáticas de 
suporte na avaliação de vulnerabilidades e 
riscos.
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Docentes do IPCB apresentam  
trabalho científico na Conferência 

Internacional sobre o Ensino do 
Empreendedorismo CEE 2017

Eurico Ribeiro Lopes, Patrícia Coelho 
e Francisco Rodrigues, docentes da 
Escola Superior de Tecnologia e Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do IPCB 
participaram no dia 14 de setembro na 
Conferência Internacional sobre o Ensino 
do Empreendedorismo - CEE 2017, com a 
apresentação do trabalho “Dentro e Fora da 
Sala de aula – Uma Experiência Pedagógica 
em Ciências Biomédicas Laboratoriais”, 
realizado na Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias do IPCB com estudantes 
da licenciatura em Ciências Biomédicas 
Laboratoriais.
O Bioempreendedorismo é associado 
aos cursos nas áreas da biotecnologia 
ou ciências da saúde, sendo 
uma das unidades curriculares normalmente 
lecionada nas Escolas Superiores de Saúde 
do Ensino Superior Politécnico em Portugal. 
Estes cursos têm em regra quatro anos de 
duração, sendo a unidade curricular lecionada 
no 3.º ou 4.º ano, encontrando-se alguns 
dos alunos a frequentar os seus estágios 
curriculares.

Neste trabalho é efetuado um estudo 
exploratório, onde são comparados os 
resultados da aprendizagem no curso de 
Ciências Biomédicas Laboratoriais da Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, em duas 
situações distintas: ensino dentro da sala de 
aula, na sua forma presencial tradicional e 
o ensino fora da sala de aula, sob a forma 
de ensino a distância. São utilizados como 
critérios de comparação as ideias de negócio 
desenvolvidas pelos alunos, assim como os 
resultados da avaliação. O trabalho apresenta 
os conteúdos programáticos, a metodologia 
de ensino e os meios utilizados em ambas 
as situações. No final são discutidos os 
resultados obtidos neste estudo exploratório 
que decorreu nos anos letivo de 2015/16 e 
2016/17.
O artigo, na sua versão integral, encontra-
se já disponível para consulta no Repositório 
Científico do IPCB, em http://hdl.handle.
net/10400.11/5705. 

Docentes do IPCB apresentam  
trabalho científico na Conferência 

Internacional sobre o Ensino do 
Empreendedorismo CEE 2017
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Laboratório de Robótica do IPCB 
presente na Noite Europeia dos 

Investigadores 2017

“Robôs para as pessoas” foi o tema 
apresentado pelo Laboratório de Robótica 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
na edição de 2017 da Noite Europeia 
dos Investigadores, que decorreu no dia 29 
de setembro, no Pavilhão do Conhecimento, 
em Lisboa, onde os visitantes tiveram 
oportunidade de conhecer e interagir 
com robôs que ajudam na educação 
dos jovens e a cuidar dos mais idosos.
O docente Paulo Gonçalves e os alunos 
Bernardo Lourenço e David Duarte foram 
os representantes dos investigadores 
do laboratório, que apresentaram as áreas 
da Educação com robótica e interação 
humano-robô. Foram ainda apresentados 
trabalhos de investigação em curso 
no laboratório, na área das aplicações 
industriais e novos paradigmas 
de programação de robôs.
Na área da educação com robótica 
foi abordado o funcionamento e construção 
dos robôs, no âmbito do trabalho 
desenvolvido no projeto ROBOT@ESCOLA – 
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“Escola de Robótica” (http://escoladerobotica.
ipcb.pt), que abrange matérias desde o ensino 
básico ao ensino superior.
Os visitantes tiveram também oportunidade 
de telecomandar robôs utilizando dispositivos 
móveis, como smartphones e/ou tablets. 
A interação humano-robô é realizada através 
de diversos dispositivos que equipam 
o robô, que permitem a perceção 
do ambiente para melhor interação. 
Os robôs navegam livremente junto 
das pessoas, desviando-se de obstáculos 
que encontram pelo caminho.
Hoje em dia, os robôs e os investigadores 
que com eles trabalham procuram dar 
resposta a desafios do dia a dia das pessoas. 
Com este intuito, o público interessado 
teve a oportunidade de conhecer e interagir 
com os robôs autónomos e semiautónomos 
construídos para ajudar as pessoas, 
bem como com os investigadores que todos 
os dias procuram dar resposta aos desafios 
da sociedade e tornar o mundo mais otimista.

Laboratório de Robótica do IPCB 
presente na Noite Europeia dos 

Investigadores 2017
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Projeto MOVELETUR 
Mobilidade Elétrica 
em Áreas Naturais

No âmbito do projeto 
MOVELETUR – Mobilidade 
Elétrica em Áreas Naturais, 
o IPCB, através dos docentes 
George Ramos e Rogério 
Dionísio e Domingos Santos,  
Diretor do CEDER, reuniu com 
os Presidentes das Câmaras 
Municipais do Sabugal, Eng.º. 
António dos Santos Robalo 
e de Penamacor, Dr. António 
Luís Beites Soares.
O projeto MOVELETUR 
tem por objetivo promover 
um modelo de utilização 
pública sustentável para 
os visitantes de áreas 
naturais transfronteiriças, 
pretendendo-se aplicar 
o modelo de intervenção 
à Reserva Natural da Serra 
da Malcata, nos concelhos 
de Sabugal e Penamacor. 
O projeto, liderado 
pela Fundación Patrimonio 
Natural de Castilla y León, irá 
ser replicado em várias áreas 
naturais, portuguesas 
e espanholas.

Docentes do IPCB 
no Projeto 
Highvec/Tempus

No âmbito do projeto 
internacional HIGHVEC, 
financiado pelo Programa 
TEMPUS, os docentes 
da UTC de Engenharia Civil 
da EST/IPCB Ana Ramos, 
Dinis Gardete, Francisco 
Lucas e José Mocito 
deslocaram-se ao Uzbequistão, 
onde lecionaram diversos 
seminários no departamento 
de “Construction 
and Maintenance of Roads 
and Aerodromes” do Tashkent 
Institute of Design, 
e no Departamento 
de “Construction and 
Maintenance of Automotive 
Roads” do Samarkand State 
Architecture-Construction 
Institute, no âmbito da 
componente Highway Domain 
do referido projeto.
Os seminários realizados, 
destinados aos 
investigadores/ docentes 
das instituições do país 
acolhedor, incidiram sobre a 
utilização dos equipamentos 
laboratoriais adquiridos no 
âmbito do projeto e aumento 
de competências nas áreas 
CAD/SIG.

Fórum Politécnico 
#9: Hospitalidade 
e Turismo

O IPCB, através da ESGIN, 
em articulação a RIPTUR 
(Rede de Instituições Públicas 
do Ensino Superior Politécnico 
com cursos 
de Turismo) e com a AHRESP 
(Associação da Hotelaria, 
Restauração e similares 
de Portugal) organizou no 
dia 14 de junho o 9.º Fórum 
Politécnico, dedicado 
à temática da Hospitalidade 
e Turismo.
O Fórum Politécnico é 
promovido pelo Conselho 
Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos 
(CCISP), em estreita 
colaboração com o Programa 
de modernização e valorização 
do ensino politécnico, 
promovido pelo MCTES, com 
vista a potenciar e fortalecer 
"Cidades e regiões com 
conhecimento".
Os trabalhos, que encerraram 
com a intervenção da Secretária 
de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
Maria Fernanda Rollo, 
incluíram ainda a assinatura 
de um Protocolo entre a 
RIPTUR e a AHRESP.
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António Pinto, com residência em Covilhã, nasceu em 1963 
na aldeia de Escarigo – Fundão (hoje incluída na freguesia 
de Três Povos), onde passou toda a sua juventude. Sendo os seus 
pais agricultores, desde cedo os acompanhou na árdua tarefa 
do amanho das terras. Tinha então por hábito dizer que, durante 
o ano, disfrutava de 9 meses de férias (período das aulas) e três 
meses de duro trabalho (durante as férias letivas). Conta-se que 
tinha uma agenda onde, por cada dia que passava do período 
de férias letivas, colocada uma cruz (faltava menos um dia para 
acabarem!).
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A dureza do trabalho agrícola 
foi o seu principal estímulo 
para o seu bom desempenho 
académico. 
Hoje, sente saudades….
Fez o ensino secundário 
na cidade do Fundão. 
Em 1986 concluiu a Licenciatura 
em Gestão na UBI com média 
de 16 valores, tendo então 
recebido o Prémio Duarte 
Simões (melhor aluno de entre 
os que completaram nesse ano 
uma licenciatura na UBI). Dez 
anos depois, conclui, também 
na UBI, o Mestrado em Gestão.
Desenvolveu uma vasta 
atividade profissional com 
ligação a empresas: i) Ainda 
não tinha concluído 
a licenciatura, encontrava-se 
no 5º ano, quanto iniciou a sua 
atividade profissional como 
responsável pela contabilidade 
na Mamby -Confeções, Lda 
(Covilhã). Aí exerceu funções 
desde janeiro 
de 1996 até maio de 1987; ii) 
Desde maio de 1987 até maio 
de 1988 foi Diretor Financeiro 
na empresa LUCAS – Empresa 
Fabril de Máquinas Têxteis, 
SA(Covilhã); iii) Desde março 
de 1987 até março de 1994 foi 
Diretor Financeiro na empresa 
Confecções J.Vaz, Lda 
(Tortosendo); iv) Em outubro 
de 1994 assumiu funções 
de Diretor Financeiro do CIEBI – 
Centro de Inovação Empresarial 
da Beira Interior (Covilhã), 
tendo deixado de as exercer 
em dezembro de 1996. 
No CIEBI para além 
de desempenhar funções 
de Técnico Oficial de Contas, 
coordenava a atividade 
de consultoria de gestão, 
elaboração e implementação 
de estudos Económico-
-financeiros e elaboração 
de candidaturas a incentivos 
comunitários.
Quanto a atividades académicas, 

foi docente na Universidade 
da Beira Interior desde 
dezembro de 1986 até 
outubro de 1994, onde 
lecionou unidades curriculares 
relacionadas com as áreas 
financeira, Contabilidade 
de Gestão, Contabilidade Geral 
e Estatística Matemática.
Em março de 1997, iniciou 
a sua atividade de docente 
no IPCB sendo equiparado 
a assistente de 2º triénio 
na então ESTIG. Em setembro 
deste ano, a convite 
do Professor Domingos Rijo, 
passou a exercer a docência 
na recém-criada Escola Superior 
de Gestão de Idanha-a-Nova. 
Em janeiro de 1998, através 
de concurso documental, 
passou a ser Professor Adjunto 
nesta escola.
Na ESGIN, leciona unidades 
curriculares de Contabilidade 
Financeira, Análise Financeira, 
Elaboração e Avaliação 
de Projetos de Investimento, 
Cálculo Financeiro, 
Contabilidade de Gestão 
e Simulação Empresarial.
Foi membro do Conselho 
Pedagógico, de comissões 
de criação de cursos, Coordenador 
do Curso de Contabilidade 
e Gestão Financeira, 
Coordenador do Departamento 
de Contabilidade e Gestão, 
Presidente de júri de Provas 
Públicas para recrutamento 
de docentes, Presidente 
e Vice-Presidente do CTC 
e Diretor da Revista Científica 
GESTIN.
Desde junho de 2005 até junho 
de 2010 exerceu as funções 
de Diretor da ESGIN.
Presentemente, é coordenador 
do protocolo com o ISCAA 
(Instituto Superior 
de Contabilidade 
e Administração de Aveiro) 
relacionado com o projeto 
de Simulação Empresarial, 

Coordenador do Protocolo 
com a OCC (Ordem dos 
Contabilísticas Certificados), 
Coordenador da UTC 
de Ciências Empresarias, 
Coordenador da Pós-Graduação 
de Fiscalidade e Contabilidade 
e Membro do CTC. Pertence, 
ainda, ao Gabinete 
de Prestação de Serviços 
à Comunidade 
da ESGIN, no âmbito qual 
é membro permanente 
do Júri de seleção de candidatos 
para a IDN – Incubadora 
do Centro Municipal Cultura 
e Desenvolvimento, da Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova.
No IPCB, foi membro 
do Conselho Geral, do Conselho 
Administrativo do IPCB/ESGIN/
ESART, do 1º Conselho 
de Gestão (desde setembro 
de 2009 até junho de 2010). 
Desde outubro de 2016
 é membro do Conselho Geral.
Referencia ainda para 
a prestação de serviços 
à comunidade. No âmbito 
do CEDER, colaborou 
na elaboração de candidaturas 
ao SI-Inovação (QREN) de uma 
empresa a sediar em Idanha-a-
-Nova e da candidatura 
do INOVCLUSTER – 
Associação do Cluster Agro-
Industrial do Centro ao Sistema 
de Apoio a Infraestruturas 
Científicas e Tecnológicas.  
Defende a importância da ligação 
do ensino, particularmente 
o politécnico, ao meio 
empresarial, revelando-se 
de extrema importância 
o recrutamento de profissionais 
desse meio para lecionarem 
unidades curriculares de índole 
prático. Entende, ainda, que 
a ligação com o meio 
empresarial deve passar 
pela prestação de serviços 
de consultoria científica 
e de gestão.

P e r f i l
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António José Lalanda Batista Serra, nasceu em Salgueiro do Campo 
no dia 7 de novembro de 1958. 
Fez a Escola Primária em Salgueiro do Campo e o Ciclo 
Preparatório em Castelo Branco.  
Apaixonado por agricultura, tirou o curso de Agente Técnico 
Agrícola na Escola Técnica Quinta da Lajeosa. Foi uma fase de 
vida que definiu a sua personalidade, pois com apenas 14 anos 
permaneceu na escola em regime de internato e longe da família. 
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Desde muito cedo aprendeu 
a orientar a sua vida sozinho. 
Nos períodos de férias 
trabalhava na agricultura 
da família e no café que 
tinha na aldeia.
A sua curiosidade pelo setor 
mineiro levou-o a ingressar 
na firma Beraltin&Wolframe 
em 1978, nas Minas 
da Panasqueira, onde 
trabalhou como mineiro 
durante 1 ano e dois meses. 
Considera que esta foi uma 
das grandes experiências 
da sua vida, pois para além 
de ter trabalhado muitas 
vezes a mais de 600 metros 
de profundidade na Brigada 
de Conservação da Mina, 
conheceu a camaradagem sã 
de todos os seus colegas 
de trabalho.
Casou em 1979 e tem uma 
filha e dois netos. De 1979 
a 1986 trabalhou numa firma 
de produtos alimentares.
Em fevereiro de 1986 
ingressou na Escola 
Superior Agrária do Instituto 
Politécnico de Castelo 
Branco como Viveirista, 
tendo na altura ficado 
responsável pelo Viveiro 
Florestal e Parque Florestal. 
Fez estágios em viveiros 
dos Serviços Florestais 
e na Universidade 
de Trás os Montes e Alto 
Douro (UTAD), tendo 
colaborado na implantação 
no Parque Botânico 
desta Universidade que é 

considerado o 2º melhor 
da Europa devido às suas 
coleções de plantas. 
Participou na recuperação 
da antiga lixeira de Castelo 
Branco, onde foi implantado 
o parque botânico 
da ESACB, com 20 hectares. 
Foi um trabalho árduo, mas 
compensador, pois permitiu-lhe 
fazer parte da equipa 
que recuperou com sucesso 
e pela 1ª vez em Portugal 
uma lixeira nos anos 80.
Em setembro de 1995, 
a convite de dois professores 
da Universidade 
de Agronomia de Praga – 
República Checa, visitou 
o Parque Nacional 
da “SUMAVA” no Sul 
e o Parque de Luzické Hore 
no Norte.
De 2000 a 2003 esteve 
em regime de requisição 
no Ministério da Justiça 
– Serviços Prisionais em 
Castelo Branco, sendo esta 
mais uma experiência real 
do que é a vida. Exerceu 
as suas funções 
no Aprovisionamento 
dos Serviços Prisionais, 
organizando os armazéns, 
onde deixou muitas amizades 
nos colegas civis e no 
corpo de guardas, tendo 
regressado à Escola Superior 
Agrária finda a requisição.
Em julho de 2007 foi 
convidado para trabalhar 
no Gabinete Técnico 
dos Serviços Centrais 

e da Presidência do Instituto 
Politécnico de Castelo 
Branco, onde tem exercido 
as suas funções como 
Assistente Técnico, tendo 
também a seu cargo 
os serviços prestados 
no Auditório Comenius. 
Tem frequentado várias 
formações ministradas pelo 
IPCB. Considera-se 
um colaborador polivalente, 
contribuindo assim para
 o bom funcionamento 
da Instituição.
Sempre se sentiu grato por 
trabalhar no IPCB e ainda 
hoje sente gratidão por 
partilhar o seu espaço 
de trabalho e a sua vida com 
todos os colaboradores, 
docentes e alunos desta 
instituição de ensino.
Está sempre disponível para 
colaborar com os seus 
superiores e com 
a instituição sem olhar 
a horários. Tem como lema 
de vida “A honra, a gratidão 
e a pontualidade”. Respeita 
quem o respeita 
e estima quem o estima.
Nas férias e tempos livres 
gosta de viajar, quando 
possível, para a alta 
montanha. Já esteve
nos Pirenéus Franceses 
e Espanhóis, bem como 
nos Alpes.
É secretário da Assembleia 
da Associação de Apoio 
Social de Freixial do Campo.
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O meu nome é Clara Aidos, tenho 25 anos, sou natural de Faro 
mas cresci no concelho de Vouzela, distrito de Viseu. 
Como qualquer jovem indecisa, em 2010 sem saber o que estudar 
escolhi o curso de Radiologia. O destino fez-me escolher Castelo 
Branco, a cidade que escolhi não só para estudar mas para viver.

P e r f i l
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Rapidamente me apaixonei 
não só pela cidade mas pela 
Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias, instituição 
onde fui muito feliz. 
Fui representante do curso 
de Radiologia no Conselho 
Pedagógico no ano letivo
de 2012/2013. Em 2012 
e 2013 fui secretária 
da Mesa da Assembleia 
Geral da Associação da 
Estudantes da Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes 
Dias do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco 
Fui responsável pela 
Comissão Organizadora 
no I Congresso de Radiologia 
da Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias.Integrei 
a comissão organizadora 
das I Jornadas de 
Radiologia, do II Congresso 
de Radiologia da Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes 
Dias e do III Congresso de 
Radiologia
 da ESALD/ I de Imagem 
Médica e Radioterapia.

Mas foi em 2015 que algo 
mudou. Realizei a minha 
experiência Erasmus 
em Pardubice, República 
Checa e passados poucos 
meses voltei a Castelo 
Branco para ser uma das 
fundadoras da Erasmus 
Student Network Castelo 
Branco.
A ESN é uma organização 
apoiada e sustentada 
pela Comissão Europeia, 
com mais de 25 anos de 
existência, 
e presente em 40 países 
da União Europeia.
Nesta altura, conta com 
mais de 500 associações 
locais 
e uma rede de mais 
de 15.000 voluntários 
(maioritariamente 
estudantes), abrangendo 
20.000 estudantes 
internacionais.
Esta aventura começou 
na tão conhecida depressão 
pós-Erasmus e a vontade 
de sentir um bocadinho 

aquele sentimento fantástico 
que é estar em Erasmus.
Passados 6 meses 
de candidatura, em julho 
de 2016, criamos a ESN 
Castelo Branco.
Logo desde essa altura 
que assumi a presidência 
da associação onde estive 
até julho de 2017.
Neste momento sou a 
Gestora 
de Eventos da Erasmus 
Student Network Portugal, 
cargo que me permite apoiar 
as 14 secções portuguesas 
e promover a mobilidade 
em Portugal.
Na ESN Castelo Branco tive 
oportunidade de estabelecer 
excelentes relações 
principalmente com o 
Gabinete 
de Relações Internacionais 
e com o Instituto Politécnico 
de Castelo Branco pois sem 
o apoio incondicional 
da instituição nada disto 
teria sido possível.

P e r f i l
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João Pinto e Diogo Luis, ambos licenciados em Fisioterapia 
pela Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco. Asssumem atualmente um estágio 
profissional no Sporting Clube de Braga.
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pela Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco. Asssumem atualmente um estágio 
profissional no Sporting Clube de Braga.
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Tenho 23 anos, sou natural 
da vila do Paúl, concelho 
da Covilhã. Sou licenciado 
em Fisioterapia pela Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes 
Dias, e neste momento 
encontro-me a frequentar 
o Mestrado em Fisioterapia: 
Opção Terapia Manual 
Ortopédica na Escola Superior 
de Saúde do Instituto 
Politécnico do Porto.
Sempre ocupei o meu tempo 
extracurricular com atividades 
de lazer e associativismo. 
A que tem mais relevo é 
a música, sendo instrumentista 
da Banda Filarmónica do Paúl 
e também vice-Presidente desta 
instituição.
No momento em que foi 
necessário decidir qual 
a instituição a escolher para 
o ingresso no ensino superior 
não tive dúvidas, a minha 
primeira e única escolha foi 
a ESALD, sendo que das 6 

opções de candidatura preenchi 
5 com os cursos da escola, 
com Fisioterapia em primeiro 
lugar. A escolha pela 
licenciatura em Fisioterapia 
foi apenas tomada no último 
ano do secundário. Mas ainda 
bem que decidi, estou muito 
satisfeito com a profissão que 
escolhi para a minha vida, acho 
que poderei realizar-me 
totalmente como Fisioterapeuta.
Já na ESALD, continuei 
a minha participação em 
atividades extracurriculares. 
Como gosto muito de música 
entrei para a TUSALD, que foi 
das coisas mais gratificantes 
a nível pessoal que realizei 
durante os anos de licenciatura. 
Também fui Presidente 
da Assembleia Geral do Núcleo 
de Fisioterapia durante 
dois mandatos.
No final da licenciatura já tinha 
decido agarrar nas malas 
e bagagem e ir para o Porto. 

Não só para frequentar 
o mestrado, mas também para 
encontrar emprego, conciliando 
assim as duas coisas. 
Já estava instalado quando 
uma grande oportunidade 
me entrou pela porta a dentro, 
a possibilidade de vir a colaborar 
com o Sporting Clube de Braga. 
Não a deixei escapar e neste 
momento encontro-me muito 
feliz, tenho o prazer 
de trabalhar com a equipa A 
e futuramente com a formação. 
O clube dispõe de grandes 
infraestruturas e de recursos 
humanos de grande qualidade, 
revelando-se assim um ótimo 
local para aprendizagem diária.
O futuro não sei, é sempre 
incerto, apenas existe 
a grande vontade de continuar 
a aprender e a superar-me.
Queria endereçar os meus 
sinceros agradecimentos 
a todos os terapeutas, que me 
permitiram ser o que sou hoje.

João Pinto

P e r f i l

Tenho 23 anos, natural 
da Marinha Grande e sou 
licenciado em Fisioterapia pela 
Escola Superior de Saúde Dr. 
Lopes Dias. Neste momento 
encontro-me a frequentar 
o Mestrado em Fisioterapia 
no Desporto pela Escola 
Superior de Saúde do Porto.
Realizei duas candidaturas para 
a licenciatura de Fisioterapia 
em anos diferentes, 2012 
e 2013, pois estava limitado 
por uma nota negativa no 
exame nacional de matemática. 
Estando também condicionado 
pelas despesas de deslocação 
caso fosse estudar para fora 
apenas me candidatei 
ao Politécnico de Leiria em 2012. 
Não entrei em Fisioterapia, 
no entanto a minha paixão 
sempre foi Fisioterapia 
e como tal no ano seguinte 
voltei a candidatar-me. Desta 

vez informei-me bem sobre 
a qualidade das formações 
superiores e optei pelo IPCB, 
com algum esforço por parte 
da minha família foi-me 
possível realizar os estudos 
nesta instituição.
Ao longo da minha licenciatura 
participei em várias atividades 
extracurriculares, como o núcleo 
de Fisioterapia, a organização 
do II Congresso de Fisioterapia 
da ESALD e na Associação 
Académica do IPCB.
Com o avançar da licenciatura 
fui tomando o gosto pela 
reabilitação desportiva e decidi 
continuar os meus estudos 
na mesma área. Graças ao meu 
colega e amigo João Pinto tomei 
conhecimento do mestrado 
no Desporto, ao qual 
me candidatei e ingressei. O 
facto de já ter estagiado 
no Porto trouxe-me também 

alguma curiosidade pelo Norte. 
Mais tarde, foi-me proposto 
um estágio profissional 
no Sporting Clube Braga, que 
prontamente aceitei. Tendo já 
alguma experiência em clubes 
de futebol posso dizer que 
as infraestruturas e recursos 
humanos do Sporting Clube 
de Braga são de grande 
qualidade, relevando-se como 
uma excelente oportunidade 
para trabalhar e aprender 
juntamente com esta equipa.
Em relação ao futuro, quero 
prosseguir os estudos para 
além do mestrado e continuar 
a abraçar novos desafios.
Os meus mais sinceros 
agradecimentos a todos 
os meus terapeutas, que me 
acompanharam neste percurso 
e me deram as ferramentas 
para perseguir estas 
oportunidades.

Diogo Sousa Luis
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Nasceu em Castelo Branco. 
Concluído o curso liceal, 
vai com dezassete anos para 
Lisboa, a fim de frequentar
a Faculdade de Letras 
(curso de Filologia Românica) 
da Universidade Clássica de 
Lisboa. Na Faculdade encontra 
alguns alunos-poetas mais 
velhos, com obra publicada, 
com os quais tricaria depois 
livros e amizades; e no Salão 
Nobre da mesma Faculdade 
realiza a sua primeira 
conferência pública, 
esta sobre “A Poesia de Camilo 
Pessanha”, aquando 
da realização duns Jogos 
Florais Universitários, em que, 
aliás, também foi premiado. 
Entretanto, publica 
o seu primeiro livro de poesia 
“A Flor e a Noite” (embora 
e já anteriormente em Castelo 
Branco houvesse editado dois 
folhetos de versos e colaborado 
com mais versos no jornal 
“Reconquista”). 
Em Lisboa publica artigos 
no “Diário de Notícias” 
e noutros periódicos, faz crítica 
literária em revistas, frequenta 
e anima a Tertúlia do Café 
Gelo, juntamente com artistas 
e poetas mais velhos 
e da sua geração. 
Com um destes, Herberto Helder, 
organizaria as “Folhas de Poesia”
que ressuscitariam poetas 
significativos e esquecidos, 
que dariam a conhecer grandes 
poetas modernos italianos, 
que revelariam facetas menos 
conhecidas de grandes vultos 
da poesia moderna portuguesa. 
Mas, na capital, os seus 
interesses multiplicaram-se; 
frequenta com assiduidade 
os meios artísticos, literários, 
museológicos e musicais 
(chega a fazer parte do Coro 
da Academia dos Amadores 
de Música, do compositor 
Fernando Lopes Graça), contrai 
relações e amizades com vultos 
significativos da época, cultural 

e ideologicamente diversos. 
A meio do curso, o Governo 
Francês distingue-o 
com uma bolsa de estudo para 
frequentar, em Paris, 
a Sorbonne. Em Paris, alarga 
os seus conhecimentos 
museológicos e de história 
da arte. Concluída a licenciatura, 
frequenta depois, em Coimbra, 
o Curso de Ciências Pedagógicas. 
Dedica-se então ao ensino, 
em Lisboa, no Liceu de Passos 
Manuel no Colégio Militar, 
ao mesmo tempo que 
desenvolve intensa atividade 
que, em breve, o tornaria 
conhecido como poeta, crítico, 
antologiador (a sua “Antologia 
das Mulheres Poetas 
Portuguesas” chegou a ser 
um “best-seller” em livrarias 
de Lisboa). Poemas e prosas 
de sua autoria apareceram em 
importantes jornais e revistas 
em Portugal e no estrangeiro. 
Mobilizado para Angola, 
da sua permanência aí 
resultaria o livro “Cicatriz”. 
Uma vez regressado, 
continua a lecionar no ensino 
secundário, enquanto a sua 
obra literária se ia avolumando. 
Resolve então voltar para 
Castelo Branco para lecionar 
no Liceu Nacional de Nuno 
Álvares. Um pouco mais 
tarde, e aberto concurso para 
a direcção do Museu Tavares 
Proença Júnior (entretanto 
passado para a Tutela 
do Estado), ganha o referido 
concurso e durante dezasseis 
anos desempenhará as funções 
de Director-Conservador. 
Da sua acção muito escreveu 
a imprensa regional, nacional 
e, até, de Além-fronteiras (Per 
Un Agren e Hugues de Varine, 
nomes de enorme prestígio 
na museologia europeia, 
a essa acção se referiram  
em publicações 
da especialidade dos seus 
países; os dois últimos 
estiveram inclusivamente 

em Castelo Branco).
Durante esses anos estabelece 
firmes e prolongados contactos 
literários e museológicos 
com Universidades e Museus 
espanhóis (contactos que 
perdurarão e que se avivarão 
pelos anos até hoje). 
A Universidade Pontifícia 
de Salamanca nomeia-o 
Membro de Cátedra de Poética 
“Frey Luís de Leon”, em sessão 
pública (“Un poeta português 
se presenta”) memorável. 
A poesia de António Salvado 
desperta, entretanto, muito 
interesse por parte do país 
vizinho e, hoje, o poeta 
albicastrense é dos poetas 
mais traduzidos em castelhano. 
Pela importância, frequência 
e significado dos seus actos 
praticados em Salamanca, 
o Ayuntamento da cidade 
atribui-lhe o diploma “Usped 
Distinguido”, honraria 
a poucos dada. No Brasil (e em 
consequência de relações 
com intelectuais brasileiros 
inteirados da sua acção cultural 
e literária) a União Brasileira 
de Escritores distingue o poeta 
com o Diploma de Personalidade 
Cultural e, mais tarde, 
e da mesma União de Escritores 
o Prémio Internacional 
de Poesia Lyad de Almeida 
pelo seu livro “Outono”, 
editado em português, 
com traduções em espanhol 
e japonês. O seu nome vai-se 
internacionalizando e um grupo 
de estudiosos leva a efeito em 
Castelo Branco um “Colóquio 
sobre a poesia de António 
Salvado”, que recebe 
a participação de intelectuais 
nacionais e estrangeiros. 
Um outro conjunto 
de intelectuais organiza 
e faz editar dois volumes 
constituídos por 
poemas-homenagem 
a António Salvado, de poetas 
de quase todo o mundo, a que 
chamaram intencionalmente 

P e r f i l

António Forte Salvado
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“O Extenso Continente”. 
E, com o passar dos anos, mais 
reconhecimentos pela sua acção 
cultural e pela sua obra literária 
lhe foram outorgados; entre 
outros: num dos “Encuentros 
de poesia ibero-americana” é 
homenageado, com a edição 
bilingue de uma ampla 
antologia dos seus poemas 
“La Hora sagrada”, “Diploma 
de Honra da Associación 
Universitaria de Postgrado 
entregue pelo Reitor 
da Universidade de Salamanca, 
durante sessão na sede; 
medalha de reconhecimento 
da Universidade de Salamanca; 
“O Mais” da Beira Interior, em 
concurso levado a efeito pelo 
“Jornal do Fundão” e votado 
pelos leitores do mesmo jornal; 
medalhas de prata e ouro 
da Câmara Municipal de Castelo 
Branco, Medalha de Mérito 
Cultural do Ministério da Cultura 
Português; Comenda da Ordem 
Militar de S. Tiago da Espada, 
atribuído pela Presidência 
da República. Exonerado, 
por finda a comissão de serviço 
que vinha desempenhando 
desde 1974, da Direcção 
do Museu Tavares Proença 
Júnior, ingressa na Escola 
Superior de Educação 
aí lecionando até à jubilação 
as cadeiras das áreas que 
sempre o haviam interessado: 
as letras (introdução aos Estudos 

Literários, Cultura Portuguesa, 
Cultura Francesa, Literatura 
Infantil) e as artes (História 
da Arte, Artesanato e Arte 
Popular, História da Técnicas). 
A sua bibliografia engrossava-se 
constantemente: dezenas 
e dezenas de livros de poesia, 
ensaios, colaborações em várias 
revistas e jornais, traduções. 
E ainda: conferencista, animador 
cultural, com participação 
intensiva em colóquios, 
congressos, encontros no País 
e Estrangeiro. 
Até hoje, são cerca de setenta 
os títulos dos seus livros 
de poesia; algumas dezenas 
de ensaios, alguns recolhidos 
em cinco volumes de “leituras” 
(de variada temática: literatura, 
arte, museologia, etnologia, 
história); oito antologias de poesia 
(organização, prefácio e notas), 
uma dezena de edições 
de autores portugueses (estudos 
introdutórios, etc); três direcções 
de publicações culturais 
(“Estudos de Castelo Branco”, 
2ª e 3ª série; “Sirgo”, caderno 
de artes e letras; “Ideias”, 
suplemento do “Jornal 
do Fundão”); centenas 
de poemas traduzidos 
(do espanhol, do francês, 
do catalão, do italiano) 
de poetas vários. Além 
de traduzido em castelhano 
(no mundo ibero-americano), 
poemas seus integram, 

traduzidos, importantes 
antologias, em inglês, francês, 
italiano, emulando com 
o elevadíssimo número 
de poemas seus que podem ser 
lidos em notáveis antologias 
portuguesas. 
A bibliografia passiva à sua 
acção cultural e literária 
materializa-se em inumeráveis 
referências, em críticas, 
em estudos. E, uma vez que 
nasceu em Castelo Branco, 
cidade onde usualmente vive 
desde 1974, recordemos que, 
aí, e além de professor 
do ensino secundário e superior 
politécnico e de director-
-conservador do Museu Tavares 
Proença, desempenhou, 
também, funções de vogal 
da Comissão de Arte 
e Arqueologia da C.M.C.B 
e de membro para a Educação 
e Cultura do Conselho Distrital 
de Castelo Branco, e que tem 
sido colaborador permanente 
na organização das “Jornadas 
de História da Medicina – da 
pré-história ao séc. XXI” e que, 
ainda na cidade, se têm 
desenrolado muitas das suas 
conferências, sessões 
de apresentação de livros 
e participação activa em vários 
eventos culturais.
2016 – Doutor Honoris Causa 
pela Universidade da Beira 
Interior. 

P e r f i l

Obra poética do autor
A Flor e a Noite, 1955; Recôndito, 
1959; Na Margem das horas, 1960; 
Narciso, 1961; Dificil Passagem, 
1962; Equador Sul, 1963; 
Anunciação, 1964; Cicatriz, 1965; 
Jardim do Paço, 1967; Tropos,, 1969; 
Estranha Condição, 1977; Interior 
à Luz, 1982; Face Atlantica, 1986; 
Amada Vida, 1987; Des Codificações, 
1987; Matéria de Inquietação, 1988; 
Soneto em Lembrança de João Roiz de 
Castelo Brancom 1989; Utere Felix, 
1990; Nausícaa, 1991; O Prodígio, 
1992; Dis Versos, 1993 O Corpo 
do Coração, 1994, Estórias na Arte, 
1995; Certificado de Presença, 1996; 
Castália, 1996; O Gosto de Escrever, 

1997; O Extenso Continente, 1998; 
Rosas de Pesto, 1998; A Plana Luz 
do Dis, 1999; Os Dias, 2000; Longas 
Vias, 2000; Quadras (in)populares e 
Sábios Epigramas, 2001; Flor Àlea, 
2001; A Dor, 2002; Águas do Sono, 
2003; Pausas do Aedo, 2003; A 
Quinta Raça, 2003; Rochas, 2003; 
Coisas Marinhas e Terrenas, 2003; 
Entre Pedras o Verde, 2004; Palavras 
Perdudas seguidas de Oito Encómios, 
2004; Se na Alma Houver, 2004; 
Ravinas, 2004; Malva, 2004; Quase 
Pautas, 2005; Recapitulação, 2005; 
Modulações, 2005; Os Distantes 
Acenos, 2006; Afloramentos,  2007; 
No Fundo da Página, 2008; Essa 
História, 2008; Odes, 2009; Outono, 

2009; O Sol de Psara, 2011; Conjunto 
de Sonetos seguido de Novas Odes e 
de Redondilhas e Heróicos Quebrados, 
2011; Repor a Luiz, 2011; Auras do 
Egeu e de Outros Mares, 2012; O 
Dia a Noite o Dia, 2012; Na Sua Mão 
Direita, 2013; Sonetos do Interregno, 
2013; Ecos do Trajecto seguido 
de Passo a Passo, 2014; Sinais do 
Fluir, 2014; Treze Odes latinas, 
2014 Igaedus, 2015; No Interior da 
Página seguido de Prosas Avulsas do 
Interregno, 2015; O Olhar do Ver / O 
Ver do Olhar, 2015; As Linhas que 
Perduram, 2016; Um Adeus solidário 
de Ternura seguido de Comas mesmas 
Palavras, 2016; De Tão cansada a 
Esperança, 2017.
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Monsanto GeoHotel Escola
Cooperação e Inovação no Território

Ana Rita Garcia

Diretora 
da Escola Superior 

de Gestão 
 do IPCB

director.esg@
ipcb.pt

O Monsanto GeoHotel Escola, situado 
na “aldeia mais portuguesa de Portugal”, 
abre ao público no ano de 2014. 
Emergiu de uma das estruturas 
existentes no território: a Pousada 
de Monsanto que funcionou 
entre os anos 1993 e 2004. 
O processo de criação teve como 
objetivos primordiais: assegurar 
a formação em contexto de trabalho; 
aperfeiçoar competências durante aulas 
e os estágios. Sabíamos que, assim, 
os alunos exercitariam mais 
e melhor os conhecimentos adquiridos; 
criar-se-ia motivação e assegurávamos 
condições para a inovação nesta 
área do saber. Impunha-se, porém, 
empenho, coragem e clarividência para 
erguer um Hotel que satisfizesse estes 
requesitos. 

c o o p e r a ç ã o

Monsanto GeoHotel Escola
Cooperação e Inovação no Território

Sara Brito Filipe
PhD
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Seria desolador nesta montanha mágica 
monsantina copiarmos servilmente e sem 
alma o trabalho a que decidíramos meter 
ombros.
Contámos com as vontades de três 
instituições - a Câmara Municipal de Idanha-
-a-Nova, o Centro Municipal de Cultura 
e Desenvolvimento e o Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB) através da Escola 
Superior de Gestão de Idanha-a-Nova 
(ESGIN). 
O Município de Idanha-a-Nova, ao prosseguir 
fins de interesse público, não descura 
a criação de parcerias com os agentes 
de desenvolvimento que atuam no território, 
empenha-se na salvaguarda do património, 
lutando em todas as frentes para travar 
a sangria de gentes e atrair, fixar novos 
habitantes.
O Centro Municipal de Cultura 
e Desenvolvimento, entidade de interesse 
coletivo e de intervenção na área da Educação, 
possui recursos humanos qualificados e tem 
uma atuação empresarial vocacionada para 
a criação de valor através da exploração 
sustentada do património natural e cultural. 
A sua missão é a de promover 
o desenvolvimento integrado, a valorização 
e a sustentabilidade do território nas suas 
diferentes dimensões. Entre os seus objetivos, 
destacam-se a promoção do desenvolvimento 
da formação, a qualificação da população 
e o desenvolvimento do empreendedorismo. 
Compete-lhe a gestão do Monsanto GeoHotel 
Escola, nomeadamente, a responsabilidade: 
do quadro de pessoal destinado 
ao funcionamento da entidade hoteleira 
(recrutamento, seleção, formação, 
avaliação); da celebração, com as entidades 
competentes, dos contratos de fornecimento 
de água, eletricidade e telefone, bem como 
o pagamento dos inerentes custos derivados 
da exploração da unidade hoteleira; 
das despesas com licenças, taxas, impostos, 
seguros de responsabilidade civil, e outros 
encargos. Disponibiliza técnicos que 

se encontram ao seu serviço com 
comprovada competência para o efeito, para 
acompanhar e formar estudantes da ESGIN, 
no domínio dos vários saberes.
O IPCB tem-se afirmado como uma estrutura 
nuclear com forte implantação e influência 
na região. A Escola Superior de Gestão 
de Idanha-a-Nova confirma a influência 
benéfica da instituição no tecido económico 
e social da região. Enquanto estabelecimento 
de ensino superior com capacidade 
de intervenção no território envolvente, 
privilegia as temáticas que potenciam 
a competitividade; sem dúvida que o turismo 
assume, neste contexto, importância 
essencial. A escola utiliza o Monsanto 
GeoHotel Escola como espaço de lecionação 
de aulas teórico/práticas, em articulação 
com o CMCD; colabora no funcionamento 
do Monsanto GeoHotel Escola, através 
do know how dos seus professores, técnicos 
e alunos, no âmbito da gestão definida pelo 
CMCD.  Os estudantes dos cursos da área 
da hotelaria e restauração têm atribuído 
no horário letivo, um dia, por semana, para 
permanecerem no equipamento hoteleiro, 
cumprindo um total de 30 horas por semestre; 
exercem funções em todos os setores 
do Hotel – Alojamento, F&B, Cozinha, Comercial, 
Eventos - exercitam as suas competências, 
experimentam a ideia/funcionamento 
de um hotel. Também, em unidades 
curriculares estipuladas, anualmente, realizam 
um conjunto de projetos que poderão 
implementar-se no espaço.
Na verdade, pretende utilizar-se o contacto 
direto com os clientes reais, como recurso 
didático específico, proporcionando 
aos estudantes um conhecimento profundo 
do setor, de forma a favorecer a sua plena 
inserção no mercado de trabalho. Promove-se 
a qualidade de ensino global e a formação 
prática dos estudantes, sempre próxima 
da realidade do seu contexto laboral. As três 
instituições, como sói acontecer, uniram, 
neste projeto, muitos esforços e muito trabalho. 

c o o p e r a ç ã o
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circundante; possuem casa de banho privativa 
que inclui produtos de higiene pessoal.
Ostentam todos designações com uma 
narrativa específica. Designamo-los: a) Suite 
D. Afonso Henriques; b) Suite D. Manuel I; 
c) Marafona; d) Alegrios; e) Nave de Pedra; 
f) São Miguel; g) São Salvador; h) Vir-a-Corça; 
i) Penedos Juntos; j) Torre de Lucano.

A sedução do Hotel emerge, também, 
do ambiente rural; ver nascer os primeiros 
raios de sol, enquanto toma o pequeno almoço,
na Sala Galo de Prata, criará momentos 
que o cliente guardará no álbum da memória. 
Ao pôr do sol, pode degustar uma bebida 
no Bar Adufe.
O turismo tem uma importância estratégica 
para a economia regional; cria riqueza 
e emprego. Trata-se de um setor em que o país, 
e a região em especial, possui vantagens 
competitivas.
O Monsanto GeoHotel Escola contribui para 
um processo contínuo de institucionalização 
e consolidação de uma cultura de cooperação, 
em rede, que leve à capacitação territorial 
e tenha como resultado a capacidade 
de inserção do território nos panoramas 
nacional, ibérico e internacional, gerando 
mais-valias territoriais, mais emprego 
e mais qualidade de vida, numa base 
de sustentabilidade.
Recorrendo a recursos endógenos de cariz 
patrimonial, criámos dinâmicas que se 
constituem fatores de desenvolvimento.
A unidade hoteleira aposta 
na complementaridade com outras atividades, 
através de parcerias com empresas de animação

Os objetivos definidos foram:
• Reativar uma unidade hoteleira;
• Criar um novo serviço turístico para a região;
• Recuperar património existente e dinamizar 

a unidade de alojamento de 3 estrelas, 
dotando-a de caraterísticas de “GeoHotel 
Escola”;
• Criar postos de trabalho;
• Promover a autenticidade do bem fazer 

beirão;
• Inovar na formação de estudantes;
• Promover o equipamento como “montra” 

das práticas do Geopark Naturtejo.

O Hotel

O Monsanto GeoHotel Escola é, pois, uma 
construção da história e da cultura, integra 
património material e imaterial, buscando 
o aparecimento/construção de outros/novos 
produtores de significado. Acreditamos que 
as regiões possuem um repertório simbólico 
próprio que, simultaneamente, confere coesão 
às representações coletivas dos seus membros 
e as diferencia de outras entidades nacionais.
A hospitalidade, a gastronomia, o conforto, 
a segurança foram igualmente preocupações 
dos promotores.

No Hotel quisemos privilegiar a tranquilidade 
dos 10 quartos climatizados e equipados 
com televisão LCD; a decoração procura 
dialogar com o património natural e cultural 
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turística da região. Essas atividades passam 
pelo birdwatching, BTT, observação da fauna 
e da flora, turismo ornitológico (percursos 
pedestres com observação de aves), 
percursos pedestres temáticos diurnos 
e noturnos, tiro (besta, arco, zarabatana, 
fisga e precisão), passeios de burro 
e de cavalo/equitação, canoagem, paintball, 
bungee, trampolim, insufláveis, visitas 
guiadas (museus, aldeias históricas, etc.), 
escalada, escalada artificial, rappel, slide, 
tirolesa, canyoning, orientação, congressos, 
ações de formação, multiactividades 
(team building), turismo micológico (passeios 
pedestres com observação de cogumelos), 
passeios TT (carros, motas, bicicletas), 
caça e pesca, parapente, balonismo, festas 
populares, passeios de barco, entre outras.
Acresce a ligação ao meio rural. 
São potenciadas visitas a produtores locais 
de produtos regionais, nomeadamente 
de queijos, enchidos, pão e azeite, licores, 
bem como a artesãos de produtos típicos 
(marafonas, adufes…). Refiram-se ainda 
os óleos essenciais, as carnes maturadas, 
as empadas, os geodoces...
Os alunos da ESGIN supervisionados por chefes 
e professores da instituição respondem 
à realização de eventos, experimentam todo 
o tipo de funções inerentes à gestão hoteleira. 
Produzem, também, em determinados períodos, 
experiências sensoriais e dramatizadas 
do passado, em ambiente gastronómico, 
inovando a oferta de produtos turísticos. 
As competências adquiridas pelos estudantes, 
durante as aulas práticas realizadas no Hotel, 
são valorizadas pelos empregadores. 
As unidades hoteleiras que os acolhem salientam 
os conhecimentos técnicos, a postura 
profissional, a qualidade do desempenho 
dos nossos alunos. Empresários do setor, 
a nível nacional e internacional, contactam 
a escola, ano após ano, para receber 
estagiários e recrutar licenciados 
por reconhecerem as capacidades 
que os estudantes detêm. 

Ora, a juntar à satisfação dos estudantes 
(ver testemunhos dos ex-estudantes) 
e à procura por parte das entidades 
empregadoras quisem os conhecer a opinião 
dos clientes. 
A Booking apresenta uma classificação 
de 9,2 - Soberbo; no Livro de Honra do Hotel 
podemos ler:”… Uma referência na Hotelaria 
Portuguesa...”.

Em suma, consideramos que os resultados 
da parceria da ESGIN/IPCB, com a Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova e com o Centro 
Municipal de Cultura e Desenvolvimento foi/é 
uma aposta ganha que pretendemos alavancar 
com outros projetos. Entidades que se reuniram 
para o desenvolvimento e sustentabilidade 
do concelho de Idanha-a-Nova

Testemunho de Ricardo Martins, 
Diretor do Monsanto GeoHotel Escola

O Monsanto GeoHotel Escola, 
enquanto projeto-piloto no âmbito 
da articulação do ensino superior 
e o ambiente real de trabalho 
nas áreas da hotelaria e do turismo, 
veio permitir o desenvolvimento 
de uma nova abordagem em relação 
ao percurso académico 
dos estudantes dos diferentes cursos 
da Escola Superior de Gestão de 

Idanha-a-Nova. 
A realização de aulas em contexto real de trabalho 
na unidade hoteleira permite aos estudantes aplicar 
e colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
ao longo do seu percurso académico. As aulas realizam-se 
conforme a área específica de aprendizagem 
do aluno, considerando o curso e o ano de ensino 
que este frequenta. Desta forma cada aluno desempenha 
diferentes tarefas nas diversas áreas de atividade 
do hotel, tais como, Restauração e Bebidas, 
Housekeeping, Front Office, Gestão, entre outras. 
O contacto direto que os estudantes têm com 
os nossos hóspedes e clientes é também um elemento 
diferenciador desta sinergia entre o meio académico 
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e a unidade hoteleira, pois desta forma acabam por ter
um contacto prévio com a operação diária de uma unidade 
hoteleira nas diversas áreas de atividade que caracterizam 
este tipo de estabelecimento. Este contato transforma-se 
numa mais-valia para os estudantes uma vez que 
enriquecem as suas competências com os conhecimentos 
que se adquirem com a sua atividade na própria unidade 
hoteleira, conhecimentos que vêm servir de complemento 
aos que são adquiridos paralelamente na Escola Superior 
de Gestão assim como servir de complemento à sua 
preparação para a realização dos estágios e futura 
atividade profissional. 
Outro fator de relevo é o facto de os estudantes serem 
acompanhados diariamente pelo conjunto de profissionais 
que compõe a equipa do Monsanto GeoHotel Escola, 
sendo toda ela formada por ex-alunos da Escola Superior 
de Gestão. Este contato é frutífero para ambas as partes 
uma vez que não só os estudantes desenvolvem 
um conjunto de competências que só em contexto real 
de trabalho é possível, mas também os colaboradores 
da unidade hoteleira têm acesso constante através 
do contacto com os alunos, ao que de melhor 
e mais atual se leciona no meio académico nas áreas 
de hotelaria e turismo.

Testemunho de ex-estudantes
 

Suzi Nereu
Empregada de mesa 
Holel Le Meridien Ra Hotel Beach & 
Spa
Barcelona- El Vendrell

Penso que as aulas no Mosanto 
Geohotel Escola são uma mais-valia 
para os alunos, onde podem aplicar 
o que aprenderam nas aulas teóricas. 

O que distingue a ESGIN de outras Escolas é, sem dúvida, 
as práticas realizadas no hotel escola antes da entrada 
no mercado de trabalho. No meu caso, as atividades 
bem como os eventos efetuados, ajudaram-me a crescer 
profissionalmente; quando entrei em estágio já tinha 
uma noção clara de como desempenhar as funções 
que me estavam destinadas.
A todos os alunos que queiram evoluir profissionalmente, 
a frequência das aulas, com muita aplicabilidade prática, 
permite-nos uma visão completa do funcionamento 
de uma unidade hoteleira.
Estudar na ESGIN foi uma experiência única que definiu 
o meu percurso profissional, ajudou-me a desenvolver 
competências importantes para a minha inserção 
no mundo da hotelaria. A realização do curso, além de ter 
sido motivadora, permitiu-me crescer como profissional 
face ao conhecimento adquirido durante as aulas.
Através da ESGIN participei no programa “ERASMUS”, 
em que tive a oportunidade de estudar e estagiar 
em dois países incríveis. Foi uma experiência fantástica 
que me deixou com uma perspetiva mais abrangente 
de tudo o que nos rodeia, para além de ter sido uma 
oportunidade única na vida. Foi uma das experiências 
mais enriquecedoras da minha vida, a todos os níveis, 
recomendo a todos os alunos a participação neste 
programa.

Liliana Cristóvão
Empregada de mesa de 1º,
Hotel Vila Galé Évora

ESGIN, uma escola mais que 
completa e capacitada para preparar 
e formar excelentes profissionais. 
Claro que numa Licenciatura 
de Gestão Hoteleira a vertente 
prática não poderia estar de parte! 

Com o apoio do Monsanto Geo-Hotel Escola toda 
a perspetiva da realidade profissional melhorou, pondo 
em prática todos os conhecimentos adquiridos em aula 
e tornando cada um de nós mais perspicaz para resolver 
novos desafios.
Com o complemento de todas as horas passadas 
no Hotel Escola, acredito que essa prática foi 
fundamental para a profissional que sou hoje em dia.
Um bem-haja a toda a ESGIN.

 
Sílvia Machado
Secretária de Direção Geral
Tivoli Marina Vilamoura

Começando por relembrar os anos 
de faculdade é certo que há 
memórias que não se esquecem! 
Quanta sorte têm os alunos da Escola 
Superior de Gestão de Idanha-a-Nova, 
em poder realizar aulas práticas 

do curso de Gestão Hoteleira, num GeoHotel Escola, 
inserido numa das mais bonitas e conceituadas aldeias de 
Portugal: Monsanto.
Na minha opinião é uma excelente iniciativa que 
permite que os alunos prestem serviços de receção, 
de F&B e outros, em contexto real do trabalho, lidando 
com clientes, resolvendo reclamações, agradecendo 
sugestões de melhoria, mas sobretudo aprendendo todas 
as técnicas e práticas da hotelaria. 
O Monsanto GeoHotel Escola é uma pequena unidade 
hoteleira, apenas com 10 quartos, mas com uma 
dimensão de aprendizagem enorme. 
Neste momento desempenho funções de Secretária 
de Direção Geral no Tivoli Marina Vilamoura e posso 
afirmar que todas as aulas práticas exercidas no Hotel 
Escola foram e estão a ser uma mais-valia para o meu 
desempenho profissional. 
Este primeiro contacto com o cliente que temos 
no GeoHotel Escola serve de preparação para lidar com 
os diversos departamentos de uma unidade hoteleira, 
com as suas secções, hierarquias, funções de cada 
colaborador, clientes e principalmente a parte de back 
office que é sem dúvida tão importante quanto a 
operação em si.
Felicito e recomendo a Escola Superior de Gestão de 
Idanha-a-Nova por esta fantástica iniciativa; não só 
pela excelente escola que é, mas principalmente pelos 
inúmeros serviços e facilidade que providencia a todos os 
alunos da Escola.
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CCISP e Macau celebram 
acordo para o ingresso de 
estudantes nos politécnicos 
portugueses

O Conselho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP) formalizou 
no dia 21 de setembro um protocolo de 
cooperação com o Gabinete de Apoio 
ao Ensino Superior (GAES) da Região 
Administrativa Especial de Macau (RAEM), 
que possibilita a receção de estudantes 
macaenses nos politécnicos portugueses. 
O acordo, assinado no Politécnico de Leiria, 
prevê a utilização dos resultados do exame 
unificado de acesso às Instituições do Ensino 
Superior de Macau, de forma a que 
os estudantes macaenses possam ingressar 
nos estabelecimentos públicos de ensino 
superior politécnico afiliados do CCISP.
O acordo estabelece que o GAES disponibilize 
os resultados dos exames unificados 
de acesso ao Ensino Superior e emita 
os devidos comprovativos de realização 
de exame dos estudantes que pretendam 
ingressar numa instituição portuguesa 
de ensino superior politécnico. Ao CCISP 
compete divulgar os resultados dos exames 
aos seus afiliados, selecionar os candidatos 
e notificá-los sobre os resultados das suas 
candidaturas.
Para o presidente do Politécnico de Castelo 

Branco, “a assinatura deste protocolo reforça 
as relações já existentes com as instituições 
de ensino superior de Macau, e vai permitir 
a vinda de mais alunos de Macau para 
os politécnicos portugueses já a partir 
do próximo ano”. Carlos Maia salienta ainda 
“a importância que este protocolo pode 
vir a ter, em termos sociais e económicos, 
considerando o interesse crescente da China 
no nosso país” e recordou que “Portugal foi 
o país da UE onde o investimento chinês teve 
mais peso entre 2011 e 2015”. 
A formalização deste protocolo acontece 
uma semana depois de o IPCB ter acolhido 
25 alunos do Politécnico de Macau, 
do curso de licenciatura de Ensino da Língua 
Chinesa como língua estrangeira, que farão 
o segundo ano do curso na ESE/IPCB, 
regressando depois a Macau para 
frequentarem o terceiro e o quarto ano 
do curso.
A cerimónia contou com a presença 
dos presidentes de várias instituições 
politécnicas portuguesas, e de uma comitiva 
do GAES, composta por dirigentes das 
Instituições de Ensino Superior de Macau, 
e presidida por Sou Chio Fai. 

CCISP e Macau celebram 
acordo para o ingresso de 
estudantes nos politécnicos 
portugueses

c o o p e r a ç ã o
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CTeSP em Proteção 
Civil ministrado 
em Ponte de Sor

O Curso Técnico Superior 
Profissional (CTeSP) em 
Proteção Civil do IPCB vai ter 
a partir de setembro 
uma edição a funcionar 
em Ponte de Sor, no âmbito 
de uma parceria estabelecida 
com a Câmara Municipal 
de Ponte de Sor e o Instituto 
Politécnico de Portalegre.
A apresentação decorreu 
no dia 20 de julho, 
no Aeródromo Municipal 
de Ponte de Sor, onde irão 
funcionar as atividades letivas 
do curso, e contou com 
a presença do Presidente 
do IPCB, Carlos Maia, 
do Presidente do Município 
de Ponte de Sor, Hugo Hilário 
e do Presidente do Instituto 
Politécnico de Portalegre, 
Joaquim Mourato.  
Para Carlos Maia, presidente 
do IPCB, este alargamento da 
oferta formativa da instituição 
para o distrito de Portalegre 
“constitui o reconhecimento 
da adequação da oferta 
formativa do IPCB às 
necessidades da sociedade.

IPCB/ESART 
colabora com Yellow 
Star Company

O IPCB, através da sua Escola 
Superior de Artes Aplicadas, 
apresentou em junho, 
o projeto de colaboração com 
a empresa de entretenimento 
e comunicação Yellow Star 
Company, que permitirá 
aos estudantes, docentes 
e colaboradores dos diferentes 
cursos lecionados na ESART, 
realizar e executar os cenários, 
guarda-roupa, estratégia 
de comunicação e música 
da peça de teatro 
“Na bagunça do teu coração”.
A peça “Na bagunça do teu 
coração” é uma comédia 
romântica musical contada 
a partir de canções de Chico 
Buarque, que terá encenação 
de Paulo Sousa Costa, com 
texto de João Máximo e Luiz 
Vianna, e contará com 
os atores Ricardo de Sá 
e Carolina Puntel.
Esta iniciativa é apoiada 
pelas autarquias de Castelo 
Branco, Fundão, Vila Velha 
de Rodão e Proença-a-Nova, 
cidades onde a peça estará 
em exibição.

IPCB na Gestão do 
Parque Natural do 
Tejo Internacional

O IPCB integra a equipa 
responsável pelo projeto 
piloto para a gestão 
colaborativa do Parque 
Natural do Tejo Internacional. 
A formalização da parceria, 
que inclui os municípios 
de Castelo Branco, Idanha-a-
-Nova e Vila Velha de Ródão, 
o Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas, 
a Quercus e a Associação 
Empresarial da Beira Baixa, 
teve lugar em cerimónia 
realizada na Casa das Artes 
e Cultura do Tejo, em Vila 
Velha de Ródão, em abril, 
e foi presidida pelo Primeiro 
Ministro, tendo contado 
também com a presença 
do Ministro do Ambiente.
As sete entidades parceiras 
integram o Conselho de 
Gestão, tendo sido designado 
como presidente o autarca 
de Vila Velha de Ródão, 
Luís Pereira. Os restantes 
membros da direção são o 
ICNF e a Quercus.

c o o p e r a ç ã o
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Colaboradores do IPCB 
satisfeitos

c o m u n i d a d e

Os resultados do inquérito 
que se aplica anualmente junto 
dos colaboradores do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco evidenciam, em 2016, um 
elevado grau de satisfação dos colaboradores 
docentes e não docentes.
Com o objetivo de recolher informação que 
permita avaliar a satisfação dos colaboradores 
(docentes e funcionários) do IPCB 
relativamente aos vários aspetos 
subjacentes à dinâmica organizacional, 
solicitou-se a todos os colaboradores 
que procedessem ao preenchimento de um 
inquérito que foi disponibilizado 
online entre os dias 02/01/2017 
e 17/01/2017. Foram enviados 
aos colaboradores 851 convites 
por e-mail, tendo sido posteriormente 
enviados dois lembretes. Obteve-se um total 
de 359 respostas, 
das quais 71 estavam incompletas.
Além das questões de natureza 
sociodemográfica, o instrumento utilizado 
avaliava:

• Satisfação com a Formação;
• Satisfação com a Organização;
• Satisfação com os Sistemas de Gestão do 

IPCB;
• Eficácia da Comunicação Interna;
• Satisfação com os Serviços de Ação 

Social. 

Existiam ainda alguns campos 
de resposta aberta com possibilidade de 
indicar sugestões de melhoria 
para os aspetos em análise. Resultou o 
relatório disponível em wsgq.ipcb.pt.
A análise dos resultados foi feita com recurso 
ao software IBM SPSS Statistics 22.0, 
A amostra em estudo é constituída por 
359 colaboradores, dos quais 60,7% são 
Docentes e 39,3% são Não Docentes. A 
Tabela 1 contém 
a caracterização sociodemográfica geral dos 
inquiridos, apresentando-se 
a mesma também discriminada 
por colaboradores Docentes 
e Não Docentes. A maior parte 
dos inquiridos é do género feminino (51,3%), 
tem entre 35 e 50 anos (51,8%), colabora no 
IPCB há mais 
de 16 anos e menos de 25 anos (32,6%) e 
exerce as suas funções 
na ESALD (20,1%). No que concerne às 
habilitações literárias, a maior parte dos 
Docentes possui o doutoramento (56,9%), 
enquanto os Não Docentes possuem 
maioritariamente licenciatura (37,6%). A 
maior parte dos Docentes são Professores 
Adjuntos (55,0%), enquanto os Não 
Docentes são na maioria Técnicos Superiores 
(41,8%). A maior parte dos respondentes 
Não Docentes não realizou formação 
no último ano (72,1%).
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Tabela 1. Informação sociodemográfica relativa à amostra em estudo

 Total Docentes Não Docentes

Género N % N % N %

 18
Feminino 4 51,3 84 38,5 100 70,9
Masculino  17 48,7 134 61,5 41 29,1
 5

Idade N % N % N %

 27
Menos de 35 anos 18 7,5 20 9,2 7 5,0
Entre 35 e 50 anos 6 51,8 118 54,1 68 48,2
Mais de 50 anos 14 40,7 80 36,7 66 46,8
 6

Tempo de Serviço no IPCB N % N % N %

 45
Menos de 5 anos 99 12,5 40 18,3 5 3,5
Entre 5 e 15 anos 11 27,6 62 28,4 37 26,2
Entre 16 e 25 anos 7 32,6 66 30,3 51 36,2
Mais de 25 anos 98 27,3 50 22,9 48 34,0

Escola N % N % N %

ESACB 63 17,6 37 17,0 26 18,6
ESALD 72 20,1 53 24,3 19 13,6
ESART 53 14,8 31 14,2 22 15,7
ESECB 44 12,3 39 17,9 5 3,6
ESGIN 31 8,7 23 10,6 8 5,7
ESTCB 43 12,0 35 16,1 8 5,7
SC ou SAS 52 14,5 - - 52 37,1

Nível de Escolaridade N % N % N %

 8
Ensino Básico 46 2,2 0 0,0 8 5,7
Ensino Secundário 6 12,8 0 0,0 46 32,6
Bacharelato 86 1,7 0 0,0 6 4,3
Licenciatura 88 24,0 33 15,1 53 37,6
Mestrado 12 24,5 61 28,0 27 19,1
Doutoramento 8 34,8 124 56,9 1 0,7
 5

Categoria (Docentes) N % N % N %

Assistente Convidado ou Equiparado - - 44 20,2 - -
Professor Adjunto - - 120 55,0 - -
Professor Adjunto Convidado ou Equiparado - - 36 16,5 - -
Professor Coordenador - - 18 8,3 - -

Categoria (Não Docentes) N % N % N %

Assistente operacional -  -  22 15,6
Assistente técnico -  -  42 29,8
Coordenador técnico -  - - 9 6,4
Dirigente - - - - 1 0,7
Especialista de informática - - - - 2 1,4
Técnico de informática - - - 6 4,3
Técnico superior - - - 56 41,8

Realizou formação nos últimos 12 meses? N % N % N %

Sim - - - - 38 27,9
Não - - - - 98 72,1
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De um modo geral, colaboradores docentes 
e não docentes encontram-se bastante 
satisfeitos quanto aos vários níveis de 
liderança (Presidente do IPCB, Administrador 
do IPCB, Diretor de Unidade Orgânica, 
Presidente do Conselho Técnico-Científico, 
Presidente do Conselho Pedagógico, 
Coordenadores Unidade Técnico-Científica, 
Responsáveis de Serviço) no que concerne 
à aptidão para conduzir a Organização, 
aptidão para comunicar, empenho 

nos processos de mudança da organização, 
aceitação de sugestões de melhoria, estímulo 
à iniciativa e colaboração das pessoas. 
A tabela 2 contém a distribuição 
de frequência para os itens relativos 
à satisfação com o desempenho dos vários 
níveis de liderança nos diferentes aspetos 
em análise, observando-se que, para todos 
os casos, a percentagem de colaboradores 
satisfeitos supera os 80%.

Tabela 2. Resultados globais da satisfação dos colaboradores com os vários níveis de liderança

Item Presidente Administrador Diretor Coordenador Responsável
   UO UTC Serviço

Satisfação com  (n=293) (n=39) (n=255) (n=190) (n=96)
os vários níveis  11,6% (1-2-3) 12,8% (1-2-3) 10,6% (1-2-3) 15,3% (1-2-3) 6,3% (1-2-3)
da liderança  88,4% (4-5-6) 87,2% (4-5-6) 89,4% (4-5-6) 84,7% (4-5-6)§ 93,7% (4-5-6)
quanto à aptidão  6,1% (1-2) 5,1% (1-2) 5,1% (1-2) 6,3% (1-2) 3,1% (1-2)
para conduzir a  54,2% (5-6) 53,8% (5-6) 56,5% (5-6) 60% (5-6) 56,3% (5-6)
organização 

Satisfação com  (n=290) (n=39) (n=254) (n=189) (n=97) 
os vários níveis  10,7% (1-2-3) 12,8% (1-2-3) 13,0% (1-2-3) 15,3% (1-2-3) 7,2% (1-2-3)
da liderança  89,3% (4-5-6) 87,2% (4-5-6) 87,0% (4-5-6) 84,7% (4-5-6) 92,8% (4-5-6)
quanto à aptidão  6,2% (1-2) 5,1% (1-2) 5,9% (1-2) 6,3% (1-2) 3,1% (1-2)
para comunicar 55,5% (5-6) 51,3% (5-6) 57,9% (5-6) 59,8% (5-6) 52,6% (5-6)

Satisfação com  (n=281) (n=37) (n=245) (n=183) (n=97)
os vários níveis  14,6% (1-2-3) 10,8% (1-2-3) 15,1% (1-2-3) 18,0% (1-2-3) 7,2% (1-2-3)
da liderança  85,4% (4-5-6) 89,2% (4-5-6) 84,9% (4-5-6) 82,0% (4-5-6) 92,8% (4-5-6)
quanto ao empenho  5,7% (1-2) 5,4% (1-2) 4,9% (1-2) 5,5% (1-2) 5,2% (1-2)
nos processos de  45,6% (5-6) 43,2% (5-6) 49,4% (5-6) 51,3% (5-6) 40,2% (5-6)
mudança da 
organização

Satisfação com  (n=251) (n=35) (n=235) (n=171) (n=94)
os vários níveis  15,9% (1-2-3) 8,6% (1-2-3) 14,0% (1-2-3) 15,2% (1-2-3) 6,4% (1-2-3)
da liderança  84,1% (4-5-6) 91,4% (4-5-6) 86,0% (4-5-6) 84,8% (4-5-6) 93,6% (4-5-6)
quanto à aceitação  6,0% (1-2) 0,0% (1-2) 5,5% (1-2) 5,3% (1-2) 3,2% (1-2)
de sugestões de  49,0% (5-6) 45,7% (5-6) 51,9% (5-6) 57,3% (5-6) 50,0% (5-6)
melhoria 

Satisfação com  (n=277) (n=37) (n=245) (n=180) (n=96)
os vários níveis  19,1% (1-2-3) 16,2% (1-2-3) 15,9% (1-2-3) 16,7% (1-2-3) 10,4% (1-2-3)
da liderança  80,9% (4-5-6) 83,8% (4-5-6) 84,1% (4-5-6) 83,3% (4-5-6) 89,6% (4-5-6)
quanto ao estímulo  8,7% (1-2) 5,4% (1-2) 6,9% (1-2) 7,2% (1-2) 4,2% (1-2)
à iniciativa das  48,0% (5-6) 48,6% (5-6) 51,0% (5-6) 55,6% (5-6) 42,7% (5-6)
pessoas

Satisfação com  (n=275) (n=38) (n=246) (n=177) (n=98)
os vários níveis  16,4% (1-2-3) 18,4% (1-2-3) 17,5% (1-2-3) 15,8% (1-2-3) 13,3% (1-2-3)
da liderança  83,6% (4-5-6) 81,6% (4-5-6) 82,5% (4-5-6) 84,2% (4-5-6) 86,7% (4-5-6)
quanto ao estímulo  8,4% (1-2) 5,3% (1-2) 7,3% (1-2) 7,3% (1-2) 4,1% (1-2)
à colaboração  47,3% (5-6) 47,4% (5-6) 48,8% (5-6) 53,1% (5-6) 39,8% (5-6)
das pessoas 

Escala de grau de satisfação: 1 – Totalmente Insatisfeito; 2 – Muito Insatisfeito; 3 – Insatisfeito; 4 – Satisfeito;
5 - Muito Satisfeito; 6 -Totalmente Satisfeito

c o m u n i d a d e
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No que concerne à satisfação e motivação 
dos colaboradores do IPCB relativamente 
às várias dimensões organizacionais, 
os resultados obtidos apontam para graus 
de satisfação e motivação razoáveis, 
conforme evidencia a Tabela 3. Destacam-se 
os elevados graus de satisfação obtidos 
ao nível das relações interpessoais sobretudo 
no que concerne às relações docentes-alunos 
e não docentes-alunos. Merece também 

destaque o elevado grau de motivação por 
parte dos colaboradores no que diz respeito 
à aprendizagem de novos métodos 
de trabalho e ao desenvolvimento de trabalho 
em equipa. Como aspetos percebidos como 
menos positivos pelos inquiridos, destacam-se 
a igualdade de oportunidades nos processos 
de promoção bem como o nível 
de envolvimento dos colaboradores 
nos processos de decisão.

Tabela 3. Estatística Descritiva Básica para os itens relativos à satisfação e motivação dos colaboradores com as 
várias dimensões organizacionais.

 N Min Max Média Desvio 
     Padrão

Relativamente aos aspetos listados, exprima o seu grau
de satisfação quanto às atitudes/comportamentos 
demonstrados pelos seus colegas de trabalho     
Compromisso com os objetivos do serviço 294 1 6 4,56 ,914
Compromisso com os objetivos do IPCB 288 1 6 4,47 ,906
Responsabilidade 293 1 6 4,56 ,926
Flexibilidade/Polivalência 294 1 6 4,43 1,022
Espírito de iniciativa 294 1 6 4,33 1,040
Espírito de equipa 294 1 6 4,37 1,152
Organização do trabalho 292 1 6 4,41 1,040
Cultura de melhoria contínua 294 1 6 4,27 1,104

Exprima o seu grau de satisfação com as relações 
interpessoais ao nível dos diferentes grupos 
de intervenientes     
Relação docentes/docentes 265 1 6 4,57 ,983
Relação não docentes/não docentes 250 1 6 4,64 ,877
Relação docentes/não docentes 292 1 6 4,72 ,941
Relação docentes/alunos 261 1 6 4,97 ,798
Relação não docentes/alunos 236 3 6 4,88 ,768

Quanto às condições de trabalho, exprima o seu grau 
de satisfação relativamente aos aspetos listados     
Ambiente de trabalho (condições físicas, ergonómicas, …) 298 1 6 4,23 1,052
Horário de trabalho 295 1 6 4,72 1,014
Modo como a organização lida com questões relacionadas 
com conflitos, queixas 249 1 6 4,27 1,183
Possibilidade de conciliar o trabalho com a vida familiar 
e os assuntos de natureza pessoal 295 1 6 4,67 ,985
Igualdade de oportunidades para o desenvolvimento 
de novas competências profissionais 286 1 6 4,25 1,211
Igualdade de oportunidades nos processos de promoção 260 1 6 3,88 1,393
Igualdade de tratamento na organização 298 1 6 4,23 1,052

Relativamente aos aspetos listados, exprima o seu grau 
de motivação     
Aprender novos métodos de trabalho 294 1 6 4,81 1,022
Desenvolver trabalho em equipa 293 1 6 4,81 1,077
Participar em projetos de mudança 288 1 6 4,76 1,083
Sugerir melhorias 290 1 6 4,61 1,148
Mudar de funções, de UO, de serviço,… 242 1 6 4,05 1,452
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Relativamente aos aspetos listados, exprima o seu grau 
de satisfação relativamente à UO, aos Serviços Centrais 
ou aos SAS     
Imagem da UO, dos Serviços Centrais ou dos SAS 272 1 6 4,42 ,942
Desempenho da UO, dos Serviços Centrais ou dos SAS 266 1 6 4,40 ,951
Nível de envolvimento dos colaboradores docentes na UO, 
nos Serviços Centrais ou nos SAS 237 1 6 4,31 1,063
Nível de envolvimento dos colaboradores não docentes na UO, 
nos Serviços Centrais ou nos SAS 233 1 6 4,37 1,080

Relativamente aos aspetos listados, exprima o seu grau 
de satisfação global relativamente a todo o IPCB     
Imagem global do IPCB 290 1 6 4,53 ,904
Imagem global dos Serviços Centrais do IPCB 276 1 6 4,36 1,047
Imagem global dos Serviços de Ação Social do IPCB 211 1 6 4,47 ,932
Desempenho global do IPCB 286 1 6 4,50 ,951
Papel do IPCB na sociedade 283 1 6 4,68 ,952
Relacionamento do IPCB com os cidadãos e sociedade 272 1 6 4,64 ,950
Forma como o IPCB gere os conflitos de interesse 214 1 6 4,30 1,228
Nível de envolvimento dos colaboradores docentes no IPCB 
e na respetiva missão 244 1 6 4,33 1,096
Nível de envolvimento dos colaboradores não docentes no IPCB 
e na respetiva missão 230 1 6 4,38 1,114
Nível de envolvimento dos colaboradores nos processos de decisão 242 1 6 4,05 1,279
Perspetiva de futuro do IPCB 277 1 6 4,32 1,123

Escala de grau de satisfação: 1 – Totalmente Insatisfeito; 2 – Muito Insatisfeito; 3 – Insatisfeito; 4 – Satisfeito;
5 - Muito Satisfeito; 6 -Totalmente Satisfeito

No que concerne à satisfação dos 
colaboradores com os Sistemas de 
Gestão do IPCB, os resultados obtidos 
evidenciam um grau de satisfação mais 

elevado relativamente ao Sistema de Gestão 
da Qualidade (SGQ) e mais reduzido com 
os Processos de Avaliação de Desempenho 
(Tabela 4).

Tabela 4. Estatística Descritiva Básica para os itens relativos à satisfação dos colaboradores com os Sistemas de 
Gestão do IPCB.

 N Min Max Média Desvio 
     Padrão

Exprima o seu grau de satisfação quanto ao processo 
de avaliação de desempenho dos trabalhadores 
da administração pública (SIADAP 3) relativamente 
aos seguintes aspetos     
Definição e contratualização de objetivos 97 1 6 3,78 1,101
Monitorização dos objetivos fixados 95 1 6 3,79 1,110
Reunião final de avaliação 89 1 6 3,83 1,236

Exprima o seu grau de satisfação quanto ao processo 
de avaliação de desempenho dos docentes 173 1 6 3,84 1,148

Exprima o seu grau de satisfação quanto ao Sistema 
de Gestão da Qualidade (SGQ) do IPCB relativamente 
aos seguintes aspetos     
Acessibilidade de informação 279 1 6 4,33 ,970
Acessibilidade de modelos (Templates) 274 1 6 4,31 ,999
Facilidade na realização de tarefas 274 1 6 4,18 ,999
Grau de satisfação global com o SGQ 275 1 6 4,20 1,001

c o m u n i d a d e
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Exprima o seu grau de satisfação quanto ao Sistema 
de Gestão Académica (Digitalis) do IPCB relativamente 
aos seguintes aspetos 
Facilidade de utilização 183 1 6 4,18 1,051
Facilidade na realização de tarefas 182 1 6 4,14 1,096
Grau de satisfação global com a Digitalis 181 1 6 4,14 1,074

Escala de grau de satisfação: 1 – Totalmente Insatisfeito; 2 – Muito Insatisfeito; 3 – Insatisfeito; 4 – Satisfeito;
5 - Muito Satisfeito; 6 -Totalmente Satisfeito

No que respeita à satisfação 
dos colaboradores com a eficácia 
da comunicação interna, os resultados 

obtidos evidenciam um grau de satisfação 
elevado. Observou-se que é o e-mail o meio 
de comunicação que assume maior 
importância (Tabela 5).

Tabela 5. Estatística Descritiva Básica para os itens relativos à satisfação dos colaboradores com os Meios de 
Comunicação utilizados no IPCB.

 N Min Max Média Desvio 
     Padrão

Página web do IPCB 281 1 6 4,22 1,054
Página Facebook do IPCB 224 1 6 4,44 ,850
Newsletter do IPCB 264 1 6 4,44 ,870
Newsletter Repositório Científico do IPCB 244 1 6 4,44 ,832
Revista do IPCB 242 1 6 4,37 ,912
E-mail 280 2 6 4,64 ,839
Intranet 270 1 6 4,46 ,919
Plataforma do Sistema de Gestão da Qualidade - WSGQ 264 1 6 4,37 ,909

Escala de grau de satisfação: 1 – Totalmente Insatisfeito; 2 – Muito Insatisfeito; 3 – Insatisfeito; 4 – Satisfeito;

5 - Muito Satisfeito; 6 -Totalmente Satisfeito

Relativamente aos Serviços de Ação 
Social, os inquiridos mostram-se mais 
satisfeitos com o Restaurante Académico e 
menos satisfeitos com os restantes refeitórios 
(Tabela 6).

Tabela 6. Estatística Descritiva Básica para os itens 
relativos à satisfação dos colaboradores com os 
Serviços de Ação Social.

 N Min Max Média Desvio
     Padrão

Bar da UO 239 1 6 4,12 1,117
Cantina 155 1 6 3,78 1,141
Restaurante Académico 140 1 6 4,43 ,858
Serviço de Coffee-Break 130 1 6 4,36 1,012

Escala de grau de satisfação: 1 – Totalmente 
Insatisfeito; 2 – Muito Insatisfeito; 3 – Insatisfeito; 
4 – Satisfeito; 5 - Muito Satisfeito; 6 - Totalmente 
Satisfeito

A avaliação da satisfação dos colaboradores 
assume uma importância fulcral num 
contexto de melhoria contínua da qualidade. 
Os resultados obtidos evidenciaram, uma vez 
mais, graus de satisfação elevados por parte 
dos colaboradores docentes e não docentes 
com a Formação, com a Organização, com os 
Sistemas de Gestão do IPCB, com Eficácia da 
Comunicação Interna e com os Serviços de 
Ação Social.

C o m u n i d a d e
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O Gabinete de Apoio ao Estudante com 
Necessidades Educativas Especiais (GAENEE) 
do IPCB reuniu na Sala de Reuniões dos 
Serviços Centrais e da Presidência do IPCB, 
com os Agrupamentos de Escolas e Escolas 
Secundárias do distrito de Castelo Branco 
que possuem alunos com Necessidades 
Educativas Especiais no 12º ano em 
condições para ingressar no Ensino Superior.
Esta reunião partiu de um convite formalizado 
às escolas por Carlos Maia, presidente
 do IPCB. Estiveram presentes quase todos 
os responsáveis dos estabelecimentos 
de ensino secundário do distrito que têm 
alunos nestas condições. O objetivo da reunião
foi a apresentação dos serviços e apoios do 
IPCB na inclusão destes alunos e manifestar 
total disponibilidade para questões 
relacionadas com o ingresso, acesso 
e acompanhamento dos alunos com NEE. 
Para o presidente do IPCB “a criação deste 
gabinete era uma pretensão antiga, 
e constituía um objetivo consagrado no plano 
estratégico da Instituição para o quadriénio 
2015/18 e no meu plano de ação no âmbito 
da candidatura a presidente do IPCB, uma vez 
que é muito importante garantir a plena 

IPCB apoia alunos com 
Necessidades Educativas 
Especiais no ingresso no 

Ensino Superior
inclusão e a igualdade de oportunidades 
de todos os alunos que nos procuram. 
Criado o gabinete e consolidados alguns 
procedimentos, entendemos que era altura 
de convidar as escolas secundárias para 
uma reunião, no sentido de darmos 
a conhecer o gabinete e trabalho realizado, 
informação que pode ser determinante 
na escolha dos alunos na altura de optarem 
por uma instituição de ensino superior”.
As instituições de ensino superior criaram 
mecanismos de inclusão dos alunos com 
Necessidades Educativas Especiais, pois 
a legislação que estabelece as diretrizes 
de inclusão e apoio é inexistente a partir 
do 12º ano de escolaridade. Para 
a coordenadora do GAENEE, “a necessidade 
deste gabinete surge a partir do momento 
em que a escolaridade obrigatória é alargada 
até ao 12º ano, razão pela qual nos chegam 
cada vez mais estudantes que necessitam 
de um conjunto de medidas de apoio, com 
vista à inclusão. Estas medidas compreendem 
a divulgação, o acolhimento do estudante, 
acompanhamento durante o percurso 
académico e orientação no prosseguimento 
de estudos.”

IPCB apoia alunos com 
Necessidades Educativas 
Especiais no ingresso no 

Ensino Superior



59

A Escola Superior de Educação do IPCB, 
representada por alunos e professores 
da licenciatura em Serviço Social, 
foi uma das instituições parceiras 
do Seminário "Migrações e Refugiados 
- Castelo Branco, cidade acolhedora ", 
realizado no dia 4 de Maio no Auditório 
da Biblioteca Municipal de Castelo Branco, 
organizado no âmbito do projeto "Passaporte 
Global II", pela Amato Lusitano - Associação 
de Desenvolvimento.
A Coordenadora da Licenciatura em Serviço 
Social da ESE/IPCB, Professora Doutora 
Regina Vieira, foi moderadora do Painel 
II – “Castelo Branco - cidade acolhedora: 
perspetivas sobre a inclusão de migrantes”, 
que integrou a comunicação “Migrações 
Internacionais - globalização e dinâmicas”, 
da autoria da Professora Doutora 
Maria João Guardado Moreira.
Esta iniciativa teve como objetivo constituir 
uma oportunidade de partilha de experiências 
sobre o fenómeno das Migrações, sobretudo 

C o m u n i d a d e

num contexto atual de crise dos milhares 
de refugiados existentes pelo Mundo 
e em particular em Portugal. Estiveram 
representadas as mais significativas entidades 
nacionais com responsabilidade nesta 
matéria, entre as quais o Alto Comissariado 
para as Migrações, o Conselho Português 
para os Refugiados e a Plataforma de Apoio 
aos Refugiados, Técnicos, Professores 
e Investigadores que ajudaram a compreender 
a complexidade desta crise, que é a maior 
desde a 2ª Guerra Mundial e cujas respostas 
não são simples.
Foram ainda dadas a conhecer as estruturas 
públicas que estão na primeira linha 
do Acolhimentos dos Migrantes, 
com destaque para as Equipas de intervenção 
social dos CLAIM de Castelo Branco, Fundão, 
Guarda e Portalegre, contribuindo para 
uma comunidade mais esclarecida sobre 
a complexidade deste fenómeno que são 
as Migrações. Contributos para o reforço 
de uma cidade inclusiva.

Migrações e Refugiados 
Castelo Branco, cidade 
acolhedora

Migrações e Refugiados 
Castelo Branco, cidade 
acolhedora
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ESGIN no XV 
Festival de Sopas 
Tradicionais

A Escola Superior de Gestão 
de Idanha-a-Nova do IPCB 
(ESGIN/IPCB) esteve presente 
no XV Festival de Sopas 
Tradicionais de Proença-a-
-Velha, tendo participado 
na eleição da melhor sopa 
da categoria “Restauração”, 
com um júri constituído 
por docentes, funcionários, 
alunos e ex-alunos. A ESGIN/
/IPCB colaborou ainda com 
a realização de um Live 
Cooking, subordinado 
ao tema “Sopas e Sabores 
da Primavera”, sob a orientação 
do Chefe Mário Ramos 
e no qual participaram alunos 
da licenciatura em Gestão 
Hoteleira. 
No XV Festival das Sopas 
Tradicionais em Proença-a-
-Velha os ingredientes 
e condimentos foram tão
variados quanto a imaginação 
e talento dos participantes. 
Peixe, carne, hortícolas, 
frutas e cogumelos deram 
gosto às receitas apresentadas 
nesta saudável competição de 
sabores, ora mais tradicionais, 
ora inovadores e criativos.

ESALD/IPCB 
na prevenção de 
lesões no desporto

A Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias do IPCB 
disponibilizou durante o mês 
de outubro (todas as segundas
feiras no período da tarde) 
um programa de avaliação 
do risco de lesões destinado 
a atletas. O objetivo desta 
iniciativa foi avaliar o risco 
de lesão associado à prática 
desportiva, tendo em 
consideração características 
individuais ou associadas ao 
treino que podem aumentar 
o risco de uma futura lesão.
A partir desta avaliação 
personalizada, cada atleta 
será aconselhado e receberá 
um plano de prevenção 
de lesões, ajustado às suas 
características, que pode 
complementar com o seu 
treino regular e prática 
desportiva. Ao longo 
da época desportiva haverá 
ainda a oportunidade 
de realizar uma nova 
avaliação para eventual ajuste 
do plano de prevenção.

Carlos Maia no 
Conselho Nacional 
de Saúde

Carlos Maia, presidente 
do IPCB, tomou posse como 
membro do primeiro Conselho 
Nacional de Saúde, órgão 
consultivo independente, 
de consulta do Governo 
na definição de políticas 
de saúde. Este Conselho, 
presidido por Jorge Simões, 
do Instituto de Higiene 
e Medicina Tropical, conta 
com várias personalidades, 
de entre as quais o presidente 
da Comissão Nacional 
de Ética para as Ciências 
da Vida, Jorge Soares e com 
os bastonários das várias 
ordens profissionais.
O CNS tem como 
principais competências 
apreciar e emitir parecer 
e recomendações sobre 
questões relativas a temas 
relacionados com a política de 
saúde, tais como a execução 
do programa do Governo 
e modelo de governação 
da saúde, o acesso dos 
portugueses aos cuidados 
de saúde, a investigação e 
inovação nas áreas da saúde. 
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IPCB presente na 
EDP Meia Maratona 
de Castelo Branco

O IPCB foi uma 
das instituições parceiras 
da organização da EDP Meia 
Maratona de Castelo Branco, 
que decorreu em setembro.
A Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias, em parceria 
com a Unidade de Cuidados 
na Comunidade de Castelo 
Branco dinamizou a realização 
de rastreios de risco 
cardiovascular, tensão arterial 
e glicémia capilar.
O evento contou ainda com 
a participação de docentes 
e alunos das Licenciaturas 
de Música da Escola Superior 
de Artes Aplicadas do IPCB, 
assim como alunos do IPCB 
que colaboraram enquanto 
voluntários na preparação 
e acompanhamento da prova.

IPCB presente 
na Volta ao 
Conhecimento 2017

O IPCB foi uma das 
instituições que integraram 
a iniciativa “Volta ao 
Conhecimento” que 
acompanha, pelo segundo 
ano consecutivo, a travessia 
do território nacional no âmbito 
da 79.ª Volta a Portugal em 
Bicicleta.
A “Volta ao Conhecimento” 
leva consigo o conhecimento 
produzido pelas instituições 
de ensino superior e pela 
comunidade científica, 
que são a base da sua relação 
com empresas e regiões 
dos locais por onde passa 
a Volta. Diariamente, a Volta 
ao Conhecimento, integrou 
o programa da RTP Há Volta, 
que incluiu, no dia 6 
de agosto uma entrevista 
a Maria João Guardado 
Moreira, docente da ESE/IPCB, 
com apresentação do projeto
“Plano Gerontológico 
Concelhio”.

Docente do IPCB 
na Unidade Local 
de Saúde de CB

José Nunes, docente da ESA/
IPCB, foi nomeado para o cargo 
de vogal executivo 
do conselho de administração 
da Unidade Local de Saúde 
de Castelo Branco (ULSCB). 
Esta unidade local de saúde 
integra o Hospital Amato 
Lusitano, os Centros de 
Saúde de São Miguel e São 
Tiago, ambos situados em 
Castelo Branco e ainda, os 
Centros de Saúde de Idanha-
-a-Nova, Vila Velha de Rodão, 
Penamacor, Proença-a-Nova, 
Sertã, Vila de Rei e Oleiros.
O docente é titular da 
Licenciatura e do Mestrado 
em Engenharia Mecânica 
(área da Energia e Ambiente) 
obtidos no Instituto Superior 
Técnico da Universidade 
Técnica de Lisboa e do grau 
de Doutor em Engenharia 
Mecânica obtido na 
Universidade da Beira Interior.
Ao longo da sua carreira 
profissional, desempenhou 
funções docentes na 
Universidade da Beira Interior 
(1989-1991) e na Escola 
Superior Agrária desde 1991 
até ao presente.

C o m u n i d a d e
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1. INTRODUÇÃO

Acesso Livre ao Conhecimento: 
breves considerações

O acesso livre ao conhecimento 
científico ganhou expressão 
e começou a despertar consciências 
no meio académico e científico, 
sobretudo, a partir do momento 
em que, nos anos 90 do século XX, 
Stevan Harnad e Jean-Claude Guédon 
publicaram os primeiros periódicos 
científicos em acesso livre (Melero 
e Abad Garcia, 2008), respetivamente 
“Psycology” e “Surfaces”. Estavam 
assim dados os primeiros passos para 
a implementação de uma filosofia 
de publicação em meio científico 
diversa da praticada até então, 
quer no modo de publicação, quer 
no respetivo alcance (Rodrigues, 
Rodrigues, 2014).  Alguns autores 
consideram mesmo este evento como 
a mola impulsionadora 
do desenvolvimento do modelo 
de acesso aberto ao conhecimento 
científico que se veio a desenvolver 

subsequentemente (Melero e Abad 
Garcia, 2008). 
Por outro lado o advento da Internet 
com o consequente enorme 
e galopante desenvolvimento 
das Tecnologias da Informação e 
da Comunicação (TIC) deu o impulso 
que faltava para a concretização 
daquele que é vulgarmente conhecido 
como Movimento do Livre Acesso ao 
Conhecimento Científico. Para Rossini 
(2007) a Internet provocou 
uma alteração drástica na forma 
de produzir, difundir e obter acesso 
ao conhecimento científico dando 
ainda a possibilidade de avaliar 
os seus efeitos. Shearer (2003), 
Craig et al. (2007) e Meyer (2009) 
consideram mesmo que a Internet 
e as TIC deram um grande contributo 
para o progresso da ciência porque 
permitiram a rápida difusão 
do conhecimento e o acesso aberto 
à literatura científica. 
Na visão de Prosser (2005) 
o conhecimento constitui o elemento 
fundamental ao progresso da ciência. 
Todavia, este tem que ser 

Acesso aberto ao 
conhecimento no IPCBO 

Repositório Científico
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acompanhado de uma estratégia eficaz 
de comunicação dos resultados 
da investigação científica e tecnológica, sem 
a qual o mesmo se torna inútil ao propósito 
com que é desenvolvido. Aliás para autores 
como Harnad et al. (2008) o acesso livre 
ao conhecimento favorece, em todas 
as dimensões, o progresso da ciência 
na medida em que, através da partilha 
e transferência de conhecimento, promove 
e incrementa o potencial de utilização dos 
documentos com consequências positivas 
ao nível da reputação dos autores. 

O Movimento “Open Access”

Segundo Womack (2002) o Movimento 
do Livre Acesso ao Conhecimento Científico 
constituiu a grande viragem no modelo 
de publicação em meio científico porque veio 
alterar o paradigma da publicação científica 
e da difusão dos seus resultados pela 
facilidade que permitiu incutir no processo 
de difusão, mas também pela alteração 
da estrutura tradicional de publicação. 
O Movimento do Livre Acesso ao Conhecimento 
ganhou substância através das declarações 
conhecidas como as três Bs, devidas 
a Berlim, Bethesda e Budapeste (UM, 2005). 
Estas declarações são fundamentais 
à estruturação e ao estabelecimento 
de políticas de Livre Acesso ao Conhecimento 
Científico que se vieram a definir e aplicar, 
um pouco por todo o mundo. Estas três 
declarações contêm uma série de princípios 
básicos que se resumem no seguinte: 
“OA content must be free of charge for all 
users with an internet connection”.
Assim, o modelo de acesso aberto 
ao conhecimento científico pressupõe 
o acesso livre e gratuito à literatura científica 
e a sua circulação e transmissão através 
da Internet permitindo que todos possam 
aceder ao texto integral dos documentos para 
ler, descarregar, utilizar, copiar, imprimir 
ou referenciar sem custos e sem dilações 
ou embargos (Saraiva, Rodrigues, 2010).

A Via Verde e a Via Dourada

A declaração de Budapeste (www.
budapestopenaccessiniciative.org/read) 
considera duas formas de publicação 
de artigos em meio científico apelidadas 
de Via Verde e Via Dourada.
A Via Dourada refere-se à publicação 
científica em revistas de acesso aberto 
em que os artigos são imediatamente 
disponibilizados em acesso mundial livre 
e gratuito para qualquer cidadão com 
acesso à Internet. A Via Dourada respeita 
à disponibilização de documentos através 
dos repositórios, sendo que estes são muito 
inclusivos alojando um leque variado 
de tipologias documentais (Saraiva 
e Rodrigues, 2010; Swan, 2013; Melero 
e Abad Garcia, 2008, Harnad, et al., 2008).

Os Repositórios 

Os repositórios digitais são estruturas 
informacionais multifacetadas e, de um modo 
geral, multidisciplinares que agregam dados, 
metadados e documentos em um único local 
permitindo o acesso aos seus conteúdos 
a qualquer cidadão, em qualquer parte 
do mundo, com acesso à Internet. 
Na definição proposta por Lynch (2003) 
os repositórios são: “… a set of services that 
a university offers to the members 
of its community for the management and 
dissemination of digital material created by 
the institution and its community members”. 
Tomando por base a definição de Lynch 
(2003) os repositórios surgem como 
um instrumento muito adequado à partilha 
de informação e à difusão do conhecimento 
científico. Na sua definição o repositório 
dispõe de um conjunto de facilidades 
e serviços associados que inclui 
a preservação em suporte digital 
dos conteúdos e o fomento do diálogo 
científico entre os pares. Aliás Cassela (2010) 
e Grundman(2009), citados por Rodrigues 
e Rodrigues (2014) referem, a este propósito, 
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que os repositórios podem e devem ser 
entendidos como um dos instrumentos mais 
adequados à difusão, partilha, recuperação, 
validação e reutilização do conhecimento 
científico. Por outro lado, são de fácil acesso 
e utilização possibilitando a disponibilização 
em tempo real de dados e resultados 
de investigação.
Ao longo dos últimos anos os repositórios 
vêm aumentando em número, em capacidade 
de acolhimento e em novas funcionalidades 
que lhes acrescentaram valor, nomeadamente 
ao nível das ferramentas de interoperabilidade 
com outros sistemas e da flexibilização 
do seu funcionamento. Assim, é visível 
a proliferação de repositórios institucionais 
digitais que procuram refletir de forma fiel 
o comportamento dos membros 
das respetivas organizações em termos 
de publicação científica (Royster, 2008). 
Entre os instrumentos que suportam o arquivo 
nos repositórios institucionais encontram-se
as políticas de depósito de documentos, 
vulgarmente conhecidas como políticas 
mandatórias. Todavia, alguns autores referem 
a este respeito que as políticas mandatórias, 
por si só, não são suficientemente robustas 
para garantir que os investigadores arquivam 
toda a sua produção científica nos respetivos 
repositórios (Cassela, 2010; Rodrigues 
e Rodrigues, 2012; Rodrigues et al., 2016) 
e é necessário utilizar meios complementares 
para motivar os investigadores para o arquivo 
nos repositórios (Kim, 2011). 
A evolução incremental do número 
de repositórios que ocorre à escala mundial 
é verificável, nomeadamente por consulta 
ao Directory of Open Access Repositories 
reconhecido como Open DOAR que registava, 
em 2005, um total de 128 repositórios, 
tendo passado para 2611 em 2014 e,
na atualidade, inclui já 3402 repositórios 
(www.opendoar.org Consult. 20171011). 
No mesmo diretório é possível constatar pela 
diversidade de conteúdos que são acolhidos 
pelos repositórios ao nível das tipologias neles 
constando, artigos em revistas, documentos 

de conferência, livros, teses, relatórios 
científicos, dados entre outros. 

2. O Repositório Científico do 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco - RCIPCB

RCIPCB: o contexto

No contexto português a tendência para 
o aumento do número de repositórios também 
é uma realidade. Assim de 3 repositórios 
em 2004, passou-se para 35 em 2007 
(UMIC, 2012), para 42 em 2014 (Rodrigues 
e Rodrigues, 2014), registando, atualmente 
o Portal do Repositório Científico de Acesso 
Aberto de Portugal (RCAAP) um total 
de 51 repositórios (https://www.rcaap.pt/
directory.jsp, Consult. 20171011). Este 
aumento do número de repositórios verifica-se, 
sobretudo, ao nível das instituições 
de ensino superior que, no seu conjunto, 
possuem 38 repositórios acessíveis através 
do Portal RCAAP. O Repositório Científico 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
(RCIPCB ou Repositório) é um dos repositórios 
presentes no Portal RCAAP desde o ano 
de 2010 possuindo mais de 5000 documentos 
depositados.  Tal como os restantes 
repositórios constantes do portal, o RCIPCB 
orienta-se pelos princípios de livre acesso 
ao conhecimento científico e tem como 
objetivo refletir a produção científica 
e técnica do IPCB (Rodrigues e Rodrigues 
2014). Aliás desde abril de 2010 que o IPCB 
se tornou instituição signatária da Declaração 
de Berlim sobre o Acesso Aberto 
ao Conhecimento Científico (https://
openaccess.mpg.de/319790/Signatories, 
Consult. 20171010) o que dá nota 
da relevância que a instituição atribui a esta 
forma de difusão do conhecimento 
científico produzido pelos seus docentes/
investigadores.
Tendo sido oficialmente fundado em 18 
de janeiro de 2010 o RCIPCB tem como 

a c a d e m i a
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missão “Disponibilizar e permitir o livre 
acesso à produção científica do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco (…)” sendo 
o seu âmbito “(…) todos os documentos, 
de natureza técnica ou científica, produzidos 
por todos os elementos do IPCB (…)”. Nesse 
sentido a instituição definiu como  objetivos 
os seguintes: "divulgar a produção científica 
do IPCB;  preservar em suporte digital 
a memória intelectual do IPCB; partilhar 
o conhecimento científico e técnico alcançado 
contribuindo para a geração de novos 
conhecimentos; aumentar o impacto 
da produção científica nos meios académicos 
e de investigação". (http://repositorio.ipcb.pt/).
Como suporte tecnológico o RCIPCB 
assenta no DSpace, plataforma open source 
desenvolvida pelo MIT.
Como mecanismo de suporte ao depósito 
de documentos o RCIPCB viu ser aprovada 
em 2013 a segunda versão da Política 
de Depósito de Documentos no RCIPCB. 
Mais inclusiva do que a sua primeira versão, 
esta inclui a obrigatoriedade de proceder 
ao depósito de todos os documentos 
produzidos pelos docentes/investigadores 
no RCIPCB e apela, igualmente, à publicação 
científica, preferencialmente, em revistas 
de acesso aberto.

A Estrutura do RCIPCB

À semelhança de outros repositórios 
institucionais o RCIPCB está estruturado 
em comunidades e coleções. As comunidades 
estão alinhadas com a estrutura orgânica 
do IPCB e correspondem às Escolas (6 
comunidades) e ao IPCB (1 comunidade) (Fig. 1). 
 
Comunidade Coleções

ESACB - Escola Superior Agrária 12
ESALD - Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias 10
ESART - Escola Superior de Artes Aplicadas 11
ESECB - Escola Superior de Educação 11
ESGIN - Escola Superior de Gestão 11
ESTCB - Escola Superior de Tecnologia 11
IPCB - Instituto Politécnido de Castelo Branco 5

Fig. 1 – Estrutura do RCIPCB

Do ponto de vista das coleções estas 
correspondem às tipologias documentais 
que o RCIPCB acolhe registando-se, até 
um máximo de 12 coleções por comunidade 
(Fig. 2). O exemplo apresentado (Comunidade 
ESACB) é replicado, com ligeiras alterações, 
nas restantes comunidades.
 
Coleção

AGROFORUM: Revista da Escola Superior Agrária
ESACB - Artigos em revistas com arbitragem científica
ESACB - Artigos em revistas sem arbitragem científica
ESACB - Comunicações em encontros científicos e 

técnicos
ESACB - Dissertações de Mestrado
ESACB - Livrosou capítulos de livros
ESACB - Patentes
ESACB - Posters em encontros científicos/técnicos
ESACB - Provas Públicas
ESACB - Relatórios técnico/científicos
ESACB - Repositório de Dados Científicos
ESACB - Teses de Doutoramento

Fig. 2 – Coleções por comunidade

Como se poder verificar as coleções 
acompanham o tipo de publicações 
produzidas na instituição e dessa forma 
pretendem incluir todos os documentos 
de natureza científica e/ou técnica realizados 
pelos docentes/investigadores do IPCB. 
Todavia é possível incluir novas comunidades 
e coleções sempre que haja necessidade.

Evolução do RCIPCB

O RCIPCB constitui o principal instrumento 
agregador da publicação científica produzida 
pela comunidade académica/científica 
do IPCB e vem registando um comportamento 
de crescimento ao longo dos anos (Fig. 3). 
No ano de 2016 esse crescimento registou 
um pico mercê de um crescimento atípico
na coleção RDC da comunidade ESACB. 
No entanto em 2017 parece ter retornado 
ao ritmo de crescimento dos anos anteriores.
 

a c a d e m i a
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Ano Documentos

2009 34
2010 371
2011 624
2012 566
2013 475
2014 425
2015 477
2016 2.254
2017 302

 5.528

Fig. 3 – Evolução anual do depósito no RCIPCB (Fonte: 

RCIPCB)

Quando se analisa o crescimento do Repositório 
do ponto de vista das comunidades (Fig. 4), 
constata-se que este é assimétrico. Esta 
assimetria parece estar relacionada com 
a dinâmica evolutiva da própria instituição, 
isto é, as comunidades relativas às escolas 
mais antigas são aquelas que registam maior 
número de documentos depositados.  
 
Documentos Perc. (%) Comunidade

 3.323 60,11 ESACB
 996 18,02 ESECB
 439 7,94 EST
 383 6,93 ESART
 264 4,78 ESALD
 158 2,86 ESGIN
 59 1,07 IPCB

Fig. 4 – Documentos depositados por comunidade 

(Fonte: RCIPCB)

Relativamente ao tipo de acesso 
aos documentos verifica-se que a maioria 
dos conteúdos arquivados no RCIPCB 
se encontram em acesso aberto (Fig. 5.) 

Fig. 5 – Documentos por tipo de acesso 

Como se pode verificar 93% dos documentos 
arquivados no RCIPCB encontra-se disponível 
em acesso aberto. Tal permite afirmar 
que o RCIPCB está bem posicionado face aos 
princípios do livre acesso ao conhecimento.
Do ponto de vista do acesso e eventual 
utilização dos conteúdos verificam-se 
os resultados apresentado na figura 6.

Fig. 6 – Evolução do n.º de downloads e consultas

Verifica-se assim que desde a sua criação 
em 2009 já foram efetuados mais de dois 
milhões de downloads sobre os conteúdos 
presentes no RCIPCB o que dá nota  
da importância do Repositório como 
ferramenta difusora de conhecimento 
científico de larga escala.

O Depósito de Documentos no RCIPCB

Embora o RCIPCB revele um comportamento 
de crescimento sistemático ao longo 
dos anos, nem todos os documentos 
publicados pelos docentes/investigadores são 
aí depositados, aliás como atestam estudos 
anteriores já efetuados sobre os seus 
conteúdos (Rodrigues e Rodrigues, 2014a). 
Esta situação verifica-se apesar de a Política 
de Depósito de Documentos no RCIPCB 
incluir a obrigatoriedade de aí depositar. 
Mas outros instrumentos estão também 
disponíveis, nomeadamente alguns 
de carácter legal como o artigo 50.º 
do Decreto-Lei n.º 115/2013 de 7 de agosto 
que veio promover a obrigatoriedade 
de arquivar em repositórios científicos 
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da Rede RCAAP todas as dissertações 
e trabalhos finais que conduzam à obtenção 
do grau de mestre, ou de carácter 
institucional como o Despacho n.º 17/2017 
do Presidente do IPCB que apenas promove 
o inventivo à publicação nos casos em que 
os documentos a publicar ou apresentar 
publicamente são depositados no RCIPCB. 

3. Considerações finais

Pela sua natureza o RCIPCB constitui o local, 
por excelência, para arquivar e preservar 
o conhecimento científico produzido 
no Instituto Politécnico de Castelo Branco.
O RCIPCB promove a produção científica 
dotando-a de grande visibilidade o que é 
constatável através da verificação do número 
de downloads e consultas que sobre os seus 
conteúdos são efetuados.
Apesar de a capacidade de captação 
de documentos do RCIPCB estar a melhorar 
com o contributo dos instrumentos atrás 
referenciados, não deve ser descurada 
a estratégia de divulgação continuada 
do RCIPCB para que não se perca a dinâmica 
agregadora, de preservação e de visibilidade 
que o mesmo potencia.
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Com o objetivo de avaliar a satisfação 
dos estudantes do IPCB relativamente ao ano 
letivo 2016-17, solicitou-se a todos os alunos 
que procedessem ao preenchimento 
de um inquérito disponibilizado online entre 
os dias 04/05/2017 e 01/06/2017. Foram 
enviados 3775 convites por e-mail tendo-se 
obtido 903 respostas.
Além das questões de natureza 
sociodemográfica, o instrumento utilizado era 
constituído por 88 itens medidos numa escala 
de likert em que “1” traduzia insatisfação 
total e “6” satisfação total com o aspeto 
avaliado, através dos quais se pretendia 
avaliar os seguintes aspetos: 

• Satisfação com os Serviços Académicos
• Satisfação com os Serviços de Ação Social 

– Atendimento e Atribuição de Bolsas
• Satisfação com os Serviços de Ação Social 

– Refeitórios
• Satisfação com os Serviços de Ação Social 

– Alojamento
• Satisfação com o Ambiente Ensino 

Aprendizagem – Ciclo de Estudos
• Satisfação com o Ambiente Ensino 

Aprendizagem – IPCB/Escola

Os alunos dispunham ainda de campos 
de resposta aberta onde tinham 
a possibilidade de indicar sugestões 
de melhoria para os aspetos em análise. 
Resultou o relatório disponível em wsgq.ipcb.pt.
A análise dos resultados foi feita com recurso 
ao software IBM SPSS Statistics 23.0.
A amostra em estudo é constituída por 
903 estudantes, cuja caracterização 
sociodemográfica se encontra na Tabela 1.
A maior parte dos inquiridos é do género 
feminino (65,4%), tem entre 17 e 20 anos 
(35,5%) ou entre 21 a 24 anos (34,0%), 
encontra-se matriculado na ESALD (24,6%), 
frequenta um curso de licenciatura (75,6%) 
e tem estatuto de estudante normal (74,5%). 

Satisfação com os Serviços Académicos

No que concerne à Satisfação com 
os Serviços Académicos, os resultados 
obtidos evidenciam o elevado grau 
de satisfação com os aspetos avaliados. 
Destacam-se as elevadas pontuações 
atribuídas aos itens “Simpatia 
dos colaboradores no local de atendimento 
ao público” (média=4,69) e “Simpatia 
dos colaboradores no atendimento telefónico” 

Estudantes do IPCB 
satisfeitos

Estudantes do IPCB 
satisfeitos
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Tabela 1 - Informação sociodemográfica relativa à 
amostra em estudo.

Género N %

 Feminino 591 65,4
 Masculino  312 34,6

Idade N %
 17-20 321 35,5
 21-24 307 34,0
 25-30 98 10,9
 >30 177 19,6

Escola N %
 ESACB 103 11,4
 ESALD 11,4 24,6
 ESART 180 19,9
 ESECB 179 19,8
 ESGIN 96 10,6
 ESTCB 123 13,6

Nível de Formação que Frequenta N %
 Curso de Especialização 
 Tecnológica (CET) 6 0,7
 Curso Técnico Superior 
 Profissional (CTeSP) 79 8,7
 Licenciatura 683 75,6
 Mestrado 118 13,1
 Pós-Graduação 17 1,9

Estatuto N %
 Normal 673 74,5
 Trabalhador Estudante 204 22,6
 Dirigente Associativo 2 0,2
 Bombeiro 5 0,6

 Outro 19 2,1

(média=4,61). Por outro lado, o item 
“Aceitação de sugestões de melhoria” 
é o que regista média mais baixa (4,29). 
O item “Esclarecimento de dúvidas através 
de correio eletrónico” (desvio padrão=1,085) 
é aquele que regista maior heterogeneidade 
de respostas, sendo o item “Rapidez no local 
de atendimento ao público” o que reúne maior 
consenso por parte dos inquiridos (desvio 
padrão=0,984).
A Fig. 1 contém as pontuações médias 
para os itens relativos à Satisfação com os 
Serviços Académicos em função da Escola 
frequentada pelos inquiridos. Destaca-se em 
todas as escolas a elevada satisfação por 
parte dos estudantes no que concerne 
à simpatia dos colaboradores no atendimento.

Fig. 1 – Pontuações médias para os itens relativos 
à Satisfação com os Serviços Académicos em 
função da Escola frequentada pelos inquiridos.

Satisfação com o ambiente de Ensino 
e Aprendizagem: Ciclo de Estudos 
e IPCB/Escolas

No que diz respeito à Satisfação com 
o ambiente de Ensino e Aprendizagem 
– Ciclo de Estudos, os resultados obtidos 
evidenciam um elevado grau de satisfação 
com os aspetos avaliados. Destaca-se 
a pontuação atribuída ao item “Ambiente e a 
relação pedagógica” (média=4,47) traduzindo 
uma perceção bastante positiva por parte 
dos alunos. Por outro lado, o item “Estrutura 
e organização do plano curricular” é o que 
regista uma média mais baixa (4,12). O item 
“Estrutura e organização do plano curricular” 

Simpatia dos colaboradores no local de atendimento ao público
Rapidez no local de atendimento ao público
Rigor da informação prestada presencialmente
Tempo de resposta aos pedidos solicitados presencialmente
Simpatia dos colaboradores no atendimento telefónico
Rigor da informação prestada telefónicamente
Tempo de resposta aos pedidos solicitados telefónicamente
Esclarecimento de dúvidas através do correio electrónico
Informação disponível online
Formulários disponíveis online
Aceitação de sugestões de melhoria
Satisfação global com os serviços académicos
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é aquele que regista maior heterogeneidade 
de respostas (desvio padrão=1,069), sendo 
o item “Publicitação da informação sobre as 
qualificações conferidas” o que reúne maior 
consenso por parte dos inquiridos (desvio 
padrão=0,884).
A Fig. 2 contém as pontuações médias 
para os itens relativos à Satisfação com o 
ambiente de Ensino e Aprendizagem – Ciclo 
de Estudos em função da Escola frequentada 
pelos inquiridos.

Fig. 2 – Pontuações médias para os itens relativos à 
Satisfação com os Satisfação com o ambiente de 
Ensino e Aprendizagem – Ciclo de Estudos em função 
da Escola frequentada pelos inquiridos.

No que respeita à Satisfação com 
o ambiente de Ensino e Aprendizagem 
– IPCB/Escolas, os resultados obtidos 
evidenciam um elevado grau de satisfação 
com os aspetos avaliados. Destaca-se a 

elevada pontuação atribuída aos itens “A sua 
integração na comunidade académica/Escola” 
(média=4,53), “Imagem global do IPCB” 
e “Papel do IPCB na sociedade” (ambos 
com média=4,50). 
Por outro lado, os itens “Horário das aulas” 
(média=4,07), “Disponibilidade de espaços 
para a realização de trabalhos de grupo” 
(média=4,13) e “Incentivo institucional à sua 
participação em atividades extracurriculares” 
(média=4,24) são os menos valorizados 
pelos inquiridos. O item “Horário das aulas” 
é aquele que regista maior heterogeneidade 
de respostas (desvio padrão=1,139), 
sendo o item “Adequação dos regulamentos 
existentes (clareza, facilidade de acesso 
à informação, abrangência)” o que reúne 
maior consenso por parte dos inquiridos 
(desvio padrão=0,900). 
A Fig. 3 contém as pontuações médias 
para os itens relativos à Satisfação 
com o ambiente de Ensino e Aprendizagem 
– IPCB/Escolas em função da Escola 
frequentada pelos inquiridos.

Considerações Finais

Avaliar a satisfação dos estudantes 
relativamente às várias dimensões 
da instituição que frequentam constitui 
um aspeto de suma importância na melhoria 
contínua da qualidade quer dos serviços 
disponíveis, quer do ambiente 
ensino-aprendizagem.
Os dados referem-se ao ano letivo 2016-17 
e foram recolhidos mediante aplicação 
de um inquérito aos estudantes. A maior 
parte dos inquiridos é do género feminino, 
tem entre 17 e 20 anos, frequenta um curso 
de licenciatura e tem estatuto de estudante 
normal.
Os resultados obtidos evidenciam 
um elevado grau de satisfação com 
os Serviços Académicos, destacando-se 
pela positiva a simpatia dos colaboradores 
e contatando-se globalmente que 
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Fig. 3 – Pontuações médias para os itens relativos à 
Satisfação com os Satisfação com o ambiente de Ensino 
e Aprendizagem - IPCB/Escolas em função da Escola 
frequentada pelos inquiridos.

a percentagem de alunos satisfeitos supera 
os 90%.
Relativamente aos Serviços de Ação Social 
no que concerne ao Atendimento 
de Atribuição de Bolsas, os estudantes 
destacam como aspeto mais positivo 
a amabilidade dos funcionários. 
A percentagem de alunos satisfeitos 
com os Serviços de Ação Social ultrapassa 
dos 90%.

A maior parte dos alunos do IPCB não utiliza 
qualquer refeitório (53,1%) e, aqueles que 
utilizam, fazem-no maioritariamente uma vez 
por semana. O refeitório mais utilizado pelos 
alunos é o da Escola Superior de Tecnologia. 
Na avaliação do Serviço de Alimentação 
destacam-se pela positiva os itens relativos 
à simpatia e rapidez no atendimento e como 
menos positivos a temperatura, confeção 
e variedade dos pratos serviços. 
Os resultados obtidos evidenciam um grau 
de satisfação global razoável, observando-se 
que a percentagem de estudantes satisfeitos 
supera os 90%.
Constatou-se que 27,9% dos inquiridos 
é aluno bolseiro e que 9,9% se encontra 
alojado numa residência de estudantes. 
Dos 89 alunos que se encontram alojados 
numa residência, a maior parte está 
na Residência "Prof. Doutor Eduardo Marçal 
Grilo"" (30,4%). No que concerne ao Serviço 
de Alojamento, os estudantes destacam 
pela positiva os itens “Amabilidade 
no atendimento”, “Limpeza das salas 
de informática” e “Rapidez 
nos esclarecimentos”. Os resultados obtidos 
evidenciam um grau de satisfação global 
razoável e constata-se que a percentagem 
de alunos satisfeitos com o Serviço 
de Alojamento supera os 88%.
No que diz respeito à Satisfação com 
os Ciclos de Estudos, os estudantes 
destacam positivamente o “Ambiente 
e a relação pedagógica”. Por outro lado, 
relativamente ao IPCB/Escolas, os estudantes 
valorizam mais positivamente os itens 
“A sua integração na comunidade
académica/Escola”, “Imagem global do IPCB” 
e “Papel do IPCB na sociedade”.
No que concerne aos comentários 
apresentados pelos estudantes, destacam-se 
algumas sugestões de melhoria ao nível 
da limpeza, manutenção e reparação 
de instalações, horários de funcionamento 
dos serviços.
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O Conselho Geral do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco elegeu os representantes 
dos docentes e investigadores e do pessoal 
não docente. Nos docentes verificou-se 
a apresentação de 3 listas, 
a lista A liderada por António Fernandes, 
docente da Escola Superior de Tecnologia 
e atual vice-presidente da instituição, 
a lista B liderada por Jorge Almeida, docente 
da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias 
e a lista C liderada por José Carlos Gonçalves, 
docente da Escola Superior Agrária.
Apurados os resultados do processo eleitoral, 
verificou-se que dos 222 eleitores inscritos 
votaram 209, tendo a lista A obtido 93 votos, 
a lista B 31 votos e a lista C 73 votos. 
Verificaram-se ainda 11 votos em branco 
e 1 voto nulo. 
Na sequência destes resultados, a lista A 
elegeu 6 docentes: António Fernandes, 

António Moitinho Rodrigues, Henrique Gil, 
João Ventura, José Raimundo e António Pinto, 
a lista B 2 docentes: Jorge Almeida e Fátima 
Paixão e a lista C 5 docentes: José Carlos 
Gonçalves, Francisco Lucas, Natividade Pires, 
João Belo e Carlos Reis.
Pelo pessoal não docente apenas uma lista 
se apresentou a sufrágio, liderada por Edite 
Barreiros dos Santos, da Escola Superior 
de Saúde Dr. Lopes Dias. Dos 215 eleitores 
inscritos votaram 189, dos quais 124 na lista 
candidata. Verificaram-se ainda 44 votos 
em branco e 21 votos nulos. 
O Conselho Geral do IPCB é constituído 
por 25 membros: 13 docentes, 4 estudantes, 
1 representante do pessoal não docente 
e 7 membros externos cooptados. 
Os membros eleitos tomaram posse perante 
o Presidente do IPCB no dia 3 de abril, pelas 
16 horas.

Conselho Geral do IPCB
elegeu os representantes dos 

docentes e não docentes
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O Conselho Geral do IPCB reuniu no dia 4 
de maio, para cooptação das sete personalidades 
externas de reconhecido mérito não 
pertencentes à instituição, com conhecimentos 
e experiência relevante para o Instituto.
Após apresentação das propostas por parte 
dos Conselheiros, e efetuada a respetiva 
votação, foram cooptados os seguintes 
conselheiros: Luís Manuel dos Santos 
Correia, licenciado em Organização e Gestão 
de Empresas, pelo Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE), 
Atualmente exerce as funções de Presidente 
da Câmara Municipal de Castelo Branco. 
Vítor Manuel da Silva Santos, doutorado 
em Economia pela Universidade Técnica 
de Lisboa com agregação em Economia pela 
mesma Universidade. É Professor Catedrático 
de Economia na Universidade de Lisboa  
e foi Presidente do Conselho de Administração 
da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos. 
Joaquim Morão Lopes Dias, foi presidente 
das Câmaras Municipais de Idanha-a-Nova 
e de Castelo Branco, sendo atualmente 
Primeiro-secretário do Secretariado Executivo 
Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal 
da Beira Baixa (CIMBB).
Carlos Coelho, licenciado em Engenharia 
Física, Ramo de Instrumentação, pela 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra e Mestre em 
Engenharia dos Processos de Produção de 

Pasta para Papel. Atualmente é Diretor Fabril 
da Celtejo, Empresa de Celulose do Tejo, S.A. 
e membro da Comissão Executiva do Grupo Altri.
Maria de Lurdes Rodrigues, doutorada 
em Sociologia pelo ISCTE com Agregação 
em Sociologia pelo mesmo Instituto. 
Foi Ministra da Educação de março de 2005 
a outubro de 2009.  É Professora de Sociologia 
no ISCTE – Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa. 
Maria Helena Freitas, licenciada em Biologia 
pela Universidade de Coimbra, Doutorada 
em Ecologia e Pós-doutorada na Universidade 
de Stanford, USA. Foi coordenadora 
da Unidade de Missão para a Valorização 
do Interior.
José Augusto Rodrigues Alves, licenciado 
em Ciências Sócio-Militares, arma de Infantaria, 
da Academia Militar. É Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Castelo Branco.

Eleito o Presidente do Conselho Geral

Vítor Manuel da Silva Santos foi eleito 
Presidente do Conselho Geral do IPCB, 
em reunião deste órgão que decorreu no dia 
29 de junho. No mesmo dia, no auditório 
Comenius teve lugar a tomada de posse 
dos membros cooptados, assim como dos 
alunos eleitos para o órgão: Samuel Filipe 
Monteiro Bento, João Nuno Martins Barroso, 
Mariana Gomes Viegas e Nuno João Casteleira 
Rodrigues.

Conselho Geral do IPCB 
coopta personalidades 
externas
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A ESE/IPCB recebeu no presente ano 
letivo um grupo de 25 alunos do Instituto 
Politécnico de Macau, no seguimento dos 
protocolos de cooperação assinados entre 
ambas as instituições.
No âmbito desses protocolos, que 
estabelecem a lecionação em conjunto 
das licenciaturas em Português e em Ensino 
da Língua Chinesa como língua Estrangeira, 
respetivamente, ficou acordado que 
o segundo ano de cada um dos cursos será 
ministrado em Castelo Branco, pelo IPCB, 
através da Escola Superior de Educação. O 
objetivo principal é permitir aos alunos 
a imersão linguística e cultural na língua 
e cultura portuguesa, assim como a aquisição 
de conhecimentos que permita que os últimos 
anos do curso sejam ministrados em língua 
portuguesa. 
Para Carlos Maia, “esta é uma importante 
etapa para o IPCB e motivo de grande 
satisfação, porque a vinda destes alunos 
traduz, por um lado, o reconhecimento 
por parte do Instituto Politécnico de Macau 
da qualidade da formação ministrada no IPCB, 
e por outro porque constitui a concretização 
das negociações iniciadas há cerca de seis 

 IPCB recebe alunos de 
todo o mundo

anos atrás com o Instituto Politécnico de 
Macau”. Refere ainda o presidente do IPCB 
que “estes processos são morosos, porque 
para além das questões pedagógicas 
e científicas, há também questões formais 
a resolver, tendo em conta que é necessário 
compatibilizar as regras vigentes nos dois 
países e, por vezes, até nos dois continentes.  
Assim aconteceu com os responsáveis 
do Politécnico de Macau e assim aconteceu 
com o Panamá, com os primeiros contactos 
a serem efetuados em 2014, foram-se 
resolvendo algumas questões e este ano 
o IPCB vai receber pela primeira vez também 
alunos do Panamá”.
O IPCB tem feito uma forte aposta 
na captação de alunos estrangeiros, 
para além dos provenientes ao abrigo 
dos programas de mobilidade. Carlos Maia 
refere que “essa aposta tem tido efeitos 
muito positivos. De salientar que apesar 
de ainda não terem terminado toda as fases 
de candidatura, o IPCB já tem matriculados 
no presente ano letivo 135 alunos ao abrigo 
do estatuto de estudante internacional, 
em comparação com 78 do ano anterior”.

a c a d e m i a

 IPCB recebe alunos de 
todo o mundo
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Um dos maiores embaixadores do fado e dono 
de uma voz inconfundível, Carlos do Carmo 
foi alvo de uma merecida homenagem 
pela ESART/IPCB.
Esta homenagem, há muito prometida, partiu 
de um convite endereçado pela escola pelo 
reconhecimento na divulgação da Guitarra 
Portuguesa e do Fado que a ESART 
personifica, que sempre foi reconhecida 
e referida em público pelo fadista Carlos 
do Carmo.
Carlos do Carmo inaugurou, 
com o descerramento de uma placa alusiva, 
a Galeria dos Patronos da ESART, espaço 
de distinção e reconhecimento situado 
nas instalações da Escola Superior de Artes 
Aplicadas. Foi igualmente apresentada 
uma escultura de José Simão concebida 
especialmente para este momento 
de homenagem ao fadista.
A aceitação deste convite, confere a Carlos 
do Carmo o título de Patrono da ESART/IPCB.

Carlos Manuel de Ascenção Almeida, nascido 
em Lisboa em 1941, é o nome de registo 
do fadista Carlos do Carmo, que optou 
por este nome artístico em homenagem 
a sua mãe, Lucília do Carmo, uma das mais 

Carlos do Carmo 
homenageado 
pela ESART/IPCB

talentosas fadistas portuguesas de sempre.
Só por insistência de amigos e de um público 
cada vez mais adepto da sua voz e que 
o ouvia nas poucas vezes que cantava 
perante outros, Carlos do Carmo se decidiu 
por uma carreira de fadista. Em 1963 gravou, 
pela Valentim de Carvalho, o seu primeiro 
disco, Loucura. Os êxitos começaram 
e ampliaram-se até Carlos do Carmo 
ser considerado, nos dias de hoje, um nome 
maior do fado masculino.
Temas como Por Morrer uma Andorinha, 
Bairro Alto, Gaivota, Canoas do Tejo, 
Os Putos, Lisboa Menina e Moça e Estrela 
da Tarde são hoje grandes clássicos.
A gestão magistral da sua carreira conduziu 
Carlos do Carmo a alguns dos mais 
importantes palcos de todo o mundo: Olympia 
e Auditório Nacional, em Paris; Óperas 
de Frankfurt e Wiesbaden; Canecão, no Rio 
de Janeiro; Savoy, em Helsínquia; Teatro 
da Rainha, em Haia; Teatro de São Petersburgo; 
Place dês Arts, em Montreal; Tivoli, em 
Copenhaga; e Memorial da América Latina, 
em São Paulo. Em Portugal, os concertos 
que realizou na Fundação Calouste 
Gulbenkian e nos Jerónimos são dois dos 
pontos mais altos da sua carreira.
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Programa Ciência 
e Cultura - C2 
Diálogos Cruzados

A ESART/IPCB recebeu 
em junho a 7.ª sessão 
do ciclo de encontros Ciência 
e Cultura - C2 Diálogos 
Cruzados, dedicada às Artes 
Performativas, que contou 
com a presença da Secretária 
de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
Maria Fernanda Rollo 
e do Secretário de Estado 
da Cultura, Miguel Honrado.
Este ciclo de encontros, 
realizado no âmbito
do Programa Ciência 
e Cultura, a Secretaria 
de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
e a Secretaria de Estado 
da Cultura, destina-se 
a promover a aproximação 
e a fomentar o diálogo e 
a criatividade entre agentes 
e instituições culturais 
e científicas e de ensino 
superior.
As sessões têm como 
público-alvo investigadores, 
estudantes, gestores de 
repositórios, profissionais de 
instituições de ensino superior 
e de cultura, entre outros.

a c a d e m i a

Gestão de Unidades 
de Turismo em 
Espaço Rural

A ESGIN/IPCB realizou em 
maio a Sessão de Abertura 
do Master Executive 
em Gestão de Unidades 
de Turismo em Espaço Rural, 
numa cerimónia que contou 
com a presença do Presidente 
do IPCB, Carlos Maia, 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova, 
Armindo Jacinto, da Diretora 
da ESGIN, Ana Rita Garcia, 
do Presidente da Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo 
do Instituto Politécnico 
do Porto (ESHT-IPP), Flávio 
Ferreira, do Presidente 
da Federação Portuguesa 
de Turismo Rural, Cândido 
Mendes, e ainda dos 
Coordenadores do Curso da 
ESGIN/IPCB e da ESHT–IPP.
Esta formação, que conta 
com a estreita colaboração 
da Escola Superior de 
Hotelaria e Turismo do Estoril 
e da Associação do Turismo 
de Habitação (Turihab), 
pretende proporcionar a 
aquisição de conhecimentos 
e competências essenciais 
na Gestão de Unidades de 
Turismo em Espaço Rural.

Alunos da ESALD/
/IPCB no Sporting 
Clube de Braga

João Pinto e Diogo Luís, 
recém-licenciados em 
Fisioterapia pela ESALD/IPCB 
integram desde agosto 
a equipa técnica do Sporting 
Clube de Braga. Os dois 
fisioterapeutas ficarão adstritos 
à equipa de futebol da 1.ª Liga, 
à academia de formação 
e ao laboratório de otimização 
desportiva.
Esta integração, feita 
numa primeira fase com 
a modalidade de estágio 
profissional, decorre 
do desafio feito por alguns 
elementos da equipa medico-
-desportiva do Sporting 
de Braga aos docentes 
da licenciatura em Fisioterapia 
da ESALD, no sentido 
de preparar uma formação 
especializada para 
fisioterapeutas, centrada 
sobre a intervenção nalgumas 
modalidades desportivas, esta 
em especial dedicada ao futebol 
de alto rendimento.
A apresentação dos 
fisioterapeutas contratados 
foi feita no passado dia 5 nas 
instalações do clube.
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IPCB tem a 1.ª 
Academia PaloAlto 
em Portugal

O IPCB, através da sua Escola 
Superior de Tecnologia, acaba 
de concluir o processo 
de criação da Academia 
PaloAlto Networks, tornando-se 
a primeira instituição 
de ensino superior portuguesa 
a possuir esta certificação.
Fundada em 2005 por 
NirZuk, a Palo Alto Networks 
é uma referência mundial 
na área das redes e da 
segurança informática, 
com forte experiência no 
desenvolvimento de firewalls 
e aplicações associadas, 
estando presente em mais de 
50 países.
A Academia Palo Alto 
Networks, atualmente com 
cerca de 160 parceiros 
em 19 países, irá permitir 
a realização de formações 
certificadas sobre plataformas 
de segurança de próxima 
geração, assim como 
a integração destes conteúdos 
nas disciplinas dos cursos 
de ensino superior na área 
da informática que são 
atualmente lecionados 
na EST/IPCB.

CTeSP em Assessoria 
e Comunicação 
Empresarial

O Curso Técnico Superior 
Profissional (CTeSP) em 
Assessoria e Comunicação 
Empresarial é uma nova 
oferta formativa da ESE/IPCB, 
que entra em funcionamento 
no ano letivo 2017-2018.
O Técnico Superior 
Profissional em Assessoria 
e Comunicação Empresarial 
promove uma dinâmica 
de eficácia organizacional 
com recurso a conhecimentos 
específicos das áreas 
do secretariado, 
da comunicação, da gestão, 
da contabilidade e do direito 
empresarial, contribuindo 
para o desenvolvimento 
sustentável das organizações.
A presente oferta formativa 
tem uma forte inserção 
regional, dada a grande 
interação com o tecido 
empresarial da região 
que a identifica como 
uma das áreas prioritárias 
de formação técnica 
e profissional.

Dia Aberto na 
Escola Superior 
Agrária do IPCB

A ESA/IPCB, no âmbito das 
suas atividades de ensino 
e investigação, e aliando-se 
às comemorações do Dia 
Internacional do Fascínio das 
Plantas, organizou em maio, 
o Dia Aberto sob o tema 
“Agricultura e Alimentação – 
Novas perspetivas".
Abrindo as portas 
à comunidade e a estudantes 
do ensino secundário 
e ensino superior de outras 
áreas, pretende-se neste dia 
contribuir para 
um conhecimento mais atual 
e inovador de novas técnicas 
de agricultura e da sua 
implicação na qualidade 
alimentar.
O programa incluiu 
comunicações orais 
e workshops dinamizados por 
representantes de empresas 
do setor e docentes, 
investigadores e técnicos 
da Escola Superior Agrária 
e do Centro de Biotecnologia 
de Plantas da Beira Interior.
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69.º Aniversário da 
Escola Superior de 
Saúde Dr. Lopes Dias

A ESALD/IPCB, comemorou 
este ano o seu 69º 
aniversário, sob o lema 
“CASTELO BRANCO, CIDADE 
SAUDÁVEL – ESALD 
na Transferência do 
Conhecimento”. No âmbito 
dessas comemorações 
foram organizadas diversas 
atividades que decorreram 
nos dias 6 e 7 de junho.
A Cerimónia Comemorativa 
do 69º Aniversário da ESALD, 
contou com a presença 
do Presidente do IPCB, Carlos 
Maia, do Vice-presidente 
Arnaldo Braz em representação 
da Câmara Municipal de 
Castelo Branco, da Diretora 
da ESALD, Paula Sapeta 
e dos Presidentes dos vários 
órgãos da Escola e ainda 
do Presidente da Associação 
de Estudantes da ESALD, 
tendo em seguida sido feita a 
Entrega de Prémios de Mérito 
e Louvor a docentes 
e funcionários da ESALD.

33.º Aniversário 
da Escola Superior 
de Educação

A ESE/IPCB, uma das primeiras 
escolas superiores do IPCB, 
comemorou no dia 23 de 
junho o seu 33.º aniversário.
A cerimónia contou com a 
intervenção do Vice-Presidente 
do IPCB, António Fernandes, 
do Diretor da ESECB, João 
Serrano, e dos presidentes 
dos órgãos (Conselho 
de Representantes, Conselho 
Técnico Científico, Conselho 
Pedagógico e da Associação 
de Estudantes), e inclui ainda 
uma homenagem 
a colaboradores docentes 
e não docentes da Escola 
que se reformaram durante 
o mandato da direção 
vigente, Gertrudes Amaro, 
Conceição Craveiro, Jorge 
Pires e Manuel Pedroso. 
Realizou-se ainda 
a apresentação da lição 
“Razão Áurea – Natureza, 
Matemática e Vida” – 
Reflexões em jeito de lição, 
da autoria de Gertrudes Amaro.
A comemoração terminou 
com a entrega de diplomas 
de reconhecimento de Mérito 
dos estudantes em atividades 
extracurriculares e com os já 
tradicionais grelhados de S. 
João.

a c a d e m i a

Curso de Drones 
no IPCB iniciou 
em setembro

O IPCB, através da sua Escola 
Superior de Tecnologia, 
viu recentemente aprovado 
o novo Curso Técnico 
Superior Profissional (CTeSP) 
em Fabrico e Manutenção 
de Drones. 
Trata-se de uma formação 
de vanguarda, através 
da qual o IPCB pretende 
formar os jovens para um 
setor de atividade económica 
em rápida expansão.
Para Carlos Maia, presidente 
do IPCB, “trata-se de mais 
uma aposta da instituição 
numa oferta formativa 
numa área de vanguarda 
e em expansão. Com um 
corpo docente qualificado 
e com várias parcerias com 
empresas já bem implantadas 
no mercado, foi possível 
vermos aprovada mais esta 
formação, que poderá ser 
estrutural para o IPCB e para 
a região, pelo que estamos 
convictos de que terá uma 
elevada procura".
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Decorreram em julho três estágios 
promovidos pela Unidade Técnico Cientifica 
de Engenharia Eletrotécnica e Industrial 
da EST/IPCB. Estes estágios, integrados 
no programa Ciência Viva no Laboratório - 
Ocupação Científica de Jovens nas Férias, 
proporcionaram aos estudantes do ensino 
secundário uma oportunidade única 
de aproximação à realidade da investigação 
científica e tecnológica.
“Construção e Controlo de Drones”, 
estágio coordenado pelo docente Pedro 
Torres, com a colaboração do aluno David 
Antunes do CTeSP em Instalações Elétricas 
e Telecomunicações e dos alunos Ricardo 
Soares e Telmo Marques da Licenciatura 
em Engenharia Eletrotécnica e das 
Telecomunicações, consistiu em construir 
um drone de raiz, perceber a sua construção 
mecânica, a componente eletrónica associada 
e todo o processo de controlo de voo. 
De uma forma simples, os alunos construíram 
o seu drone e programaram-no para voar 
em forma de teleoperação e autónoma.
Além de toda a componente técnica foram 
abordadas as questões legais reguladas pela 
Autoridade Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

Ciência Viva - Estudantes do ensino 
secundário aprendem a construir 
Drones, carros de Fórmula 1 
e microcontroladores

Este estágio teve uma afluência muito acima 
do número limite de vagas, tendo sido 
aceites 5 alunos provenientes das escolas 
secundarias de Castelo Branco, Viseu, 
Constância e Figueira da Foz. O feedback 
foi extremamente positivo o que motiva 
a organização para continuar e evoluir.
A iniciativa visou estimular nos jovens 
o gosto e entusiasmo pela ciência, tecnologia 
e engenharia.
“Os microcontroladores no nosso dia a dia: 
implementação de um órgão eletrónico", 
estágio orientado pelo docente José Vieira, 
teve como objetivo introduzir a eletrónica 
e os microcontroladores aos alunos 
do ensino secundário, onde de uma forma 
integrada, foram abordados conceitos 
de eletrónica analógica e digital e programação, 
necessários ao desenvolvimento 
de pequenas aplicações tais como: leitura 
e escrita em pinos, escrita de mensagens 
em LCDs, visualização do estado de sensores 
(temperaturas), implementação de semáforos. 
Como projeto final foi desenvolvido um órgão 
digital. Este ano, os alunos participantes 
foram oriundos de Castelo Branco e da zona 
da Sertã.

Ciência Viva - Estudantes do ensino 
secundário aprendem a construir 
Drones, carros de Fórmula 1 
e microcontroladores

F o i  n o t í c i a  n o  I P C B
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O Projeto Hospital BemCrescer 
está integrado no Projeto de Intervenção 
BemCrescer-MalCrescer e é desenvolvido 
no espaço da Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias do IPCB por alunos 
e professoras da Licenciatura 
em Enfermagem. Trata-se de um projeto 
direcionado a crianças em idade pré-escolar 
e escolar, criando-se ambientes de prestação 
de cuidados de saúde simulados, 
com o objetivo de diminuir os medos 
(normais/ desenvolvimentais) das crianças 
em relação às instituições de saúde 
(hospitais/centros de saúde/outros) 
à prestação de cuidados e aos profissionais 
de saúde.
“O meu brinquedo vai ao hospital” 
é uma intervenção onde são desenvolvidas 
diversas atividades lúdicas num ambiente 
hospitalar simulado, em que as crianças 
levam os seus brinquedos, tornando-os 
clientes dos cuidados de saúde. São criados 
diversos ambientes, como triagem, consultas, 
enfermarias de pediatria e neonatologia, salas 
de medicação, tratamentos, serviço 
de urgência, entre outros, onde as crianças 

Hospital BemCrescer 
O meu brinquedo 

vai ao hospital

com os seus brinquedos “doentes” 
e são atendidas por estudantes 
da Licenciatura em Enfermagem. 
É também simulada a realização de diversos 
procedimentos, nomeadamente intervenções 
e educação para a saúde, adequados 
à situação apresentada pelo brinquedo 
e criada pela criança.
Pretende-se que esta experiência ajude 
as crianças a desenvolver competências 
para que, em situação de urgência, 
consultas ou internamento, estas possam 
gerir as emoções, facilitando a adaptação 
e o confronto com os seus medos face aos 
cuidados que lhe são prestados 
e à relação com os enfermeiros, médicos, 
ou outros profissionais de saúde. Desta 
forma, pretende-se desmistificar o trabalho 
realizado por estes profissionais e eliminar 
ou minimizar as possíveis reações traumáticas 
causadas pelo contacto com os serviços 
de saúde, particularmente o hospital.

Hospital BemCrescer 
O meu brinquedo 

vai ao hospital

f o i  n o t í c i a  n o  I P C B
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II Congresso de 
Ciências Biomédicas 
Laboratoriais

O IPCB, através da Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes 
Dias organizou, em outubro 
de 2017, no auditório 
da EST/IPCB, o II Congresso 
de Ciências Biomédicas 
Laboratoriais, em parceria 
com as Escolas Superiores 
de Saúde Nacionais que 
dispõem de formação 
na área das Ciências 
Biomédicas Laboratoriais.
Este congresso decorreu 
da necessidade de mais e 
melhor abordagem cientifica 
na recentemente criada 
área de Ciências Biomédicas 
Laboratoriais, fruto da fusão 
das Licenciaturas em Análises 
Clínicas e de Saúde Pública 
e da Licenciatura 
em Anatomia Patológica, 
Citológica e Tanatológica. 
Estiveram ainda programados 
cursos pré-congresso 
e workshops, com um cariz 
mais prático, que decorreram, 
nos laboratórios de CBL 
da Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias.

Admissão à Ordem 
dos Contabilistas 
Certificados

O acesso à Ordem dos 
Contabilistas Certificados 
implica, entre outros 
requisitos, a aprovação 
num exame profissional. 
Considerando os resultados 
obtidos com as edições 
anteriores, a Escola Superior 
de Gestão de Idanha-a-Nova 
do IPCB realizou uma nova 
edição do Curso Breve 
de Preparação para o Exame 
de Admissão à Ordem 
Contabilistas Certificados 
(OCC), em setembro 
e outubro de 2017.
O curso, regido por docentes 
da Instituição e por especialistas 
de reconhecido mérito, visa 
atualizar os conhecimentos 
dos formandos adquiridos 
ao longo do seu percurso 
académico e/ou profissional, 
nas áreas da Contabilidade 
e Relato Financeiro, 
da Contabilidade Analítica 
e de Gestão, da Fiscalidade 
e da Ética e Deontologia.

Montra IPCB/Alegro 
com Escola Superior 
de Artes Aplicadas

A ESART/IPCB marcou 
presença na Montra IPCB/ 
/Alegro, com projetos 
e trabalhos desenvolvidos 
no âmbito dos diversos 
cursos e áreas científicas 
da Escola.
No último ano, marcaram 
presença neste espaço 
do Centro Comercial Alegro 
Castelo Branco 
as seis escolas do IPCB: 
Escola Superior Agrária, 
Escola Superior de Artes 
Aplicadas, Escola Superior 
de Educação, Escola Superior 
de Gestão, Escola Superior 
de Saúde Dr. Lopes Dias 
e Escola Superior 
de Tecnologia.
A Montra IPCB/ Alegro 
é um espaço dedicado 
à exposição dos trabalhos 
dos alunos do IPCB 
no Centro Comercial Alegro 
Castelo Branco, com 
o objetivo de proporcionar 
um local de divulgação 
e promoção do IPCB fora 
de portas, aproximando assim 
a instituição da comunidade 
envolvente.

F o i  n o t í c i a  n o  I P C B



82

   

Ciência Viva no IPCB: 
Jovens Constroem 
Robôs Inteligentes

O Laboratório de Robótica 
e Equipamentos Inteligentes 
do IPCB, realizou a 13.ª edição 
consecutiva do estágio 
“Construir Robôs 
Inteligentes”, este ano 
com doze participantes. 
O evento contou com o apoio 
da Ciência Viva no âmbito 
do programa “Ocupação 
Científica de Jovens 
nas Férias – Ciência Viva 
no Laboratório”. Na edição 
deste ano participaram alunos 
do 10º ao 12º ano de Escolas 
Secundárias de Lisboa, 
Setúbal, Pombal, Porto, 
Sabugal, Fundão e Castelo 
Branco, que preencheram 
todas as vagas disponíveis.
O objetivo do estágio foi 
introduzir a robótica aos 
alunos do ensino secundário, 
abordando, de forma 
integrada, os conceitos 
de mecânica, eletrónica 
e programação, necessários 
ao desenvolvimento de 
robôs. Os alunos construíram 
robôs móveis inteligentes, 
capazes de se mover de 
forma autónoma comandados 
remotamente por telemóvel.

Workshop "Certificar 
a Qualidade: Desafios 
e Oportunidades"

A AHRP - Associação 
de Hotéis Rurais de Portugal 
realizou na ESGIN-IPCB 
o workshop “Certificar 
a Qualidade: desafios 
e oportunidades”.
A abertura da sessão contou 
com a presença do presidente 
da Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, do presidente 
dos Hotéis Rurais, Cândido 
Mendes, e de Sara Brito 
Filipe, Subdiretora da Escola 
Superior de Gestão.
Foram oradores Luís Brandão, 
especialista em 
desenvolvimento local, Leonor 
Picão, coordenadora de grupos 
de trabalho sobre certificação 
no Turismo de Portugal e 
Carla Lima, Diretora Comercial 
da SGS Portugal, SA.
Este workshop foi realizado 
no âmbito do projeto 
H-Quality, que pretende criar 
e implementar um modelo 
de certificação específico 
para Hotéis Rurais, no sentido 
de criar níveis de serviço 
assentes em padrões de 
qualidade, profissionalismo 
e excelência.

IV Seminário 
do Mestrado em 
Gerontologia Social

Realizou-se em maio de 2017, 
no auditório da ESE/IPCB, 
o IV Seminário do Mestrado 
em Gerontologia Social, 
Realidade(s) do Envelhecimento 
no Território, organizado 
pela Comissão Científica 
do Mestrado em Gerontologia 
Social do IPCB/ ESE-ESALD 
(Maria João Guardado 
Moreira, Paula Sapeta 
e Clotilde Agostinho).
A iniciativa teve como 
objetivos divulgar 
a investigação que se realiza 
no âmbito do mestrado e 
refletir sobre o seu contributo 
para a intervenção 
e investigação no domínio 
da Gerontologia Social, bem 
como proporcionar a partilha 
de projetos, perspetivas, 
experiências e saberes 
que contribuam científica 
e socialmente para 
um melhor conhecimento 
e intervenção no domínio 
do envelhecimento 
e respetivos contextos 
de desenvolvimento.

f o i  n o t í c i a  n o  I P C B
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Encontro Anual de 
Estágios de Serviço 
Social da ESE/IPCB

A ESE/IPCB realizou em maio 
o Encontro anual dos Estágios 
Curriculares em Serviço Social 
da ESE/IPCB 2016-2017, 
organizado pela Coordenação 
do Curso, pela equipa 
de professores supervisores 
e alunos-estagiários.
As questões éticas no processo 
de estágio curricular foi 
o tema em debate, tendo-se 
optado por discutir o modelo 
de formação prática nesta 
Licenciatura do IPCB, usando 
uma metodologia de reuniões 
plenárias entre cada um 
dos grupos de actores 
constituintes: alunos-
-estagiários, profissionais-
-orientadores e professores-
-supervisores pedagógicos.
Foi ainda dinamizada 
uma exposição intitulada 
"Quem somos, onde estamos" 
constituída por uma mostra 
de cartazes alusivos às 50 
organizações sociais que 
acolhem os estagiários 
do curso, evidenciando quem 
são os 89 alunos de Serviço 
Social da ESECB.

Conferência 
ERASMUS+ “...The 
world as we see it”

Em junho, teve lugar 
a conferência “Students 
learning from other students 
across learning spaces: 
The world as we see it” 
no auditório da Escola 
Superior de Educação 
do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco.
Esta conferência resulta 
de um trabalho conjunto 
de alunos do ensino 
secundário do Agrupamento 
de Escolas Nuno Álvares 
e dos cursos de Secretariado 
(2º ano) e Educação Básica 
da Escola Superior de 
Educação do IPCB (1º ano).
Concebida e falada em 
Inglês, a conferência está 
incluída nas ações previstas 
para dar continuidade 
e sustentabilidade ao projeto 
Erasmus+ “We Are Europe”.

Conferência 
organizada pela 
ESA/IPCB e CBPBI

Decorreu em junho, no 
Auditório 2 da ESA/IPCB, 
a conferência “Aplicação 
de Cromatografia Gasosa 
e Líquida na Qualificação 
e Quantificação de Amostras 
Fitoquímicas”
Numa organização 
conjunta com o Centro 
de Biotecnologia 
de Plantas da Beira Interior, 
a conferência será proferida 
pelo Investigador Adilson 
Sartoratto, Investigador 
do Centro Pluridisciplinar 
de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Universidade 
Estadual de Campinas (Brasil).
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Concerto da 
Orquestra Sinfónica
da ESART/IPCB

Em junho, no Cineteatro 
Avenida em Castelo Branco, 
teve lugar o Concerto 
da Orquestra Sinfónica 
da ESART/IPCB com 
o maestro Charles Roussin.
Charles Roussin é mestre 
pela UFMG, onde estudou 
com Oiliam Lanna e Sílvio 
Viegas, Fundou as Orquestras 
de Câmara de Itaúna e Ouro 
Branco, no Brasil, com quem 
tem feito um grande trabalho 
de formação musical e 
divulgação da música erudita 
em todo o Estado de Minas 
Gerais, além de incentivar 
a produção contemporânea 
através do comissionamento 
e estreia de obras para 
orquestra. É diretor artístico 
dos Festivais “Semana 
da Música de Ouro Branco” 
e “Festival Nacional 
de Música de Divinópolis”.
Em 2011 ingressou como 
professor efetivo na UFMG, 
ocupando as cadeiras 
de Regência Orquestral 
e Opera Studio.

Conferência sobre 
Tecnologias 
Aeronáuticas na EST

A Força Aérea Portuguesa, 
no âmbito das comemorações 
do seu 65º aniversário, 
realizou um conjunto de 
eventos no distrito de Castelo 
Branco, que pretenderam 
divulgar a Missão da Força 
Aérea e promover as suas 
atividades nas mais diversas 
vertentes de atuação, entre 
as quais, as de investigação 
e desenvolvimento na área 
das tecnologias aeronáuticas.
Neste sentido, realizou 
em maio, na EST/IPCB 
uma conferência sobre 
tecnologias aeronáuticas, 
com particular enfoque na 
área ID&I em Veículos Aéreos 
Não-Tripulados (UAV`s). A 
conferência foi integralmente 
assegurada por investigadores 
do Centro de Investigação 
da Academia da Força Aérea.
A iniciativa pretendeu ser 
um momento importante 
de divulgação e aprendizagem 
para a comunidade académica, 
sobre esta tecnologia em 
crescente expansão, não apenas 
no meio militar, mas também 
no apoio a atividades civis.

#investEU | 
Seminário 
na ESGIN

Realizou-se em maio, no 
auditório Prof. Domingos 
Rijo, da ESGIN, o Seminário 
“Plano de Investimento para 
a Europa - Oportunidades 
de Negócio e Emprego para 
Jovens Empreendedores”, 
com a chancela da Comissão 
Europeia.
Este evento insere-se 
no Plano de Investimento 
para a Europa, que tem como 
parceiro estratégico o Banco 
Europeu de Investimento. 
A Comissão Europeia conta 
com o Centro de Informação 
Europe Direct Beira Interior 
Sul | ADRACES para a sua 
divulgação, destinando-se 
o mesmo a fomentar 
o investimento tendo em vista 
a criação de emprego, bem como 
impulsionar o crescimento 
e a competitividade.
A sessão orientada para 
um público jovem, em fase 
de conclusão dos estudos 
e jovens desempregados, 
visou a apresentação 
de oportunidades de 
investimento para 
empreendedores e criação do 
próprio emprego.

f o i  n o t í c i a  n o  I P C B
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Alunos de Engenharia 
Civil visitam 
Barragem do Alqueva 

Os alunos dos cursos 
de Mestrado em Construção 
Sustentável, Licenciatura 
em Engenharia Civil e CTeSP 
em Reabilitação do Edificado 
da EST/IPCB visitaram 
a Barragem do Alqueva, 
o Aqueduto das Águas Livres, 
Reservatório Mãe D’Água 
das Amoreiras e Galerias 
Subterrâneas do Loreto 
em Lisboa. A visita realizou-se 
no âmbito da área de Hidráulica 
e Recursos Hídricos, envolveu 
33 alunos e 5 docentes, 
tendo tido como principal 
objetivo dar oportunidade 
aos alunos de diversificarem 
e aprofundarem os seus 
conhecimentos assim como 
de adquirirem uma visão 
mais abrangente no que diz 
respeito às obras hidráulicas, 
sustentabilidade ambiental 
e construção. Os alunos 
aproveitaram também 
para conhecer edifícios 
reconhecidos pelo seu valor e 
importância históricos, assim 
como pela especificidade 
ao nível dos sistemas 
construtivos, materiais, 
técnicas e arquitetura.

VII Feira 
de Emprego 
@ EST/IPCB

A EST/IPCB realizou em maio 
a VII edição da Feira 
de Emprego @ESTCB, 
que contou este ano com 
a presença de 15 empresas 
que operam nas áreas 
da engenharia e tecnologia 
lecionadas na EST/IPCB: 
Altran, Assystem Portugal; 
Banco Santander Totta 
Universidades, BYS Bussiness 
Your Size, Lda,  Everis, Grupo 
Visabeira, Inovaria, Navigator, 
Noesis, PTC Group, PT, 
TIMWE, Withus, XCHANGE 
JOB, 247 IT Solutions 
e Accenture.   
A iniciativa, demonstrativa 
da elevada procura do mercado 
de trabalho por finalistas e/ou 
diplomados desta Escola 
do IPCB, promoveu uma vez 
mais a aproximação dos alunos 
aos empregadores, nas áreas 
de Engenharia e Tecnologia, 
potenciando assim o ingresso 
célere dos finalistas/ diplomados 
no mercado de trabalho.

F o i  n o t í c i a  n o  I P C B

Conferência 
"A Complexidade do 
Sofrimento Humano"

A ESALD/IPCB realizou, 
em outubro, a conferência 
de abertura da 7ª edição 
do Mestrado em Cuidados 
Paliativos «A Complexidade 
do Sofrimento Humano”. 
Esta conferência proferida 
pela Dra. Laurinda Alves 
e teve lugar no Auditório 1 
da ESALD/IPCB.
As atividades letivas 
da 7ª edição do Mestrado 
em Cuidados Paliativos 
tiveram início nesse mesmo 
dia. O mestrado conta com 
35 alunos inscritos, entre 
eles muitos profissionais 
de saúde (médicos, 
enfermeiros, psicólogos 
e fisioterapeuta) oriundos 
de diversas zonas do país 
(Castelo Branco, Viseu, 
Guarda, Figueira da Foz, 
Aveiro, Porto, Lisboa 
e Portalegre).
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Seminário Prevenção 
de Acidentes 
de Trabalho

A Autoridade para 
as Condições do Trabalho 
(ACT), em parceria com 
a EST/IPCB, organizou 
em maio, um seminário 
de divulgação da campanha 
conjunta de informação, 
sensibilização e inspeção 
no domínio do combate 
à sinistralidade laboral, focada 
na prevenção da ocorrência 
de acidentes de trabalho, 
organizada conjuntamente 
pela ACT e pela Inspección 
de Trabajo e Seguridad Social.
A sessão contou com 
a apresentação de diversas 
comunicações ministradas 
por especialistas de variados 
setores de atividade 
(construção civil, agricultura, 
indústria transformadora, etc).
Os elevados índices 
de sinistralidade na União 
Europeia, e concretamente 
na Península Ibérica, exigem 
que se tomem medidas no 
sentido da consciencialização 
de uma cultura de prevenção 
no trabalho, através 
da sensibilização de todos 
os interlocutores do mundo 
laboral e da sociedade civil.

1 de maio
Dia Mundial da 
Hipertensão Arterial

A ESALD/IPCB e o Curso de 
Fisiologia Clínica, em parceria 
com o Forum de Castelo 
Branco, promoveram, em maio, 
um rastreio gratuito aberto 
a toda a Comunidade 
Albicastrense no Fórum 
de Castelo Branco, com 
avaliação da pressão arterial, 
saturação de oxigénio 
e frequência cardíaca.
Apesar de já existirem 
maiores conhecimentos 
no que toca à sua 
fisiopatologia e de existir 
maior disponibilidade 
de estratégias e tratamentos 
eficazes, a hipertensão 
arterial continua a ser 
um importante fator de risco 
modificável com elevada 
prevalência, contribuindo 
para o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares 
e cerebrovasculares.
Torna-se assim bastante 
importante prevenir, controlar 
e estudar a Hipertensão 
Arterial de forma a reduzir 
o impacto da mesma 
na população.

III Congresso de 
Imagem Médica e 
Radioterapia

A ESALD/IPCB, no âmbito 
do seu plano de atividades, 
organizou em maio, 
na Associação Empresarial 
da Beira Baixa, o III Congresso 
de Imagem Médica 
e Radioterapia, subordinado 
ao tema “Imagiologia e Terapia 
em Pediatria”.
A iniciativa teve como objetivo 
continuar a promover 
o debate sobre o diagnóstico 
por imagem e tratamento, 
numa perspetiva 
de benchmarking, 
perspetivando os desafios 
futuros induzidos pela 
crescente inovação 
tecnológica. Teve ainda como 
objetivo divulgar o campo 
de ação da Radiologia 
e da Imagem Médica 
e Radioterapia no âmbito 
da Investigação na ESALD, 
através de vários simpósios 
e workshops.
Integrado neste evento 
científico, realizou-se 
uma Corrida Solidária aberta à 
comunidade, cujos donativos 
reverteram a favor de 
associações de apoio a crianças.
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IV Ciclo de 
Conferências 
do CTC da ESA/IPCB

No âmbito do IV Ciclo 
de Conferências do Conselho 
Técnico-Científico da Escola 
Superior Agrária do Instituto 
Politécnico de Castelo 
Branco realizou-se em maio, 
na sala A2 da ESA-IPCB, a 
conferência "Xylella fastidiosa 
um problema emergente 
na Europa”, proferida pelo 
Prof. João Pedro Luz.
A Xylella fastidiosa é 
uma bactéria fitopatogénica 
transmitida por vetores, 
associada a doenças graves 
numa ampla gama de plantas. 
Esta bactéria foi detetada 
em oliveiras na Apúlia, 
no sul da Itália, em outubro 
de 2013, tendo sido a primeira 
vez que a bactéria foi 
notificada na União Europeia.
Desde então, também foi 
encontrada na Córsega 
e na região da Provença-
-Alpes-Côte d'Azur, no sul 
de França, e em Espanha 
(Maiorca). Várias medidas 
de luta estão a ser adotadas 
para impedir que a bactéria 
se dissemine pelo resto da 
Europa, nomeadamente em 
Portugal.

II Seminário 
de Administração 
e Gestão

Realizou-se em maio, no 
auditório da Escola Superior 
de Educação do IPCB, o II 
Seminário de Administração e 
Gestão, que decorreu 
no âmbito do Curso 
de Especialização Pós-graduada 
em Administração Escolar, 
promovido pelo Coordenador 
do Curso, Professor Doutor 
Valter Vitorino Lemos.
O tema do seminário foi 
"A Avaliação das Escolas" 
e o orador convidado foi 
o Inspetor Pedro Gerardo, 
da Inspeção Geral 
da Educação e Ciência.
O seminário foi aberto 
a alunos de mestrado 
e a professores, sendo 
entregue certificado 
de participação.

Alunos aprovados 
no exame de acesso 
à OCC

Ana Fé, Carla Baptista 
e Liliana Fernandes, 
recém-licenciadas 
em Contabilidade e Gestão 
Financeira pela Escola 
Superior de Gestão 
de Idanha-a-Nova do IPCB, 
obtiveram recentemente 
aprovação no exame 
de acesso ao exercício 
de Contabilista Certificado 
como membro da Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC).
De salientar que os alunos 
licenciados do Curso 
de Contabilidade e Gestão 
Financeira da ESGIN, 
com aprovação na Unidade 
Curricular de Simulação 
Empresarial, podem 
candidatar-se ao exame 
de acesso à OCC, 
sem necessidade de quaisquer 
outras formações.
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Autocuidado 
dos Profissionais
de Saúde

A ESALD/IPCB realizou 
em outubro o workshop 
intitulado “Autocuidado 
dos Profissionais de Saúde: 
Gestão Emocional”.
Organizado pela coordenadora 
do Mestrado em Cuidados 
Paliativos da ESALD/IPCB, 
o workshop foi lecionado pelo 
Dr. Enric Benito Oliver 
e teve lugar no Auditório 1 
da ESALD/IPCB.
O objetivo deste workshop 
foi reconhecer os riscos 
e consequências de trabalhar 
com o sofrimento (sem 
proteção); rever a evidência 
da relação entre a auto-
-consciência, satisfação, 
compaixão, a prevenção 
do sofrimento e Burnout; 
compreender as emoções 
no ambiente de cuidados 
de saúde e os fundamentos 
e práticas de gestão 
emocional; tomar consciência 
da necessidade do Auto 
autocuidado e promover 
o interesse numa prática 
disciplinada destinada 
a desenvolver a atenção 
plena e a melhoria da gestão 
emocional.

Conferências do 
Politécnico/Santander
"Porquê Dormir?"

O IPCB realizou, no dia 
20 de outubro, mais uma 
Conferência do Politécnico/ 
Banco Santander subordinada 
ao tema “Porquê Dormir?” 
com a presença do orador 
Dr. João Carmona Lopes.

Dr. João Manuel Carmona 
Ferreira Lopes é Assistente 
Graduado de Neurofisiologia 
Clínica e Neurofisiologista 
do Hospital de Santo António 
- Centro Hospitalar do Porto, 
E. P. E.
Esta conferência realizou-se
no Auditório Comenius 
dos Serviços Centrais 
e da Presidência do IPCB, 
pelas 20h30, sendo 
a participação aberta a toda 
a comunidade.

ESART/IPCB 
representada 
no Modtissimo

A ESART/PCB foi 
uma das instituições 
presentes no Modtissimo, 
que decorreu no Porto 
nos dias 2 e 3 de outubro, 
representada por Mariana 
Santos e Valentina Filipe, 
estudantes da licenciatura
em Design de Moda e Têxtil 
e finalistas do concurso 
PFN - Portuguese Fashion 
News.
O PFN - Portuguese Fashion 
News é um concurso que 
alia a moda à industria 
têxtil. Os jovens designers, 
selecionados pelo portfólio, 
terão de propor e desenvolver 
um coordenado com 
os tecidos que a empresa 
têxtil que lhe foi atribuída 
por sorteio que fornece. 
No ano passado o desfile final 
do concurso, organizado pela 
Seletiva Moda, foi integrado 
no Castelo Branco Moda 17, 
numa parceria com a Câmara 
Municipal de Castelo Branco. 
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14.ª Edição do Concurso Poliempreende 
conhece vencedores no IPCB

O Júri Regional do Concurso Poliempreende, 
constituído por representantes da AEBB 
– Associação Empresarial da Beira Baixa 
(Mónica Cardoso), ACICB – Associação 
Comercial e Empresarial da Beira Baixa (João 
Dias), da Câmara Municipal de Castelo Branco 
(João Carvalhinho), da Pedro Agapito Seguros 
(Pedro Agapito) e do Banco Santander Totta 
(Bruno Carvalho), reuniu, nos Serviços 
Centrais e da Presidência do IPCB
para eleição dos três vencedores 
do 14.º Concurso Regional Poliempreende.
O projeto DETOTOX conquistou o 1.º prémio, 
no valor de 2.000,00€. O Detotox 
é um equipamento laboratorial projetado 
para combater as desvantagens inerentes 
à técnica de Espectrofotometria 
de Absorção Atómica atualmente utilizada 
para dosear metais pesados, constituído por 
um equipamento eletrónico com 
um software instalado e por sistemas 
de nano-velcro específicos para cada um 
dos metais pesados. Estes sistemas de nano-
velcro podem ser adquiridos individualmente 
após a compra do Detotox, sob a forma 
de kits que serão desenhados de acordo 

com a distribuição dos metais pesados 
nas diversas regiões. A equipa, constituída 
pelas alunas da Escola Superior de Saúde Dr. 
Lopes Dias do IPCB, Diana Monteiro, Mariana 
Mourão, Mariana Serra e Vanessa Pinto,
representou o IPCB na segunda e última fase 
do Concurso (Nacional), em setembro, 
que decorreu no Instituto Politécnico 
de Bragança e na qual estiveram presentes 
os vencedores regionais de cada 
um dos Institutos Politécnicos do País 
e Escolas Superiores Não Integradas.
No segundo lugar ficou o projeto LOAE 
- "Localizador de artigos essenciais", 
apresentado por Jéssica Caetano, aluna 
da Escola Superior Agrária do IPCB. Este 
projeto consiste num dispositivo compacto 
pré-programado pelo utilizador para bens 
essenciais usados no quotidiano, tendo como 
objetivo evitar eventuais esquecimentos 
tais como chaves do carro, telemóvel, 
carteira, entre outros. Este projeto conta 
com um prémio de 1.500,00€ para a sua 
implementação.
O terceiro prémio, no valor de 1.000,00€, 
foi atribuído ao projeto SALI – Sistema 
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de Apoio a Lares de Idosos, 
apresentado por Alexandra 
Castiço e Bruno Ferreira, 
alunos 
da Escola Superior 
de Tecnologia do IPCB. 
Trata-se de um sistema 
que permite melhorar 
o funcionamento 
e a segurança dos lares 
de idosos.
A 14ª Edição do Concurso 
Poliempreende está 
integrada no Projeto PIN 
- Poli Entrepreneurship 

Innovation Network, projeto 
cofinanciado pelo Programa 
Operacional Competitividade 
e Internacionalização 
(COMPETE 2020) e pelo 
FEDER e dinamizado 
em parceria com os Institutos 
Politécnicos da Guarda, 
de Bragança, de Leiria, 
de Beja, do Cávado e do Ave, 
de Coimbra, de Portalegre, 
de Santarém, de Tomar, 
de Viana do Castelo, de Viseu 
e com a Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra.
O Poliempreende 

é um concurso nacional 
de ideias de negócio 
que pretende estimular 
o empreendedorismo 
e proporcionar saídas 
profissionais através 
da criação do próprio 
emprego.
Ao longo das 14 edições 
já foram apresentados mais 
de 1200 projetos, envolvendo 
cerca de 7000 alunos.

p r é m i o s
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Elisabete Matos professora da classe 
de canto do IPCB - ESART agraciada 
com o prémio Maria Isabel Barreno
Premiou-se o mérito. Mérito que distingue 
o que se faz na vida com distinção. 
Mérito no feminino!
Aconteceu no passado dia 10 de outubro, 
no Museu Nacional dos Coches, em Lisboa, 
a cerimónia de atribuição do Prémio Maria 
Isabel Barreno -- Mulheres Criadoras 
de Cultura, em homenagem à escritora 
que morreu em 2016.
Este prémio, atribuído pela primeira vez 
em 2013 pretende reconhecer mulheres 
que se notabilizam na produção artística 
e cultural portuguesa.
A soprano Elisabete Matos, docente 
da Escola Superior de Artes Aplicadas 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
juntamente com a pintora Paula Rego, 
a jornalista Diana Andringa, a atriz Cristina 
Paiva e a encenadora Mónica Calle foram 
as personalidades reconhecidas pelo Governo 
e distinguidas enquanto Mulheres Criadoras 
de Cultura.
A cerimónia contou com a presença, entre 
outros, da Secretária de Estado para 
a Cidadania e Igualdade, Catarina Marcelino, 
do Secretário de Estado da Cultura, Miguel 

Honrado, do Presidente do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, Carlos Maia 
e do Director da ESART, José Raimundo.
Para o Presidente do IPCB, “constitui 
uma grande satisfação e orgulho ver 
uma docente de uma das escolas do IPCB 
ser agraciada com esta honrosa distinção, 
que traduz o justo reconhecimento 
e valorização de toda uma carreira 
e do importante papel da premiada 
na criação e difusão de cultura”.
Para o Diretor da ESART “situações 
como estas valorizam inequivocamente 
o papel dos nossos docentes enquanto 
agentes de criação e de valor, no universo 
lato e autêntico da arte e da cultura”.

Elisabete Matos professora da classe 
de canto do IPCB - ESART agraciada 
com o prémio Maria Isabel Barreno
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Alunos da ESART/IPCB 
selecionados para o Festival 
Aurora na Suécia

Seis estudantes da classe de violino 
da ESART/IPCB, lecionada pelos docentes 
Augusto Trindade  e Alexandra Trindade, 
e respetivos assistentes, Tiago Santos 
e Nuno Vasconcelos, foram recentemente 
selecionados para o Festival Aurora 
na Suécia.
O festival realizou-se entre os dias 12 e 20 
de agosto de 2017 no Royal College of Music 
em Estocolmo.
Inês Pais e Mariana Cabral do 1.º ano 
da licenciatura em Música; Hilton Costa, 
Joana Weffort e Luísa Couto do 2.º ano 
dessa licenciatura e Mafalda Pessoa 
finalista da licenciatura em Música vão ter 
oportunidade de realizar masterclasses 
de instrumento, música de câmara 
e orquestra sinfónica com violinistas 
e maestros de renome, tais como Krzysztof 
Penderecki e Nazanin Aghakhani e em violino 
com Sayaka Shoji, Barbara Doll e Eszter 
Haffner.
Os alunos de violino da ESART/IPCB têm sido 
selecionados e convidados a integrar vários 
projetos de índole profissional e académico.
Durante o mês de julho, cerca de 10 alunos 
da classe de violino, para além do Festival 
Aurora, integrarão projetos como a EGO 
(Estágio Gulbenkian para Orquestra), 
participarão nas masterclasses de música 
de câmara de Utrecht e vão colaborar, 
enquanto estagiários, com a recém-formada 
Orquestra Filarmónica Portuguesa.

Aluno da ESART/IPCB 
com Globo de Ouro “Melhor 
Estilista 2016”

Luís Carvalho licenciado em Design de Moda 
e Têxtil pela ESART/IPCB, ganhou o Globo 
de Ouro na categoria Melhor Estilista 2016.
Nos últimos anos, quando questionadas 
acerca do criador escolhido para as vestir 
para a grande festa anual dos Globos de Ouro, 
foram muitas as caras conhecidas 
que referiram o nome de Luís Carvalho. 
E a verdade é que a popularidade do jovem 
designer de moda licenciado pela ESART tem 
vindo a aumentar, valendo-lhe este ano 
o troféu de Melhor Estilista.
"Sonhem! É a sonhar que conseguimos 
chegar onde queremos”, afirmou o estilista no 
seu discurso, após receber o prémio entregue 
por Conceição Lino e Ricardo Carriço.
Luís Carvalho nasceu em 1987, em Vizela, 
distrito de Braga. Em 2002 começou 
a sua formação na área da moda, tendo-se 
licenciado em Design de Moda e Têxtil pela 
Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo 
Branco, em 2009.
Depois de trabalhar na ModaLisboa como 
voluntário, geriu uma das lojas de Miguel 
Vieira, trabalhou nos ateliês de Ricardo Preto 
e Filipe Faísca, e foi designer da Salsa Jeans 
durante dois anos. Criou a marca com 
o seu nome e no ano seguinte abriu o LUIS 
CARVALHO | studio.
Luís Carvalho é atualmente reconhecido por 
vestir inúmeras figuras públicas nacionais 
e internacionais.

p r é m i o s
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IPCB Solar Racing 
Team premiado na 
VS-Solar Challenge

A IPCB Solar Racing Team 
participou mais uma vez na 
VS-Solar Challenge 2017: 
3ª Grande Corrida de Carros 
Movidos a Energia Solar, 
realizada na pista de atletismo 
do Real Sport Clube 
de Massamá (Sintra), 
onde conquistou o 1.º lugar 
na categoria Fórmula A - 36 V 
(carros movidos a 36 Volts 
com baterias de Chumbo 
de 12 V / 7A) e o 6.º lugar 
na classificação geral).
Estiveram presentes Luiz 
Neto (Piloto), os alunos 
Francisco Pio e João Pinto, 
acompanhado dos docentes 
José Salvado e Luís Neto.

Prémio de melhor 
trabalho científico 
sobre 5G

Paulo Marques e Rogério 
Dionísio, docentes da EST/
/IPCB, acompanhados pelo 
aluno Tiago Alves, venceram 
o prémio de melhor trabalho 
científico, na 12th EAI 
International Conference 
on Cognitive Radio Oriented 
Wireless Networks 
(CROWNCOM), com uma 
plataforma para monitorização 
automática da qualidade 
da rede móvel.
O prémio recebido resulta 
do trabalho efetuado 
em vários projetos 
de investigação na área 
das telecomunicações onde 
o IPCB participa.
A 12th EAI International 
Conference on Cognitive 
Radio Oriented Wireless 
Networks (CROWNCOM) 
realizou-se em Lisboa em 
setembro, tendo já passado 
por países como França, 
Qatar, Finlândia, Suécia, 
Japão, entre outros.
O evento foi patrocinado 
pelo regulador português 
ANACOM e pela multinacional 
National Instruments.

Docente da ESA/
IPCB distinguida 
pela Revista Visão

Luísa Ferreira Nunes, docente 
e investigadora da ESA/IPCB, 
foi distinguida pela revista 
Visão pelos trabalhos executa-
dos no âmbito da divulgação 
da conservação das espécies 
e habitats.
O artigo central de 13 paginas 
constitui um extrato de uma 
publicação escrita e ilustrada 
que está a realizar, sobre 
as espécies e os habitats 
da Beira Baixa. Este projeto 
deverá estar concluído no 
Outono de 2017, tratando-se 
de um trabalho muito meticuloso 
que envolve inúmeras horas 
de campo abordando aspetos 
de história natural, biomimetismo 
e conservação de habitats.
Luísa Ferreira Nunes tem 14 
publicações ilustradas e escritas 
sobre ecossistemas e espécies 
nacionais e internacionais. 
A docente ganhou o prémio 
"expressão" pela Caran D'Ache, 
recebeu uma distinção da 
Câmara de Coimbra/Cátedra 
da Biodiversidade e uma 
menção pela Fundação 
Gulbenkian num projeto 
de divulgação em ciência 
com outros ilustradores e 
fotógrafos de natureza. 

p r é m i o s
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Aluna da ESART/IPCB 
com Prémio Círculo 
Richard Wagner

Mariana Pereira de Sousa, 
aluna do Mestrado em Música 
e licenciada em Canto 
na ESART/IPCB, foi este 
ano distinguida pelo Círculo 
Richard Wagner Portugal e 
pelo Instituto Goethe Portugal 
com o Prémio Círculo Richard 
Wagner.
Natural do Porto, Mariana 
Sousa ingressou em 2012 
na ESART/IPCB, na classe 
das professoras Elisabete 
Matos e Dora Rodrigues, 
terminando a licenciatura 
com 19 valores e recebendo 
o Prémio de Mérito - Ensino 
Magazine, pela média mais 
elevada. De momento 
encontra-se a terminar 
o mestrado na ESART/IPCB.
Mariana participou ainda no 
projeto "Luisa Todi - Jovens 
Clássicos", em 2015 e ganhou 
o 1.º prémio no Concurso 
Internacional Cidade do Fundão, 
nos anos 2013 e 2016. Em 
dezembro de 2016 cantou 
“A Portuguesa”, para Sua Exa. 
o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, por 
ocasião da sua visita ao IPCB.

IPCB no pódio 
do Festival Nacional 
de Robótica 2017

O Laboratório de Robótica 
do IPCB participou no Festival 
Nacional de Robótica que 
decorreu em abril, no pavilhão 
do estádio Universitário 
de Coimbra. O robô KIKA 
alcançou o terceiro lugar na 
prova de Condução Autónoma 
– Challenge.  
Em Coimbra estiveram equipas 
do Instituto Superior Técnico 
– Universidade de Lisboa, 
Universidade de Aveiro 
e Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 
A equipa do IPCB foi 
coordenada pelo Professor 
Paulo Gonçalves e constituída 
pelos alunos Bernardo Lourenço, 
João Mendes, Paulo Amaral, 
Rodrigo Bernardo, todos 
da licenciatura em Engenharia 
Industrial, da EST/IPCB.
O Festival Nacional de Robótica, 
é um evento da Sociedade 
Portuguesa de Robótica que 
apura os campeões nacionais, 
nas diferentes provas, para 
posteriormente representarem 
Portugal no campeonato 
mundial, RoboCup. Em 2017, 
realiza-se em Nagoya – Japão.

Aluna  da ESART/
IPCB vence concurso 
em Salzburgo

A violetista Tânia Trigo 
venceu o 1.° Prémio 
no International Music 
Competition "Salzburg" - 
Grand Prize Virtuoso 2017, 
na categoria sénior.
Aluna da classe de viola 
d’arco da professora Joana 
Pereira na Escola Superior 
de Artes Aplicadas do IPCB, 
Tânia Trigo irá agora atuar 
na cerimónia de entrega 
de prémios, a realizar 
na Mozarteum, em Salzburgo, 
a 11 de julho.
O Grand Prize Virtuoso 
International Music 
Competition realiza-se 
anualmente e está aberto 
a participantes de todas 
as nacionalidades e idades, 
nas disciplinas de cordas, 
piano, sopro, canto e música 
de câmara.

p r é m i o s
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